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FUNDAMENTOS DA CRIAÇÃO D
.

DI

�� [�nURVAlíRm R(�mnAl D� Al6ARYf U���:����
AO MACCARTISMO'I

e o subtítulo de «Fundamentos da SU!l criação», publi­
novo volume da sua Colecção de' Estudos Algarvios.

Nele 'terá, o leitor, agarvío QU não,
rnas principalmente aquele, os ele­
mentos que concorrem para a criação
de uma Escola de Música em Faro,
es quais estão amplamente justificados
pelas opiniões do dr. António Qua­
dros, expostas no I. Colóquio Na­
cional de Turismo, segundo as quais,
é preciso mostrar, ou melhor, vender
ao turista, além do clima, do' céu, das
paisagens, dos hotéis - também UIÍ1
ambiente de arte, de beleza e. de

espiritualidade.
Ora -este ambiente só existirá se

começarmos por criar na própria re­

gião os elementos de ensino que esti­
mulem os que sintam vocação para
a cultura musical, para a arte dramá­
tica ou para a dança, na sua forma
popular, mas também na da forma
mais elevada do ballet..

.

Os exemplos, recentes, de que al­
guns espectáculos de Arte não têm
tido frequência, por parte até dos que
se julgam cultos, ao contrário da as­

sistência enorme aos espectáculos de
música mais ou menos fadístíca, pa­
rece exigir a presença, na capital do
Algarve, de. professores competentes
que periódicamente promovam espec­
táculos de Arte e façam ganhar gosto
pela música elevada, nos que, somente
pelo facto de a não terem praticado

C OM o título «ConselWatório Regional' do Algarve»
cou a Comissão Cultural da Casa do Algarve, o OB Estados Unidos preparam-se

para eleger um Presidente da,
República em Nooembro.: prepa­
ram-se com aquela especulação il
publicidade gritantes que caracteri­
zam o acontecimento no outro lado
do Atlllntico. Entretanto, os dois
Par.tidOs. em presença fazem o seu

complicado .jogo pré-eleitoral para
escolherem os oanâiâato« respec­
tivos. Do lado democrata pareçe
nada acontecer de notável: o actual
Presidente Johnson irá às urnas;
mas da parte âos republicanos a

coisa não é tão simples. Há um

grave perigo à. vista: a eecolha de
um dos candidatos mais prováveis,
o senador Barry Goldwater, gover­
nador do Arizona, que, inesperada­
mente, venceu o governador'Rocke_
feller, na eleição primária da Oa-.
lif6rnia.

(OoncJui M 1•. • pdl/iM)
•••••••••••••••••••

al NOSSO prezado colega «Repú­
UI bHca» teve a gentileza de
transcrever aNota da Redacção
intitulada «Beco sem saída» que
publicámos num dos últimos núme­
ros do nosso jornal. Agradecidos
pela deferência.

Como se vê, é muito simples
e muito prÓtico' este vestido
camiseiro em «aylfraaceD es­

tampado em tons alaranjado
e castaabo.

.

. . . . l

NA DESGRAÇ�DA BARRA
DO GUADlANÀ NAUFRAGOU
,

UM ARRASTÃO ESPANHOL
COMO' consequência do assorea-

mento. da desgraçada barra .do
Guadiana, para o qual temos pedido
providências, naufragou ha madru­
gada do día 11 o arrastão espanhol
«Fidalgo», com a tripulação' de seis
homens, a qual foi socorrida pelo
salva-vidas «Patrão Joaquim Lopes»
de Vila Real de Santo António.
Mais urna vez chamamos a'atenção '

do Governo para o perigo que repre­
senta o assoreamento da barra do
grande rio peninsular, lamentando
que o tão festejado bom entendimento
entre Portugal e Espanha não sç
concretize numa obra que interessá
os dois países.

.

As reuniões, os abraços, as saudá-
•

ções, não chegam a convencer as
actividades. económicas e .as dezenas
de milhares de almas que das, duas
bandas do 'rio têm asuã vida e o seu
pão dependentes da barra. Conven­
cidas ficarão no dia em

.

que, arru­
mado o caso da bàrra, possam tran­

quilamente ganhar a sua vida.
Também, devido à Suestada, nau­

fragou na madrugada do dia 12, na
barrá Faro-Olhão, a enviada .Agos­
tinho Zé», matriculada em Setúbal,
tendo os . tripulantes sido recolhidos
pelo sàlva-vidas -«ComaridaJIte Cou-
ceiro».

'
.

....
-

� '.,.. -

.. ., "'.. ., .- .

AS' ATR'IBULACÕE,$
DA ESCOLA TÉCNICA

TÊM SIDO �IUlTO CONCORRIDAS OE PORTIMÃO
,·AS FESTAS DA·;CID·ADE DE FA'RO·

• Felizmente que em terras portuguesas nunca se apreciou -

i esta cena desagradável. Nunca a cor da pele provoc:ou da II
= ao.sa parte qualquer ,reacção e desde tempos muitos ant.- II
_=!_ gos o português aegro coavivêu e,convive com o português !ê

� branco no nesIDC» pé dê igualdade Esperamos que o espec- .II!!
ii' táculo que DOS oferece e.ta gravura nunca tenba por ce- ii
ª" nário terras de Portugal. §
iI�'

.
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·NOTA da redaecao
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(eNOS QUOQUE •••
i.

::NtlNCA nos passou pela cabeça que o facto de procurarmos enriquecer­
-nos turtstioamente para' podermos receber condignamente os que

nos fazem Q favor da sua visita [osse
motivo de tantos .despeitos e preocu-

·L·AV·R A' DO·R .1, pações dos espíritos retrôgrados, iii-
, vejosos e mal formados.

Somos um povo pacífico, esquecido
durante dezenas de anos 110r aqueles
que tinham a obrigação de procurar
valorizar a nossa terra, tanto no as­

pecto industrial como em todos os

outros. Habituámo-nos desde sempre,
silenciosamente, a buscar por nós pró­
prios e sem' auxílios estranhos. os

meios que nos' garantissem a sobrevi­
vência, tirando partido principalmente
da agricultura, actividade ingrata e

pessimamente compensada.
Pois agora 'que descobrimo� uma

nova indústria, cujo interesse e impor­
tância estão, pode dizer-se, ofieial­
mente reconhecidos, já começaram a

aparecer as almas invejosas, quais er­

vas daninhas, com medo que."o pro­
gresso, que reivindicamos para nós,
se converta em. retrocesso para eles.
Até pàrece que isto tudo não é o

mesmo país e que os interesses .não
são comuns, onde quer que "Se si­
tuem ... Suas Excelências, sobre'serem
ignorantes, são simplesmente tolos.
Mas não nos admiramos. lá o outro

dizia, num latim de trazer por. casa:
«nos- quoque gens sumus et cavalgare
sabemus....

ATENÇÃO AOS

·IN.SECTICIDA'S
Alguna âos .inaectlcidas agora em

uso sõo muitíssimo' .venenosos 'e
convém por .isso ter o máximo
cuidado quando .se faz a sua apU.­
cação.
Lavagens. repetidas das mit08 e

de todos os utensílw8' que p.ossam
ter estado em contacto com .esses

�produtos, pulverizações feitoo sem­
pre com o .uento pelas costas., sao
os cuidados essenciais a .ter, n!lo
se falando .já, nas. precauções com
tIS crianças que, em caso .algum,
de1Jem ter os produtos ao seu al-
cance. .

Porque a melhor altura para a

realização dos tratamentos contra
o bur.go da azinheira, n!lo. é. a, 'dos

.

nascimentos das. lagartas, .mas sim
posteriormente passados à_ volta de
15 dioo, e .também p.orque, .passa­
dos estes 15 dias,. as lagartas, ao
sairem dos .gomos par.a procurarem
folhas novas, .começam .a tornar-se
mais resistent.es, o. período óptimo
para o 'xito das. operações é muito
durto, ..

Utiliza-se. no-rmalmente, .nestes
tratamentos, DD.T .em pó li 10 por
cento e em.soluçao a.10 por cento.

VISITANDO, há tempo, uma aldeia-
zinhà inteiior _:_ daquelas onde

o turismo ainda não fizera a 'sua apa­
rição - deparou-se-me. uma oficina
de oleiro, de apresentação muito por­
tuguesa. Porém, o cunho muçulmano
lá estava:. era dado por uma pilha de
alcatruzes de barro, muito velhos,
muito cheios de teias de aranhas.'

«Já não se fabricam tais peças, há

< I

(ConcZui na Ill." página)

'iFAL como se previa, têm alcançado êxito as festas da cidade de.
II Faro, organízadas pela benemérita instituição, que é a' Casa dos

Rapazes, sob patrocínio da Câmara Municipal da capital algarvia. Ao
frondoso parque da Alameda. João de Deus têm acorrido mñhares+de
pessoas, entre as quais se Incluem
centenas de éstrangeiros, que têm .....

'

••••••••••••••••

tido a oportunidade de apreciar não
só alguns ·dos nomes maiores da
música ligeira portuguesa, como'
aplaudir o gárrulo e vibrante fol­
clore da nossa provincia. Preenche­
-se assim uma lacuna que se vinha
fazendo sentir dentro da Operação
Algarve-Turismo, pois estes feste-­
jos pelo espirito que os caracterí­
za e pelo honesto e escrupuloso
modo como .estão elaborados os

programas hãO-de deixar certamen­
te uma Impressão favorável no tão
falado e discutido eestrangeíró».
Mui justamente pois a Casa dos
Rapazes, cujo esforço despendido
pela respectiva direcção, a que pre­
side o sr. Aníbal da Cruz Guerreiro,
e a.valíosa equipa que com ela tem
colaborado ¡>ara tornar possíveis

(ConcZui M 6.· pdl/iM)

A ESCOLA Técnica de 'Pbrtimao foi prevista pelo dec�to ñ:O 36.409 dé
. 1176/1947. São portanto decorridos 17 anos. É de facto Um período exces­
sivo embora se

.

saiba que em 'Portimão' é tuno muito' difícil de· conseguir.
Apesar de ser a cidade mais Industríal.: ao . sur' do Tejo, depois de'Se­

tubal, ouve-se agora com frequência o «argumento» de que o Algarve já
tem uma 'boa rede de Escolas 'T'e�niéas e que' por isso talvez seja menos ur-

gente a criação da Escola de Portimão.
.

.

Antes de mais queremos. significar que. há. neste «argumentos um grande
equívoco o que poderá Set fàcllmente verificado; mesmo pêlos leigos nesta

matéria, observando com atenção uin
mapa+da Província. ,

, Com efeito, o decreto acima refe­
rido previu .a ,Êscolà Técnica -de Por­
timão, apesar de' já haver : então as

Escolas de Lagos e de Silves, ambas
a H.' quilõmetros . de' Portimão, em
direcções opostas. Além destas só
havia a de Faro, a 60 quilómetros. .

Portimão era, como hoje, a cidade
·
mais industrial -do Algarve, conquis-

· tando ao País 150.006 centos anuais
de divisas, em produtos industriais
exportados pelo seu .porto, o que de­
monstra bem a vantagem para o Pais
na criação da sua Escola e o acerto
-com 'que o Ministério da.. Educação

· Nacional a previu -oñcialmente, em

1947. .

O mesmo decreto' previu também,
no Algarve, as escolas de: Loulé e de
Vila Real de Santo António, respec­
tivamente, a' 50 e a uo -quilómetros.
Do decreto citado feram criadas as

escolas de Loulé e Vila Real de San-
.

to António e quando se 'esperava que
fesse 'criada a de Portimão, protelou-

.

-se 'esta e foram criadàs 'ais escolas de

A.pecto da ImportaDle frota dé p••ca de Portimão
.

,

....................•.........•..• � � �.� .

É DE PREMENTE' ·NECE'SSIDADE
. - .'

.

�

.
"

.

A CRIAÇÃO EM FARO DE DOIS INSTITUTOS
O INDUST'RIAL' E '.0 COMERCIAL

I) ALGARVE, pequeno em extensãO' mas uma 'das prOVincias portuguesas
de maior índice populacional, carece de �stabel�im�ntos �e. ensiilo

que ministrem cursos médios.
A população escolar' aigarvia que

presentemente -frequenta o ensino se­

cundário é da ordem ,des n.ooo alu­
nos provenien,tes de: Ensino Técnico
Profissional - sete escolas oficiais
iristaladas em 'Vila Real âe 'Sarito
António, Tavira, Olhão, Faro, Loulé,
Silves, e Lagos, com unia· frequência
superior a 6.500 alunos;
- 'Ensino Liceal - Dois Liceus Na­
cionais, instalados em Faro fi Porti­
mão, 'com uma "frequência superior a

2.000 alunos;
Ensino Particular Liceal e Técnico

- Estabelecimentos instalados em

diversas cidades e, vilas com uma fre­
quêncià superior a 2.500 alunos.

.

Só uma pequena percentagem dos
alunos que concluem o curso secundá­
rio prossegue .os estudos nos Institutos
de Lisboa - os mais próximos do
Algarve e mesmo assim, a distância
existente entre Faro e Lisboa é de 300
quilómetros - por os seus pais não

possuirem recursos mónetários sufi-
"7 (Oonclui M último pdl/iM)

Ultima-se: a construçãO � •••••••••••••••••••••

�eumhotelemOnarteira Reminiscências muçulmanas porft; POSstVEJ� que ainda no. aecorrer .

.

,Ei da presente época balnear a.bra M

tdt· AIpdblico iin;-a. nova u�idade hoteleira O a a .par e: eis o nosso' . garveem Quartmra. Trata-se de umhotel' .

de 2.' classe, propriedade do sr. José
por MARIA DA CONCEIÇAo AUGUSTO DE MATTÓS

Coelho Jdnior, proprietário do Restau­
rante «Toca. do Coelho». Situada a 60
metros do mar; a nova unidade hote­
leira., projecto do arquitecto algarvio
Gomes da Costa, tem 37 metros de
frente e disporá de, 43 quartos. todos

com casa de banho privativa, No pri­
meiro pi"so terá ·um. amplo restaurante
com capacidade, para 100 pessoas e no

segundO um' terraço coberto com vistlj.
para o mar e campo.

: LO,TARtAS E .rOTOB0L,A

;?CAMPIÂO,'
SEMPRE PRÉMI'ÔS ,GRANDES�i¡·

bastantes anos», informou o oleiro,
em .resposta à pergunta que lhe fora
feita. «Apenas a vulgar louça vidrada
se fabrica actualmente», como bem o

provava outro amontoado de peças
diversas.
Grande foi a minha admiração: �li,

ãpenas o vidrado da louça apontava
os l1',ossos ascendentes muçulman06!

(Conclui na s:· pdqiflll)

VISADO PELA PELEGAÇ¡O
DE CENSURA

Nos'hospitais de Albu,:,
feira, 'Silves, Lagoa e

Portimão inaugu,-ará
amanhã melhoramentos
o sr. ministro da S'aúde
�OMO oportunamente noticiâmos,
'" o nosso' comprovinciano sr.

Inocêncio Granadeiro, ofertou im­

portante material cirúrgico a al­

guns 'hospitais do Algarve. A fim.
de inaugurar esse novo apetrecha­
mento hospitalar, desloca-se à nos­

sa provínela o sr. ministro da Saú­
de o qual inaugurará amanhã a

sala de partos do hospital de Al­

bufeira, seguindo-se uma sessão na
Misericórdia e o almoço na F. N.
A. T. Na parte da tarde o membro
do Governo' procederâ à inaugura­
ção do aparelho portâtil de .Raios X
e da mesa de operações de ossos

no hospital de Silves,. a uma sala
de partos em Lagoa.e a vârio equi­
pamento operatório" e clíniCQ :no

hospital de Portimão.
Depois de amanhã, às 10 horas,

o sr. dr. Neto de�Carvalho, vil!'it�râ
o hospitál de Fato.

'
"

<'"
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SINDICATO NACIONAL
DOS'JORNALISTAS

�OI eleito presidente '-:do Conselho
.,... 'Técnico e de Disciplina do Sin­
dicato Nacional dos ,Jornalistas o

nosso director.
..

.

i a Htç¡lor riqueza
TAo NECEssÁRIO COMO
O CAFÉ DE MÁNKA
o banho frio, de c1utveiro,

representa eœcelente eœercí­
çio para a pele. Activa
circulação do sangue e pro­
porciona agradável sensação
de bem-estar, principalmente
88 for precedido de ginástica
e seguido de fricção com toa­
"IhtJ grossa e felpuda.



JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
F,-A 1Ft o

pelo dr. R O C H E T A C A S S IA N O

Cinegética'

.

M'dico Especlallst.

,Doenças das:Ciianças
Consulta. diárias das 10 às

12 e das,16 ãs 18 horas

�u. (,piti. (,rI•• M.ndon�., 1-1," ':

Telefone. { Consultório 277'­
Residência 548

O ,I.. t-t À, O '

Mário Za_Laial
"Encontra-sli em Florença (Itália),
para onde seg_uiu como enviado espe­
cial do jornal «A Bolos, acompanhando
a equipa do Sport Lisboa e Benfica,
,qu� naquela cidade disputa um torneio
internacional, o nosso :prezado amigo
e antigo companheiro de redacção Mário.
Zambujal, um âos mais cotad08 jorna­
listas desportiv08 portugue8es.

Vi.itall " no••a Redacc:iS.o
Deram-nos o gosto da sua visita à

n08sa Redacçl!o. 08 n08s08 preeaâo« as­
sinantes srs. José Domingos Beleza e
Martinho Jacinto Pires, membros da
comissao de

..
melhoramentos. de Tunes,

o que muito allrQàecemos,
'

Partid.a., e d.",.ad/;u,
Partiu para os Eetados Unidos e In­

glaterra em prolongada vwgem de ne­

g6ci08, o nosso comprovinciano e .as8i­
nante em Silves, sr. João Reis Honrado.
= Em Armação de Pêra, encontra-8e em

férias o sr. Jaime, Semedo dos Reis,
n08SO assinante em Porches.
= Fia:ou residlJncia em Matosinhos o
n08SO asSinante em Peniche, er. Acácio
Costa.
= Encontra-se 'em' Vila Real de Santo
Ant6nio, ac6.mpanhado de 8ua esposa e

filhos, o er. Manuel Rodrigues Ferrei­
ra, nosso assinante em Mohammédia
(Marrocos).

.

='= Acompànhada de seu' filho Manuel,
encontra-se a férias na Praia da' Rocha
a sr.· D. Maria Augusta Correa Me:ria
de Mattos Machado.
= Deslocou-se, ao Porto, acompanhado
de sua' esposa e filhos, o nosso assi­
nante em Moncarapacho, sr. dr. Hermi­
nia Faria Pimenta de Castró a fim de
participar no II Congresso Nacional de
Estómatologia .

que_ se realiza naquela
cidQàe.

.

= TransferiU a sUa reside.ncia de Viana
do Castelo para Braga o nosso assina.
te er. José Bimflo da Sil1la.

. Realizou-se em Portimllo, o enlace
matrimonial da sr.·' D. Mana de Jesus

;. I

EPOCA BALNEAR
Vila Real de Santo António

Exposição de Trabalhos Esco­
lares na Escola Técnica de
Vila Real d�' Santo. António
Na segun.da-fe�ra, pelas 11 }l9rl;l.S,

será inaugurada i1a Escola Indus­
trial e Comercial de Vila Real de
Santo António uma exposição de
trabalhos dos alunos, havendo Uma

demonstração gimno-desportiva.

Aluga·se umá casa mo�bi·
I�da com frigorífico, fogão
a

.:

gás, � esquentador e, di·
versos.

Resposta a este jornal, ao
n.O 4.380.

Caixeiro de Mercearia
COni ZO" a-.JOS de bal.

cão, o/erece.se para
qualquer ponto ila Pro.
vinda. Fala Iran.cês.
Resposta'. este jornal

ao n.p 4.6zz.

Estabelecimento
Tr��pa��a-�� em Ta­
vira, de mercearia, vi­
nhv� e cereai�, a fazer
bvm n�lSódv. MVlivv
'r�lirada.
Infvrma telefvne 1(3S
- Tavira.

FUSETA
'Vende-se pequena' pro­
priedade junto ao mar. '

"Tratar corn: ··Manue,'·.,--de··
Sousa-Telef. 12-.,.. F.USETA.

a
_

felicidade na sua �.- mãO.;, •
, '

Waterman

PANTAillLLE, .4.-eoro,'
Duma s6 e8(ero�·flHlc ••
Unica DO' sea género. Com
um pequeno getlto, pode
escolher a cor que desoja.
Recarga de grande capaci":
dade nam reduzido vo'lume"
M.odolo 'cromado 150$00.
Modelo em plaqué de ouro

240$00. Modelo cromado
para tres côree 100$00

.

� ,

�OVIDADES NECONSAR, LpA.-R. do Teihel, 43·2.' Olo.-Tel. 36 64 78·Llsboe,

FLASH, a WATERMAN ..
'

TIP FLAIR. a maio mo.
dos jovens, com· «rtucbo derna das esferográAo ..
de capacidade superior ou WATERMAN.'
sistema de enchimento di- Esfera de safira maravilbo.
recto. Aparo coberto com sameDte leve. Em diversas
ponta de iridiu'm. Flasb cores 'irradiantes de juven-
105S00 • 155S00. Flash tu'do. Modelo .romado
Lad'y 100$00 e 150$01) 32$50. Modelo plaqué d.

oaro 60$00

AGRADECIMENTO

F,.latisCé) de Almeid. RoeLa
Sua iam.lia; no' receio d� al·

!Juma,omissão involuntária; por
d.'�sÇOQheci.ento. de'vários eD·

del'eços, veiQcpiablicalqente má·
nifestar.o seu te�onhecido agra­
decimentó' a todas as pessoas
que:' acompaDharaDí o· saudoso
'extinto â suá. úlUma morada.

;' "

.

'Âproveih.mento dos s¡enito,s
dà Serra '�.' MOII�hiqu.

,

"

011' ServIços de',Fomento Mineiro con­
trataram o sr. dr. António de Vasconce­
los Teixeira Pinto Coelho, investigador
da Junta de Investigacão do Ultramar,
para proceder aos estudos que forem
julgados necessários' 'dos sienitos ilefe­
Unicos portugueses com vista à sua

pOBsivel aplicação como matéria-prima
da indústria. cerâmica, da' alumina e. do.
cimento, Incluindo o reconhecimento
local dos mesmos e o estudo comparati­
vo com rochas susceptíveis dessas meso'
mas aplicações.
Nestes estudos estão compreendidos

os sienitas da serra de Monchique, a
maior· ocorrência deste tipo de rocha
em território do continenté português. I

--------�------

Agradecimento
José Estêvão Patricio, fun­

cionário judicial, vem paten­
tear o seu reconhecimento e

gratidão ao ilustre cirurgião
ex.mo sr. dr. Manuel Càbeça­
das bem como aos seus exí­
mios colaboradores, ex.mos srs.
drs. Ãngelo Delgado e Ferrei­
ra da Encarnação, pela forma
proficiente e dedicada - com

que o trataram a quando da
melindrosa op�I:ação a que foi
submetido na Casa de Saúde
de Loulé, esperando que lhe
perdoem fazê-lo publicamente,
ferindo, certamente, a sua

modéstià.

AOTURISMO
Vendo um terrenô; frente

a um outro recém vendido
a ingleses, para construção
em S. Brás de Alportel.

, Trata o 'próprio, na Rua
Bernardo de Passos, 19, na­
quela vila.

Canelas Henrique ,de Brito, filha da
sr.· D. Laurinda dos Reis Canelas Hen­
rique e do er. José Fernandes Henri­
que, com o nosso estimado colaborador
er. Casimiro Cavaco Correia de Brito,
funcionário bancário, filho da sr.· D;
Inácia Cavaco Correia e do er. Fran­
cisco Brito da Mana.· Testemunharam
o acto a sr.· D. Maria de Lourdes Fran­
co de Morais e o er. José Pedro Morais,
industrial de conservas. Aos convidados
foi servido um copo d'água no sazao
de festas do Boa Esperança Atlético
Clube.. Ao novo casal, que fixou resi­
dencia em Portimao, auguramos as

maiores felicidades.
= Na igreja de Quelfes (OLMo), reali­
zou-se o casamento da er» D. Julieta
Iâelberta âos Santos Simões, filha da
sr.· D. Laura Modesta Simões, com o
sr. Joaquim Gonçalves Ramos Saias,
filho do er. Manuel Ribeiro Baias, in­
dU8trial, e da sr.· D. Maria Ramos
Saias.
Serviram de padrinhos, por parte da

noiva, o sr. dr. Vasco' Garcia' e esposa,
e pelo noivo, sua irma sr.· D. Vit6ria
Saias Brito da Mana 'e seu esposo sr.
Joaquim Correia Brito da Mana. Os
noiV08 fixaram residencia em Olhão,

G_te no"..

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos, Bins I ViiS UriBárias

(aDlult.. : 1;°
'.SiL.d. ·d. (I�� mês

LIS'BOA' Tel.fonés { [on�u!tá�io 736Z0!
.

.

,ResIdencIa mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e�Garganta
(o ••ultal: 1.. SiL.do d. "d. mês

L1SBOA'Telefones { [Dn�uIl6r.ig 3Z3156
.'

. lesidêncla mm

Na clínica .de S. Bento, em Lisboa,
deu à luz uma criança do sexo masculi­
no a sr.··. D. Mar.ia Adelii¡a .Rodrigues
Centeno Barroso, e8p08a do" sr. eng:
Ant6nio Manuel. Gomes Barroso.

"

, [Uni[H .[irÚrgi[H �e Loulé
(CASA PE SAÚDE)

Av. Jos' da Costa Mealha

rele'. 380 L O U L É

"DIRECTOR CLINICQ:
Dr, Manuel Soares Cabeçadas
,CI!"U!"KI. Gl.!"_1

Festa na Sociedade Re·
creativaAlcantarilhense
ALCANTARILHA - Amanhã encono'

tra-se, em festa a Sociedade Recreativa

Alcantarilhense, que à noite realizará
um animado baile, abrilhantado pelo
conjunto de Isolina Granja, com a sua

nova vocalista Irene Piçarra, um agru­

pamento retintamente algarvio que, para
além dos números do folclore regiónal,
sabe interpretar brilhantemente os rit-

mos modernos.
.

Total ..

fU[J��nl[A Ml�IlIMI [fnI�Al D� Al�I�V[, LOA
Av.da República 62-A

OLHÃO
RádioteMoDeS - Ba'iogDniómetros - Pilotos Aulomáticas - Sondas Registadoras
Sondas ladicadoras - lad ares - Lorans - Receptorls - Anfenls Verticais

Assistência tétnita a toda a aparelhagem eleUrónlta de bordo
SONDAS ELAC - RÁDIOTELEFONES CASSEL

Agentes no Alga!"ve d.

EQUIPAMfnTOS Df LABORATÓ.RIO e SO[lfDADf Df RfPARAtlo DE nlVlOS

Tel.f. 449

ARMAQ(jEB:
Olhos de Agua . .

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima.
Maria Luisa
Santa Eulália . _

TRAINEIRAB:
·S. Paulo ..

Lagoa AZul.
Maribela
Clarita. .

Bela Canopa
Lena
Palmetã
Idalina do Carma
Emanl.

364.770$00 ���s' diversas. . . .

deU a 11 ..e Jllnho

Vila R.eal de Santo António

TRAINEIRAS:
Leste
Nova' Liberta
Fernando José
Raul da Silva .'

Audaz
Refrega ...
Nova Clarinha
Lagoa Azul. .

Rainha do Sul
Agagão
Raulito
Triunfante
Norte .

Vandinha .

Maria Rosa.
Pérola do Guadiana
Diamante
Infante .

Briliamar ,

Alecrim
La Rose.
Conceíçanita
Baia de Lagos
Briosa .

Conserveíra .

Mãos Dadas
Lolà
Brisa ..

Nova Sr." da Píedade .

Sete Estrelas
Lurdtnhas
Vivlcajo
Salvadora
Mirita
Nova Areosa

110.342$00
104.012$00 .

85.240$00
83.699$00
70.059$00
60.641$00
59.610$00
55.710$00
45.850$00
45.378$00
41.730$00
41.705$00
41.670$00
41.250$00
37.350$00
36.127$00
30.978$00
30.379$00
22.200$00
18.900$00
18.706$00
15.000$00
14.980$00
14.661$00
12.000$00
10.900$00
8.380$00
7.404$00
4.305$00
4.050$00
3.907$00
3.250$00
3.200$00
2.950$00
939$00

Total 1.187.525$00

K·BRIU, já,
a época da caça estival,. que é como quem diz ...

a época dos exames liceais e técnicos.
Numa hora, suada, emotiva, temerosa e difícil, Vão

os mocinhos mostrar, em letra de forma, .e, se tiverem sorte,
também em «ar da sua graça», ...na prova oral, aquilo que
apreenderam, no capítulo de instrução (porque o que lhes

ficou, da parte educativa, não.-.-·--.-"-----
é matéria dos pontos ... e é meu ,sétimo ano, quando havia, si-

. .

' multaneamente, letras e ciências

melho! «m hablar»). � num sentido de cultura, que se

ln !/'llo tempore, quando eu perdeu, em má hora - e vem-me

por lá passei, já aquilo era à, memória, que sempre foi excelen­

difícil, mesmo com vários te, a velha. frase romana ,«Ave,
, .

'd turma de Caesar, .moríturí te salutant.».
e�ercicios por. peno , o� u'

s

en-
� E, depois, em qualquer minuto

VJ,D.t� e pouc�s, mest es iq �
i ue livre de reflexão, uma outra senten­

tendiam, bem o. que s� q
ça .Iatína, me perfura a consciên­

«professar»' e um momento díaléc-
cia _ «Quis custodiet ipso cus-

tíco escolar que dava, realmente, tedes t»
s

..

'

uma resultante de compreensão. O .' •

Iíceu, embora sem cas nem barba -------------'-1branca, era risonho e... vamos lá
com' Deus,' relativamente franco. João' Mercante Ferro'"
Havia um sentido de desportivis­
mo, nas relações dos adultos com

os adotescentes, que, hoje, parece,
infelizmente, ter sido arrumado,
por inútil, nas prateleiras dos mu­

seus escolares, se é que ainda, exis­
tem museus escolares, depois que
ós canones passaram a ser, quase,
os de Avicena, lidos à hora de
Prima.
Nunca, felizmente, tive,medo de

exames e sempre para eles fui, nas
calmas, com o sentido de ir para
uma aula mais, e, com a ideia de

que, días após, o grande largo,
aberto e feliz, das férias'grandes,
me aguardava de braços abertos.
No meu tempo, não se dispensa­

va e todos íamos às orais" fesse

qual fosse a nota, com que viesse­

mos, ou que tivéssemos arrancado
na escrita. liavia. uma natural ex­
citação, havia a sua ponta de medo,
naqueles que, 'por r�ões várias,
se sentiam claudicantes, mas não
havia o pânico: � Nos corredores,
cá fora, na velha Alameda, antecâ­
m¡¡.ra sagrada daqueles «sacrifí­
cios», não residia o temor animal
dás grandes fatalidades, como hoje
infelizmente se descobre, nos moci­
nhos que aí vão, novamente a Ca­
nOssa, jogar no estrà:nho Totobola

que são os exames actuais.
Vejo-os passar, com mâgoa, acor_

rentados ao tremendo desfasamen­
to dos complexos de toda a ordem,
que levam. estampados no rosto, e,
irreprimivelmente, �mbro-me do'

Atam da co..ta al.a.."ia
Ab6bora:

21 atuns, 3 atuarros, 2
albacoras e 85 melvas

L.asoa
TRAINEIRAS:
Gracinha .

Marisabel. . . , .

N. Sr." da Pompeia,
Pérola de Lagos .

Idalina do Carmo
Baia de Lagos
Costa de Oiro .

Brisamar ....
N. Sr." da Graça
Sr." da Encarnação.
Sagres ,

Milita .

Donzela ....
Virgem te Guie
l\IêIinha .

Bom Vento
Ernanl .

Neptúnia. .

Maria Isabel
Praia Morena
Novo S. Luis
Lena

93.670$00
35.170$00
28.860$00
25.135$00
24.370$00
24.310$00
22.640$00
21.3�0$00
20.100$00
17.000$00
12.040$00
11,000$00

.

7.750$00
6.420$00
4.695$00
2.500$00
2.300$00
2.290$00
1.930$00
580$00
390$00
290$00

Bar-Res,aurante
Clube Recreativo Lusitano
Telef. 125 - VILA REAL DE SAMTO ANTÓN.IO
Qaando "i.ita..de. e.ta "ila. nãoiJei:re;8. de ir ..o no...o

B....-Relltaarante.Ali encont..a ..eill. o. _el.o ..e. "inLo. po..ta­
Bae .. e•• Lon....pe..;ti"o... alllllloc:o .. e iant.. re.. ao ..melLorell prec:o.

Ser"e-.e à 'li.ta. A,..adece••e a "0..... "ill it...

" ,

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa, Rua 12. Dezembro IOI-12,Telef. PPC 325363 • Porto, Ruo 56'do Sondeira 52, Telef.21588

SEGU-RO NA MUTUALIDA[)E FICA BEM SEGURO�,

54.936$80

ue , a 1,7 de Junho

Quartei!"a

P!"aia de Salema

Artes diversas 147.100$00

Sall!"ea

Artes díversas 168.235$00

de 10 a 17 de JuBho

O I m a Co

TRAINEIRAB:
Estrela do Bul
Nova Clarinha.
Mar Liso
Alecrim
Salvadora
Conserveira
Vivicajo
Costa Azul .....
Nova Sr." da Piedade .

La Rose .

Sete Estreias
Vandinha
Lagoa Azul.
Noroeste" .

Flor do Sul .

Rainha do Sul .

'Oeste .

Lurdinhas
Mirita
Nova Areosa
Lestia. .

Fernando José
Briosa. . .

Neptúnia .

Flora .'

Triunfante .

Olímpía Sérgio
Brisa . . . . . . .

Senhora da Encarnacão
Maria do Pilar
Ernani ....
Senhora do Cais
Leste
Fóia _

Baia de Lagos .

Vulcânla

148.380$00
108.710$00
98.930$00
70.250$00
68.400$00
64.320$00
61.540$00
55.910$00
53.559$00
52.610$00
52.180$00
49.720$00
36.860$00
32.551$00

_ 27.205$00
24.900$00
23.055$00
21.670$00
20.790$00
19.618$00
18.7:40$00
18.700$00
14.650$00
13.370$00
12.635$00
10.035$00
9.615$00
8.600$00
8.510$00
7.870$00
7.420$00
7.150$00
4.770$00
4.735$00
3.800$00
2.750$00

1.244.508$00Total

71.438$00
70.448$00
63.925$00
35.491$00
11.933$00

3:179$00
1.800$00
1.149$00
1.000$00
997$00
742$00
.740$00
622$00
354$00
200$00

260.060$00

624.078$00Total .

de 11 • 16 de Junho

Portll'"'l"'lAo
TRAINEIRAS:
Olimpia Sérgio
Arrifana ...
Célia Maria .

Ponta do Lador
Mãos Dadas .

Senhora do Cais
Sol ..
Fóia
Lestia . . . .

Novo S. Luis.
Pérola Algarvia
Praia Vitória .

Donzela ...
Maria Benedito
Portugal 6. o •

Palmeta ...
Estrela do Mar
Lena ....
Costa de Oiro .

Milita . . . .

Vulcânia ...
Anjo da Guarda
Alvarito ...
Praia Morena . .

N. Sr." da Graça
Marisabel
Flora .....
Pérola de Lagos .

N. Sr.- das Salvas
Manuel Machado
Dulce Maria
S. Flávio
Maria do Pilar
Virgem te Guie
Biscaia.
Leãozinho
Clarita ...

Maria Isabel .

J>éróla do Arade
Mêlinha
Lola .",.
Brisamar ... ,

Pérola do Alentejo
Mirita .....
Idalina do Carma .

N. Sr,- da Pompeia
Trio .

Neptúnia .

Portugal 1.o. •

S, Paulo ....
Estrela de Maio
Oca ...
Tétis
Nave ..

Bom Vento
Gracinha . . . . .

Pérola do Barlavento
Bom Pastor. . . ,

Baia de Lagos . .

Pombalina .....
Senhora da Encarnação
Ernani ...
Maribela ..
Bela Canopa
Sagres. . ,

Farilhão .

Briosa .

Belmonte

84.700$00
81.110$00
71.300$00
63.960$00
57.800$00
54.750$00
53.580$00
50.900$00
49.250$00
47.000$00
46.150$00
44.250$00
42.760$00
'40.300$00
39.900$00
38.420$00
37.980$00
37.640$00
37.600$00
87.400$00
37.280$00
36.400$00
36.350$00
36.240$00
34.790$00
34.370$00
33.830$00
33.300$00
32.550$00
29.800$00
29.740$00
29.450$00
27.650$00
27.550$00
27.400$00
26.450$00
25.850$00
25.680$00
24.800$00
24.400$00
24.030$00
23.270$00
23.000$00
22.700$00
22.620$00
22.100$00
21.500$00
19.990$00
19.720$00
19.200$00
18.870$00
18.770$00
18.700$00
18.400$00
18.160$00
17.300$00
17.050$00
15.950$00
15.600$00
14.320$00
12.550$00
9.900$00
9.520$00
9.290$00
8.950$00
8.850$00
7.650$00
850$00

Total .. �Ü87.430$OÓ

VENDE-.SE
Uma casa na Rua Conselheiro

Frederico Ramirez, frente com
a escola oficial, com a chave
na mão.
Dirigir a Domingos R. Arnedo,

Rua Oliveira Martins,' 45, em

Vila Real de Santo António.



JORNAL DO ALGARVE ,3

não empena
não arqueia

TENDENCIOSO:' é um voclibulo que
« jli por duas vezes temes ouvido,
nos últimos tempos. .

A primeira vez, em certo escrito, cuja
autoria todos enjeitam, referia-se a

sugestões que se diziam terem sido
teitas por n6s, embora nao tivessem
existido. A segunda� mais recentemente,
referindo-se a um ooato posto a correr

acerca da ligua de Quarteira, boato que
11110 cheglimos a ouvir, nem de perto
nem de tonçe. Parece assim que a clas­

Biticaçao de «tendencioso» se aplica in­
justificadamente.
Embora se trate de um neologismo,

dizem-nos as tontee consultadas que o

seu sionificado se encontra entre o se­

guinte: «malévolo, que mostra desejo
de agravar ou prejudicar, perverso, ve­

nenoso, etc.», Por tendenciosidade en­

tende-se, dizem 08 léxicos, a «qualida­
de de tendencioso». A simpatia pela
palavra nao definirli uma intrínseca
«tendénCíosidade»f

'

S'Ím, porque podem existir ideia8 ou

sugestões, que por serem apenas dife­
rentes podem nao ser tendep,ciosas mas

apenas divergentes, assim come os- boa­
tos .poâem. ser, num caso destes, de
puro receio profildetico e não ditados
por tendenciosidade.

Ainda hd dias trêe ingleses àli esta­
vam de manM apreciando oe canteiros
e concluindo com a expressão de con-·
tentamento: «VeTlI nice! VeTlI nsoet». produzido

com

desejada
-+-

pENA é que o Parque da 'Vila esteja
tao votado ao abandono. Fomos ali,

no dia .ãos
,

escoteiros e confrangeu-se­
-nos a alma ver como a' erva cresce
aos montes e o parque' Bstd abandona-,
.âo d pastagem de burros, que 11110 sabe­
mos se sao âos ciganos ou .âe quem
cultiva, como horto, parte do parque.
A única coisa que revela algum inte­

resse, é um· campo pœra- «volley» apro­
veitando a antiga pista de patinagem.
Nao poderia aquele magnifico parque

dar um Parque de -Campismo·Municipal,
d semelhança do que acaba -âe inaugu­
rar a Climara Municipal de BejaY

-+­

DIZER�SE"que (J vida social 'em Lou­
lé, estli bem, correeponâeria a

uma mistificaçao .imper,dolivel.
T¡;uios sabemos que há dois ou trê«

grupinhos que se não entendem mercê
-âa« pessoas que ·08 orientam, "OU neles.
pontificam, terem motivos de agravo

+ pes$oal, poUtico ou' profissional.- -

Entre os componentee de' cada grup¡'"

ES'TÃ em organizaçao em Loulé, um n40 hii 'um certo número de «agulhas,
grupo de escoteiros. A sua comis- terT'Ujentas�,que levam o tempo (J enve­

sõo organizadora, que já conta com a nénor, a criar õdios, a acentuar dissen­

inscriçllo de alguns filiad08, quis pro- sões,' a aumentar' irredutibilidades, a

mover uma concentraçllo Il vlirias ceri- est{mular divergencias. ' .

m6nias, para dar a conhecer, aos loule- 'Basta que uma pessoa acamarade, se

tanas, âoe louvliveis, tins e ,prop6sitos, sente numa mesa, ao ladi> de uma pes­
que norteiam a altruista e humanitli- soa do outro grupo para se ir logo a

ria obra mundial de ,Baden Powell. tugir contar com .despropositado relevo,
Assim, reuniram em acampamento no que, se tulano anda comi fulano é por­

Parque da Vila, algumas dezenas de que é do grupo dele.
escoteiros dos núcleos do' Algarve sob ,Ora, eu 11110 sei a quem cabe a res­

a comando âos srs, prot«. Andrade e ponsabilidade destas situações pouco,
Reis, onete» dos núcleos de PorUmifo ,recomendáveis, destas posições indese­
e Lagoa. jliveis, mas sei que nunca Loulé, apre-
o« ræpazes viajaram de comboio, ten- sentou tal situaç(fo de hostilidade e

do teito o percurso a pé entre a esta- incómpreensllo.
'

.

çõo . de caminho de, [erro B o p'arque da Bom seria que, cada um, embora
mla.. ma�tendo os seus' 'lIont08 âe 'vista, as

Na no4.te de 8libado teve lugar'um dos ,suas opiniões os seus preconceitos nao
mais interessantes convívios, em 1Jolta lizesse da'1J'ida de Loulé o interno que
da logueira, a que é dado o nome de é, con1Jwendo, compartiZiíando, trocando
«logo do oonsetno», e em que a pri- me¡¡mc impressões que ,poderiam, ama­

maira parte é constituída' por uma dis- nhlf, encaminhar-se num sentido de me­

sertação sobre os méritos, deveres B, lhoria de vida social 6 até ãestaeer
prelecções sobre temas escutistas e (J estes irredutismos a, .que se chegou.
segunda por uma P9rte recreátiva que Mas, talvez haja pe880a a quem in-
é constituída por 'jogos, exercicioa tfBi- ,cumba promover .o bem e8tnr dos seus '

C08 e outras diversõe8. '
.

C<Y1lCidada08 e trabalhar pela Justiça,
No domingo assistiram os escotesre« 80cial que a todos é devida: Quer no

Il missa das 9,80, tendo leito depois' campo das ideias, quer nO campo das
ezerclci08 pela vila, 80b o tema de prefer'ncias. . ", .

pe8quisa de perdido8 e ,salvamentos. O que é preciso é descobrir esse p'es-:
No mesmo dia e ds 16 horas realt- soa, o que é nece8slirio é que todos se

�OU-8e no'saMo do Ateneu Comercial e oomoenetrem. de que da actual posição
Indus(r.iãl, uma sessõ» de propaganda s6 re8ulta de8prestígio 6 inferio7iêlade
na qual loi exaltado e explicado o ideal para Loulé.
escutista, pelo 81'. Gonçalves Rodrigues,
chefe nacional para Il expansllo do
"scutismo em Portugal.
Foi esta 8es8110 ainda aproveitada

parlJ a distrilfuiç/lo de ,�gnias ao8

mais classilicados.
E8tranhlim08 não ter 1!isto estes actos

as8istidos ou, pelo meno8, ajudad08 ou

acompanhad08 pelas entidades oficiais,
pois reoorâomo-nos de uma testa idé!n­
tica levada a eleito em Loulé, pela
grande batalhador do escutismo que era

Joõo 'Trigueiros, ·de Ottião, e em ,que­
a bandeira do acampamento foi hastea-

_ da pelo sr. presidente da Climara, de
ent(fo, dr. Aire8 de Deme8 Tavares,"

'

Ouvim08 uma das pessoas da. comis­
s(fo relerir, magoadamente, que até a

lenha prometida laltou.

-+-

DUAS palavras de louvor para o ar­

ranjo ajardinado cio Largo Gago
Coutinha.
Na realidade houve bom gosto na dis­

poBiçllo das llores e o conjunto das
flO'Vas 'placas e passadeiras para peõe8
estli mais agradavel, simplitico, bonito
mesmo.

'

a superfície

económico
isolador de som

mais leve

� aglomerados de,madeira-¡.._____;____
dOMAR

'O�kal
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1.0 andar em Quarte�: junto O· TA El A ,-:On '0.-à praia, acabado' de construir,
com ,3 quartos assoalhados, sala
de jantar e cozinha, quarto de ba­
nho e ainda banho privativo, mo­
bilado, frigorífico e. fogão a gás.
Aluga-se a partir dé Jull.)�. Tra­
'tai pelos Tel. 203 ou 320 de
Loulé.

L,I'VR-E

dez fumar

.

: Bores
-

em.

Promovida péla LECF e LEC realiza­
-se hoje Elm Faro, sob a presidência do
prelado da Diocese uma, reuníão de
proressoreà primários e casaíado mes­
mo me.io. Este encontro regiona'l, terá
o seguinte programa: às 16 horas pri­
meiro temá _ Exigências da ié na

vida da famIlia, que será tratado por
um dirigente geral; às 17 horas estu­
do por equipas; às ,18 horas, nlél'enda;'
às 19' horas '_ segundo tema ,_ Rela­
ções entre a escola e a familia, que será
orientado 'pelo sr. 'adj,unto José Maria
Mendes Amaral. .,

O encontro realiza-se !!lá ·sede "ilos
organismos promotores � Rua ,Brites
'de Almeida, 19, em Faro.

,"

ro, no año em que, entram :par-a o' ensí­
'no secundário, o que·é geralmente en�e'
os dez e os 9nzjl anos.

.

Dos .estudantes dàs .ctdades e das

vilaS mais civilizadas, 10 por cento já
fumavam 'antes de iniclàrem os estudos'
'secundádos; 80 "¡:ÍQr: cento Inicla�-se
'no lli!0 do tabaco entre os dez e os ,doze

anos e os rest8ntes 10 por cento entre

09 .. doze e os catorze. ,pertencendo estes

às aldeias 'e terras serranas .

Os jovens ger¡;¡.lmente não fumam por

vicio,' fumam sim pará -parecer ·homens

e, ,encontrar' persona:1ldade .. Nós portu-:

g�eses fumamos �ulto: más, os' han­

ces�s fUlna....T& muito Ir�s. Sabe-se, -que
estes fumam 118.000 cigarros pOl' minu­

to e que a venda do taba-co deu de

lucro aa· Estado, ,em :lQ57, 18, milhões:
de contos. Também os ingleses ,são

grandes .fumadores, pols 'só nuIp. ano o.

governo :!nglês teve de lucro 42,milhões
de contos devIdo ao tabaco.
Se o -leitor .é viCiado, faça um saCri.­

f1élo e deixe de fumar; se', lião' é_ fuma­
dor, passe·a fumar, o .seu"clgarrinho 'e

sentlr-se-A outra pessoa, e até os seus

'negócios' correrllo multo melhor, e,. se

llar acaso já foi um viciado e não'luma.

por ter CeI"ta vez vencido o' ,vicio, passe

'a fumar· de cachimbo.
'

.",
.

,

LUCIANO MARCOS

Se você é fumador, prometa-me que
val ler com atenção este artigo -do prin­
cipio ao fim.
Eu sei que o leitor já pensou certa

vez ,que se não fumasse a ,sua conta

bancária estaria um' pouco' mais acres­

cida. Isso não aconteceria, pOlS o di­

nheiro desapareceria p,or qua.lquer outro,
canal., Se você fum!U' menos fará qua],.
quer, outra coisa a mais. ,Mas falemos
do tabaco já que ele tem sido, niLs últi­

mas semanas, motivo de conversas, ar­

. tigos e Inquéritos:
Partindo do principio Qa história do'

tabaco comecaremos por dizer que ele

é origi!1..!rio d,a América e que chegou
,à Europa por .intermédio de três pai­
:¡les, entre os quais Portugal. Nesse

tempo utilizou-se na Peninsula. Ibérica
sob a. forma de ra.pé, enquanto na In­

'giater11lo o utilizaram como ta.baco para

cachimbo, uso que foi espalhado ,pelo
corsário sir Walter �alelgh, mals'tarde
almirante por' ordem da rainha Isabel.

Quando, anos depois, Waltér era con­

denado à morte, ,ao subir ao pa.­
tibulo consolava-se absorvendo o 'fumo'
do seu tabaco.
Desde então o uso foi-se propagando

e ganhando sImpatizantes a.té que nos

nossos dias alguém se lembrou de dizer
ser o fumo do tabaco o causador de
certo género de cancro: o cancro pul­
monar. Contradizendo essa Ideia leIIlr

bramas que o cancro pulmonar ,é aque·
le que menos se regista, e, afinal, só
dais por centro dos' homens não são
fumadores.
Nos últlinos anos o uso do tabaco, sob

a.
.

forma de cigarro" tem-se propagado
assustadoramente.
'De um inquérito que . inlclâInos há

dais, meses sobre o tabaco, podemos
deduzir que a maior percentagem de

jovens fumadores pertence a.os estu­
dantes e que' f).unam o 'primeiro cigar-

VENDE·SE' UMA CASA

Aluga-se
Sócio -CapitfJl�t4-

"

, , � � .;¡;"'i..;'-.:::.:"-:!
Preciea-.e para Ile.en.¡' .. lvirnéa­

to de Pea.ãó bena .lr�.àe.ad8.
ena zóa. litoral. p.Ó",i._'a" de
praia .. e cidade•• para ia.tâlàtão
de __ai. 10 qaartoa c<¡lna ca.... 'd�
"aalto pri.,ati..... c••a ::dJ! iaatar
ena edilp rú.tico e diiii.ão ·de
oatro. qaartoa iá leito••

'

Tena
po•• i'''ilid.de de .e lazer. aara­
.em.'. Re.po.ta a eate ior.na'· ao
D.o 4.693.

'

Urna moradia, junto à praia de

Benagil, r/c. e LO andar, mobi­
lada e colil água de cisterna en­

canada par� .todo o prédio.
Quem pretender dirigir a Joa­

quim Alves Cabrita - na mesma

localidade. '

PINTOS' 'E FRA N'GAS
N'EW HAMPSHIRE - PURA

O V O S - R E C O R D M O.N D "A L - C A R N E

A raça mais adaptada ao nosso Pais Prefira �sta raça cons'agrada e admlllda no:

Anaeric:a.n Standard 01 Per/ec:tio.n
Avfcola' de Santa Apolónia, Lda.

Cal,ada de Saala ApoI6aia_. 16 - TeleloD,e 832861:- LISBOA MONITOR
Vicio
Quer perder este víciõ?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no, t>razo máxi­
mo de ,15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
'50$00 e este anúncio a ABA­
DIAS, Trav. de Santa Tere­
sa, 18-1.·, LISBOA-2, e recebe­
rá o produto na volta do cor­
reio. A cobrança, mais 4$00.

t�
W

M'AIS DO QUE
DE TINTAS E
PARA TODOS

10-0

VERNIZES
OS F.I.NS Em Vila Real de -Santo An­

tónio, com vários comparti­
mentos e, quintal, com a área
de 126 m2., na Rua Ministro
Duarte pacheco, 16.
Informa José de Sousa Fre�

derico - OLHÃO.

� PABA CONSTRUÇAO CIVIL:

Esmaltes SI"tétlco. e 01eos08; TlDt.s Esmalte­
daa; TlDtes Foscas; Prlmli.ria., Betume. e Sul>­
-Capa.; Vernizes; Imunlzedor para madeira.;
SecaIltes;TlDte. PIUtlcaa (a égua).

.. PABA AUTOMOVEIS .Il: CAMIONETAS:
Esmal_ Celulósico. e Sintéticos; Prlm6rlo.,
Betume.,. AperelbDs: SlDtétlcos e Celulósico.;
Esmaltes Fo.coÍl; Massa de Polir; Poliah; I'NtD
Cbuala • Tinta para pdeu..

'

.. TINTAS ANTICORROSIVAS:

•PELE DE'AÇO. - Prlm¿rio: Cobertura a Alu­
minio; Zarcla • Primário. de Cromat.. cie Zinco.

... PRlMAlUOS. BETUMES. APARELHOS:

Oleou., Sintético. é Celulóalcol.

., PABA INDOSTRlAS:
Eamaltes Sintético.'; :Eamaltea cla' lI!:mIta� ...
malte Craquel6; Eamalt.. Calul6alooa; l'r1III6-
rio., Betum" e Apanlho.; 'TID_ • z.maItea
Eapeclal. e para Al_ T_peratum.

... PABA NA.VIOS,

TlDtu cie Fundo D.· t • li (AzltHlol'rOal_ •
Azlti·vegetatlvaa); TlDtu ... Cloatadea, ,_
PorO.. ; Boo«oPPIDc, etc.

... VERNIZES:
·Oleoso., Sintético., Caluldaloo., AaWtIooII ¡ V....
nIzea a Alcoo! e Ve� Ea.....

... TINTAS DE ALUMINIO:
TlDte Prate; AlumlDlo para Alta Temperatura:
AlWlÚDio Sintético; AlumSDlo Celul6l1ioo e AID-

'

m(¡úo -«PELE I>B AÇO ••

�-------------_I--�----�IMosaicos de vidro «EV I:N El»
de grande efeito decorativo, resistentes,

em variadas'e bonitas cores.
O/L'a!!TlS - PAllA OLEOSOS, SINTEr/cos, CELULÓSICOS E DILUEHTES U"CIAIS

TINTAS DYRUP
Produto ideal para aplicação em cozi­

nhas, casas de banho, átrios, esca­
da's,-frontarias, etc., etc_

;;
A MARCA DE ALTA, QUALIDADE

•

Peçam amostras e prçamento'S para for­

necfrnento d�st� rnate'rial-'e sua
.... '

aplicação à

FABR1CA DE TINTAS DE

-

....

SACAVÉM S. A. R. L.

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE
, ..

FIAAL. c O V I N A� Companhia V,idreira Nacional, S. A. R. L.
SANTA IRIA DA AZOIA Telefone: 259 024 (9 linhas)FA'_O Tflff.· 3S�



JORNAL DO ALGAR'VE

represent�nte

BORGWARD
com fábricas

U T I C
L I B Ao

das marcas

GUY LAMBR�tTA OM· RENAULT
de

�ulo[arro!' [arrotariat �alvanoJlaUia, Molat Ra�ia�OŒ!,' Re[baJau�m
filiais ern·e

Cf\STELO BRf\NCO � LUf\NDf\ �'FORTO

Participa aos seus estimados Clientes e Amigos que abriu
a Filial em Faro, instalada na R. Ataíde de Oliveira

DIV·ERSAS AEROGRAMAS DOS MILITARES

¿Primavera - C)Jerào

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas, concedeu
através, do Fundo de Desemprego, as

comparticipacões de 160.000$ e 18.000$
respectivamente, às Câmaras llihinici­
pais de Vila Real de Santo António e

Lagoa para construção de arruamentos
na vila e pavímentacão das ruas de
Ferragudo.

'

PORTO DE FARO-OLHÃO - Com a

base de licitação çle 1.200 contos efec­
tua-se na terea-feira, na Direccãq dos
Serviços Maritimos da Direcção-Geral
dos Servicos Hidráulicos, um concurso

para. arrematacão da empreitada da, obra
de defesa da ilha da Culatra, na zona

a nascente do enraizamento do molhe
leste do porto comum de Faro.-Olhão.
RAMAL DE ESTRADA DA CORTE

DO PINTO - Continua à espera de
aprovacão superior um projecto de ,alca­
troamento do ramal de Ugacão entre
Corte do Pinto e a estrada 265, Serpa­
-Mina de S. Domingos. O mau estado
em que o referido ramal se encontra
exige o melhoramento solicitado.
TRABALHOS EM ESTRADAS ;_ O

sr. ministro das Obras Públicas, conce­

deu através do Fundo de Desemp;rego,
à Câmara. Municipal de Castro Marim,
a comparticipacão de 170.000$00, para
trabalhos no caminho municipal d'a es­
trada nacional 122 ,à Foz de" Odeleite
por Alcaria; à de Alportel, 1.650.000$00,
par¡¡. arranjo da estrada 513, de S. Brás
de Alportel; à de Albufeira, 135.000$00,
para beneficiacão e pavimentação do
caminho municipal n.o 1.176, da estrada
nacional 270, ao caminho municipal n. o

1.175 (Paderne); à de Lagoa, 121.1,00$00
e 58.000$00, para construção do .caminho
da estrada municipal 530 (Parchal a

Armacão de Pêra) e· pavimentação e
·arruamentos· em Lagoa; à de Loulé,
105.009$00 e 30.000$00, para reparacão
da estrada 52�3, da estrada municipal
520 (Santa Bárbara de Nexe) e a,rrua.-'
mentos em Salir; à de Lagos, 45.000$00
e 27.200$00, para beneficiacão'e repara­
ção do caminho da estxada nacional 125
a Espiche e arruamentos em Bensafrim'
à de Tavira, 40.000$00, pal'a reparaçã;ó
do caminho municipal n.O 1.342 oj¡. es­
trada municipal 514 e à de Vila do
Bispo, 15.000$00, para reparação e ar­
ruamentos em Barão de S. Miguel.
- Para trabalhos de conservacão das

redes rodoviárias municipais o sr. mi­
nistro das Obras Públicas: concedeu
através do Fundo do Desemprego, as

seguintes comparticipacões: à Câmara
Municipal de Albufeira, 4.000$00; à de
Alcoutim, 2.400$00; à de Aljezur, 2,500$;
à de Alportel� 3.300$00; à de Castro
Marim, l.ooo$Ou,; à de Faro, 8.9OP$00; à
de Lagoa, 2.200$00; à de Lagos 4.700$;
à de Loulé, 10.600$00' à de Monchique
1.700$00; à de Olhão, 3.800$00' à de Por:
tlmã.o.... 4.200$00; A de Silves, 5.200$00;
à de Tavira, 8.600$00; à de VIla do'Bis­
po, 1.700$00 e à de Vila Real de San-
to António, 4.800$00. ,.

AQUISIÇÃO . DE MOBILIARIO E
EQUIPAMENTO PARA O HOSPITAL
DE S. BRÁS DE ALPORTEL - Atra­
vés do Fundo de Desemprego, o sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu a.

compartlclpacllo . de 100.000$00 à Santa.
Casa. .da Misericórd!a de Alportel, para
aqUISICão de mobilIário e equipamento
para. o Hospital de S. Br�l:l de Alportel.

A propósito, de' uma carta
Recebi noHciaB do me1/. mn4go E. M.

Nao é uma C4rta vulgar, daqvelas em

que se fala do tempo,. das . pessoas
conhecida8, da vitór1à do clube favorito
e de tOMS os outros pseudo-problemas
que 840 o motivo de existência de
muita gente. E. M. re/ere-se ·a algo
que transcende todas aquelas coisinha8.
O tema-base das 8U(J8 linha8 emocio­
nou-me e fe14-me p0U8ar as folhas, em

cima da mesa, fechar OB otoos e re­

cordell'.
Nesta carta, o meu amigo é um sonha­

dor contagiante. Nao pela maneira como

8e refere ao pre8ente e ao tuturo ma8

pela fOrma e8pecial comO relembra toda
a BUll infancia e juventude. Há um

'sopro de marcada 'saudade, uma afir­
mação de. qve o 8eu eu, de hoje, nllo
é mai8 que um retrato esbatido' e des­
focado M menino que ele era no tempo
de e8cola. E tudo isto é como que uma

preparaçao para o amanM. E. M. quer
reviver todo o seu passado, nllo na BUll

pessoa, ma8 nos S6WI 8UCessores, daqui
a uns anos, ens1nando-os e colhendo a

8U(J8 ale¡friàa e 08 seus momentos mais
ingénuos e pur08.

£¡ provável que .eu s:eja influenciado
ao escrever estas Imha8. A .maneira de

redigir, a facilidade de argumentaç40
e a objectitndade de E . .l!<f. tornam-no
um bom observador que poderia ser

aproveitado. Ele não o deseja. Alega
que dizer coisas é fdcU e que o que há
mais é quem diga coisas. Agora que,
na sua 'opini(lo, .o necessário é ser-se

consciente e útil, o que Il d.VWll, as­

sinala.
Nao sei oem e:x;pressar o que as folha8

de'· E. M. me provocaram. Há muito
tempo que eu nllo lia palavras tao sau­

dos.istas. Em gerat, evito repi8ar o

passado. Ele s6 conta na medida em

que serve de alicerce a um presente.
Nao concorM muito com o espirito de,
por tudo e por, nada, fazer-se alu8lfo ao

que. ficou pára trás. Mas, com E. M.,
é 'diferente. Aceito (18 8U(J8 recordações
porque as entenM como um comple­
mento, elucidativo 6 oportuno, acerca
da BUll personalidade. Este meu amigo
é um amante insaHsfeito da 'realidade,
da vida da existência das coisas. S, es­
truturalmente lúcido. Nunca alimentou
falsas ilusõe8. Confia, tem esperança,
ma8 não 'exagera. es, como ele diz, cons­
ciente e livre, nao fugindo' da verdade
do dia a dia, nem a, contornandQ., Pelo,
contrário, E., M. enj'renta-a.'

.

Uma das noticias que ele me comuni­
,ca é que vm casar-seI Facto absoluta­
mente n(Jtura� é certo. Contudo, a mi­
nha excZamaçao é originada pela intima
satisfaçlfo e quase infanW Surpresa por
reparar num' ,acontecimento tao ¡irmee .que evWencia· que o pas8ado é /I pas­
/lado, é gue todas IJ8 coi8as tim o /leu

tempo, sofrendo as' lei¡¡' da exist1!nCla,
e, como tal, o que passou já passou,
sendo inútil e, in/rut-lfero pretender
que 08 velho/l tempos voltem a llUCeder,
para nos'sa satisfação. Tudo tem a /lUa
ocasi(lo. Forçar o instante, querer que
ele permaneça, que as hor(l8, estacio­
nem, é iludirmo-nos. Be a mi88ao M
homem é originar filh08, que a execute.

Be para a executar é neces/lárío um

elo, que a sociedade impÕe - o casa­

mento - então, haja casamento I O fun­
damental é que a paixão rubra e o sen­

timento e8caldante não adulterem e

atrofiem uma concisa e lúcida persona­
lidade. O meu amigo E. M. continuará
a vincar e a evoluir, estou certo.

O que recebi é um relance sobre 29
anos de 'Vida. a uma análise crua, apai­
xonante, romanesca, dura, sentida, cí­
mea, consoante o momento referido.
Acima de tudo há a 'Verdade, uma ideia
nUida de tados os gestos e acções, uma
reIJlidade tocante de honesta autobw­
grafia. E E.' M. conseguiu enternecer­
-me, por ve14es. Não que ele escreva

'manipulando ordébel8"cordões do /len­

timenta, nãol O que acontece é qve o

meu amigo focou clisos que já perten­
ciam, na totalidade,' ao passado, que
estavam bem guardados, que não de8e­
ja'Vfl.m 'Vir à luz M dia de hoje. Mas,
nao houve p08sibilidade de 08 guardar,
de os aprW¡ionar, de 08 manter retW08.
Estimulados,_ rasgaram a camada de es­

quecimento, romperam a barreirã que
limita a -idilde já ultrapassada e di8pu-
8eram-8e à m!lmha frente, rodopiando,
ooontecendo, voltando a eD::istir, tal e

qual foram 'VivíM81 Que bicho maldito
é a saudade I Como é difícil uma pe880a
ccmtroZlir-8e quando revwe, mentalmen-,
te, tad08 aqueles ano8 em que a vida

erq. uma isençao de problemas, em que
tuM tinha outras cores, mais /re8cas,
mai8 848, màis infantilmente saborosas.
18tO não significa uma tentativa para
fugir aos Cas08 e à8 responsabilidades
consequentes, à luta do quotidiano ou,

até, preferltr 08 an08 de infiincia ao8

actuaisl E. M. 8abe o terreno que pisa,'
numa certeza quaSe matemática. Nao'
hesita, não duvida e as suas reacçõe8
firme8, 8egUra8 e convincente8 sao
prova do seu carácter liberto. de sujei-

. çõe/l e de Wmite8.
Nao conheço ninguém mais irrll'\)eren,­

temente desconcertante, p08suidor de
facetas tifo distintas e de tão' acentua­
da multiplicidade de comportament08.
Mas, no fim de tudo, todo ele 8e encon­

tra, se reúne, 8e unifica, numa indivi­
dualidade 'mpar em harmonia e em in­
de8trutível ligação._ '

Ora, a personalidade de E. M. é de­
masiado 'Vasta e úmea para que eu a

pe880a abranger de' um 86 traço. Pre­
<ti-Barei .de muito tempo parÍ! V08 dar
ideia. da sua contextura. E 'Verificó que
nllo falei, em pormenor,' da carta que
oríginou es'tas lin'ha81

'

.

Ela vi8a, particularmente,., recordaçõe8
e alguns comentári08 que eu entendo
útil tOr-nGr públic08. Porém, 'dado que
todo este pre(imbulo já 'Vai longo, re-
8erVO a sua mençlfo para nova ,opor­
tu1fi.dade.

na

DIONíSIO CLEMENTE

'Festas ele S. Pedro 'em
. S.,Mareo. da Serra
S. MARCOS DA SERRA - Nos dias

28 e 29 deste mês realizam-se nesta lo.­
calidade as tradicionais festas de S.
Pedro que' costumam atrair centenas

.' de -forasteiros. Nó primeiro dia haverá
a feira franca. que costuma, ser _ bastante
concorrida. No dia 29, a costumada pro­
cissão com a Imagem do santo festeja­
do correrá as rua.¡¡' da povoação, ha­
vendo sermão ao recolher ,por um ora­

dor diocesano. Neste dia., Igualmente,
continuará a feira com às habituais
atracÇões.

.

ESTAÇÃO REGIONAL DOS CTT -

Encontra-se nos àca.bamentos' o prédio
em que vai ser instalada a Estacão Re­
gional gos CTT, para o serviço da. po­
voação ·que há 'muito lutá com está fal­
ta. O edifício é moderno e deverá ser

Inaugurado brevemente.
CARRO DE ALUGUER - Ao nosso

assinante sr. Manuel Luís Franco foi
recentemente concedido pela Direcção
Geral dos Transportes Terrestres 'alva­
rá para a utilização de um carro de
aluguer, que já se encontra em acti­
vidade.
ESTRADA PARA MESSINES - Os

feirantes que se desloquem a esta loca..
lidade para as festas de S. Pedro e que
o faeam em automóveis já podem utili­
zar a estrada Messines-S. Marcos da
Serra. - C.
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COVILHA

o amigo da onça! ...
'H4 diaB receM a visita dum amigo

do BrG8iZ: homem baixo e gordo,
a cÕ'lltrastar _comigo, de olhinhoB 'Vivos
e 'negros e um bigode nao meno8 negro
Zaga a seguir a duas 'Ventas que lJIlPira­
'Vam com avide;: a aragem tresca do

oceano.
.

.Trazia-me um abraço 11.08 meu8 irm408
e sobrínhos e um âeseio fremente de

.conhecer a FU8eta, já que tanto lhe
haviam falado dela.

.

A 8ua expectativa nao 104 ilud,da,
pois quanto vw, apreciou com ares de

entendido e acabou ficando encantado
com a branca noi'Va do mar.

Levei-o até ao ,bairro 11.08 pe8cadores,
ao centro /locial, Dr. A8sis Chateau­

briand - 8eu ilustre conterraneo, à

esoota prímária que achou de uma be­
leza sem par e '{l: lota da J. C. C. P.

que' considerou ,uma obra grande em
.

terra pequena.,.
Depois, por elipecilJl deferencia, trou-'

œe-o até .so alto da torre. Af o homem

ficou pasmado e confessou: não haverem
,no .mundo muito,s panorama8 como o

que lhe era dado contemplar. Achei que
havia uma pontinha de exagero nas

8'UCJ8 pala1JTas e fi-lo notar.
_ Nlfo e8tou exagerando, meu amigo.

18tO t francamente maravilh080. Qve'
espectácul08 q",e"cor, que quadraI Mas
veja': monté8 rosaâoe, cinzent08 e 'Vio­

láce08; terras 'Vermelha8 aradas; cam­

p08 verdeJante8 e acolá 'Vinhed08 amare­

lecid08 por este sol radw80 quente
como o do meu Brasil. Depois as cG8i­
nhas brancas de8ta linda .terl'inha de
pescoâores'; muito {guais, muito pare­
cidas com 8eus terraç08 e. " e .••
- Açoteias -, ajude' eu.
_ EXlJCtamente, açoteid8·. Tudo bran­

co, imaculado, de8tacando-8e contra um

mar e um céu de anili
Olhei fixamente para o meu am�go.

Quem iría adivinhar que num corpansil
daquele8 se poderia esconder uma alma
de poetar Aquel6 e8pectáculo para mim
era tifo banal como o das amendoeiras
em flor para 08 montanheir08;
A certa altura o poeta puxou-me pela

manga do casaco.
- Porque motivo nao caiam aquela

parede que e8tOU a ver daquif
Encolhi 08 ombr08 'negligentemente,

dizendo que não sabiia.
_ Voctf é di cd. Deveria saber. E_'

porque aquele8 telhad08 encarnad08;
aquelas casas amarela8. Ai, ai, como

tudo i8so, estraga este mara'Vilhoso
ambiente.
Já estava quase arrependido por o

ter deixaM ir à torre e preparava-me
para o levar para baixo quando ele me

saiu com uma pergunta que me deixou

¡.'Verdadeiramente' estarrecido.
'

..:... Oiça 'cá:-Nlfo existe na FU8eta uma

c0mi8Bt1o turística ou admini8trativa,
ou no próprío concelho qualquer enti­
dade que defenda a terra de éertas es-

peculações construtivas'
.

Engoli em seco, tOllsi sem 'Vontade
e declarei:
- Qum! Pois é ... cZaro que ...

bem eu crew .

O brasileiro iñterrompeu-me com um

largo gesto.
.

- Repare, meu caro. A :q'useta pela
sua pecullar arquitectura oferece ao

'Visitante algo de novo, algo de pitores-
00, com suas ca8as branquinhas, suas ...

s�: 'Â�otel;asl
-, .. "açoteias e mirante8. Creio que

sõmente em OlMo haverá traça 8eme-

lhante, nao'
..

Remun/}'Uei que sim.
- Muito bem. Se chama a e8te e8ti­

lo, o cubista: E e8tou firmemente con­

'Victo que este cubismo ainda é mais

perfeito, mais puro que o árabe, 8aben­
dO-8e que aquele abu8a demais da taZ
abóbada arredondada.
PWl)(;, que o homem p'ercebia a 'Valer

da coi8a. Contudo não re8isti à tenta-'
çlfo de meter uma colherada em de/esa
da província.

, ."-- Entlfo também 'Vope ju�ga que 11.68
de8cendem08 dos moirosr

'
'

..:_ Moço, eu 80U um cara-direita. O
que estou. é fazendo ·um tes,te di compa­
raclfo entre a Fuseta e UM terra que
temo!! no �ra8il é que apre8enta tam­
bém 'uma arquitectura de' traçoB únic08
e pitoresC08 para orgulho de tod08 n68.
Be chama Ouro Preto e fica situada- em
Minas Gerais. Suas bonitas' construções
àpresentam um estilo marcadamente
portu/}'Ues ou ibéTico do 8éculo XVIII.
Numa publicação, Carl08 Drummond di
Andrade - e voltando-8e para mim -

8erá Beu parente'
Re8pondi que nao apre88adamente.
- Pois bem, Carlos Drummond di

Andrade conta que um e8critor portu­
gu8's que visitou Ouro Preto, ao con­

templar 81'118 casas, igrejas, chafame8,
etc., 8e julgou transportado a Coimbra,
Pivora e Montemor-a-Novo ao mesmo

tempo. E 8aiba 'Voce que todas e8Bas
construçõe8 8e acham Bob a guardo dQ
Berviço de Protecçao ao8 Monument08
e quaisquer Obras que se pretendam
fazer terão que 8er superiormente auto-,
rizadas por arquitecto8 especializados;
- Mas is80 é quase uma cidade-

-museu I
.

- Pl mesmo., Nem deixam constrwir
casas novas I
Franzi o 80brolho, torci'o narla e

perguntei de chofre: .

- Acha voce então qve na FU8eta nao
8e deveriam" consentir mai8 constru-
ções' .

'

'

O homem' p(Js-8e sUMtamente 81lrW
e abraçou mai8 uma 'fj6Z a terra com

08 seu8 0lho8 vi'Vazes.
- Nao deixar construir 8eria e8tag­

nar o progre8so duma povoaçlfo tifo lin­
da como esta. B'õmente o :que· condeno
é que não haja, uma entWade, que 8alve
uma contextura tão original como, a' da
Fuseta e OlMo. Nesta última '8erá tal�
ves um pouco tarde para p(Jr em práti­
ca uma lei qU;e obrigue a nova' constru­
çlfo a obedecer ao delineamento prímiti�
vo; poi8 é bom nllo' e8quecer que ali
abundam as grandes e tanta8 veze8
mestéticas fábricas de conservas, ar­

mazéns e garagens, tudo encimado ·por
feiolr telhad08 de zinco e de lata.

.

- 1880 é, por causa do calor - 'Vol­
Vi eu.
- O qu8' 'o' "",.,.

...:... Com o caZor o ainco dilata, ma8

com o frio encolheI ...
O brasileiro 801tou uma franca gar-

galhada.
.

- Deixe-8e de bobagens meu amigo
e deixe-me contin.uar; PelQ. ,que acabo
de dizer temoB que p(Jr olMe)' de parte.
Ficará por con8eguinte a Fuseta. Por­
que nao há-de incidir 80bre ela a lei
que a salve da 'gandncia 11.08 construto­
re8 � Façam-se nO'V08 Prédi08, para 111,0-

radws ou e8tab!11eciment08 comerciais,
� que nao se pareçam com gaiolas
nem coelheira8.· Para tal existem cen­
tenas de vilas e cidades' por 6sse pats
forlJ. Be 8e r.e8sal'Var a tradiçao e a arte
de uma ou -outra aldeia de Portugal,
creio que isso 86 trará benefWl08 ao
'8eu gener080 PoVo. Qúe dis 'VocU
Eu francamente não sabia o que diser

Este diabo tinha Wo buscar à cachim6:
nia um assunto tao dificil que nao me
atrevia a di8cuti-lo. Porém estava tão
bem eXP08tO, tão 8uperiormente apre-
8entado, que, mau grado meu, tui obri­
gado a concordar com ele. E admirei­
-me com o tom da minha própria V014
que 80U ent'U8idstica e 'Vibrante:
- Amigo brasileiro voc8 tem carra­

das de rlJZlfo. E acredite que há mutto
boa gente na Fu8eta que é da sua
opiniflo. Eu 80U um deliis. Mas para
lhe falar com franqueza essa tal lei
8e de facto eltiste entre iÍ68, deve e8tar
arquivadIJ em qualquer M8sier negro
pois �ltimamente vejo tanto ttz¡o e fei�

U_.. "ropried..de de .eqaeiro e re...dio, corá .._endoeir....
li••eir.... oli"eir... e ..ll..rro'beir.... _or..di. e p.ll.eiro. "ária.
dependência., alaa_•• ár"ore. de Irato, no .itio de A_.....o
Gonc:a1.e. (Laz de T... ir..). Tratar co_ l!,pi/ânio Soare. Cor­
rei.., e_ Monte Gordo. Oil co_ Jo.é Correi. da A_oreira.
na relerida pr.priedade.

��=::::I CAIITAI DO GAl!.õJ���
VantaáeDl do diáloáo
.•. E, todavia, não ha'Verá progres8!) em nenhum ,campo· se MS,

OB homens, nao aprenãermo8 a opinar, se nllo 8omamos o conjunto
das no8Sas ideias, ee 'nllo falamos com a c8ãnta liberdade 11.08 filh08
,de Deus:. e 'se não sabemo8 ouvir-nos, nao precisamente para nos

lançarmoB como abutres sobre a pre8a, mas para refteotsrmos, para

compreender que também 08 outr08 padem ter alguma razao.
,

De facto, 'Vamo-no8 convencendo que o dMlogo é proveit080 em

todos OB campos e em todas as latitude8 ••• ; verdadeiramente fecundo.
Vamos já tomando o gosto a 6_8te trasfflgo de ideias e às V6'!4ej!f
aprendem08 mais no col6quw que na pr6pria. oonferénoía.

"

O homem é um ser sociá'Vel e inaCabado, incompleto, como 80ciá­

.vel procura comunicar-se com os outros; como mcompleto preci8a
11.08 outros para aperfeiçoar-8e.

Oe cimprescindiveÍ8:» estão a desaparecer. ,E 08 cmfaUveÍ8» de
fa'María e 08 <8abichões» também. Vai entrando, o n08sO mundo como

que num clima de humildade, qve é sinceridade e verdade. Os pr6-
prio.w papa8 11.08 últim08 tempo«, tao infaHveÍ8 como' 08 restante«,
talfMn como com um pudor Banto, como receando enaomar-ee, como

nllo querendo impar-Be, ma8 sim ensinar. Lembrœm-ee da anedota
de JQ(lo XXIII' A08 pauCO/I dias do 8eu PonHficado, publicou a

.

Imprensa a seguinte Zocal: «Joâo XXIII recebeu o seU grande amigo,
BT. Della 7!orra, director de «L'08867'1)atore Romano:!> 6 exprimiu-lhe
o desejo de que ne8te 6rglfo M Vaticano 08 redactores renuncia88em
a f6rmulas tais, como:' «O auguato eleito, no seu- discurso altamente

inspirado ... » B .preferí4sem: ca Papa disse .. '»i� porque não é
nece88ário que o Boberæno Ponti/ice apareça como um faraó, e é

desejá'VeZ que a ¡grejá; Be aproxime dos fié'i8' com uma linguagem
B""pies e directa.

'

, Quando alguém opina com as gara'ñtiaB de seriedade, preparaçlfo
e sinceridade, com honradez, com 8entWo construtivo, com a convie-

'

Çao protunda de que pOde enganar-se, com o desejo humilde de Ou'V.ir
também 08 OUtr08, tem08 que re8peitar eS8e alguém. Qualquer Úro
pelas costas, qualquer punhalada traiçoeira, qualquer mtençlfo de
tergi'Ver8ar as 8U(J8 oPi'll4ões sería simpleBmente INDIGNO e IGNÓBIL.

Estamo8 tao acostumados ao «ordeno e mando:. e a08 <tm�nop6lio8
da ver� que perdemos o hábito de ouvir. Os pr6prws pais 11.13

familia começam agora a escutar OB· 8eus filhoB, a convencer-se de
que também ,eZe8 padem ter 'IJZgo que dizer em casa.

Na. famnia, na 8ociedade, no Estado e na Igreja, e8tá' abrindo-8e,
a era do cUdlogo. LutemoB para que nllo Be malogre e8ta :n.ova pri»­
,vera que vem clJI'Tegada de esperanr;a.w.

Opinar nao 4 um pecado. Dialogar 6 um'dom de Deu8.
.

.

Padre Arias·"-- �drid
------

Fidel Ca�tro aDi Dlistico

Tico Medina, redactor do nosso ,coZega <Pueblo:., de Madrid, t
cons-iderado o mais brilhante repórter da «nouvelle vague» do jorna,­
llamo do pai8 vii41nho. Efecti'Vamente, ape8ar de noVo, percorreu já
cerca de vinte pai8es e reaZizou.oito miZ entrevistas. O acti'Vo jorna­
li8ta f04 agora entrevistado por outro camarada, G. p(I8tor,' do diário
cEspafia», de Tanger e parece-no/l curw80 transcrever a parte que 8e

refere el sua viagem a Cuba pela 'Ver8l%o noval .que nos apreBentei do
irrequieto FideZ Castro:
...

E�te'�o��it�'�e::�bi�¿ �te�"d�'��'�i�ita �. H���. 'Eie ��r ·�ur:.i�
quer circunstAncia. não tivesse feito, esta viagem' teria. ido à Austrália
para escrever sobre aa espanholas e os espanóis que ali se encontram...

- A tua, impressllo de Cuba,
- Cuba é um prato de favas no mês de Agosto, dlficU de digerir,

mas multo nutritivo.
'

- Em duas palavras, dize-me o .que pensas de Castro.
- Um homem fora. de série, um místico e afirmarei Isto até à hora

da minha. ·morte. Tem apenas 36 anos, é universitário, escreve com

grande sentido jorna.listico e parece-me um homem que está, cumprindo
com a sua obrigação.

- E'acerca do Castro politico?
.

- Fidel nllo é um Lenine, desde logo, nem um Jesus Cristo eviden-
temente, mas parece-se' multo a.o nosso Cid.

'

Tico fala-nos com entuslasmo'de Havana, uma. cidade formoslssima..
- Dizem �ue não tem a vida de outros tempos, no entanto parece-

-me que a. vida all é normal; não se nota multa dlfe-
renea entre as classes. Eu contei tudo que ali vi e

suponho qUe não conqulatel as simpatias de qualquer
sector.

Medina teve duaa entrevistas com FWel Oastro al

altas horas da inadrugada no hoteZ onde eZe 8e 1wspe­
ela'Va. O polftico oubano falou-lhe com grande mteresse
de Espanha e também mant6'Ve uma dilatada conversa'
com o fotógrafo que acompanha'Va Tico, Enrique Verdu­
.go, sobre temas CUlindríOB p� Verdugo é um perito
em prato/l regionais espanhóis II principalments '11m

favadall.

Se for PRAIA CE QUARTEIRA
nAo deixe de visitar o

RESTAURANTE CAFÉ CENTRAL
,

(com quartoe)
d. JOAQUIM MANUEL GONÇALVES PONTES

Fa.q. Ja m ...c_çOea para ae .Uae féria.

Motor Marítimo FESTA DE SANTO

ANTÓNIO EM FARO

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em LouIé pelo Il'. Jo" x.1dro Bar­

reto x.my.

C()mpril,·�e em bom
e�tildo,. 2.8 mio,. dQ S()
il 12() tiP.
Tratar na �Uil [)i()l5()

Crbtina, n,o l()-Vlhio.

Tnmsferida que foi para o passado
dommgo a festa: em honra. de Santo
António, registou a presença de nu­
merosos fiéis...Na.. votiva capela do tau­
maturgo celebroUrse pela manhã missa.
acompanhada a cânticos a que se se­

guiu a distribuição do' pão de Santo
António. A tarde realizou-se a solene
procissão, .que .percorreu o habitual Iti­
nerário e'qué'fo¡'acompanhada por mui­
tos devotos. Durante todo o dia no
claustro do templo procedeu-se à ven­
da de vasos com mangericos os quais
tinham versos alusivos ao glórioso por­
tuguês.

tw de ca8as ne8ta terra, tanta 'Versati­
lidade de temas, que me 16'Vam a pensar
não existir entidade alguma que supe­
rintenda ne8te assunto. .

O outro mordiscou uma /}'Uia do bigo­
de., .deu um piparote no enorme sino de
bronze pendente 80bre a sua cabeça e

e8petando um dedo na minha direcçao
declarou em V,OI$ solene:
- Oiço, aqu�. A FU8eta nao é Ouro

Negro, nem tem qualquer 8emelhança
com ela a nllo serem 08 motiv08 Já apre-
8entadoB. Mas é uma povoaçlfo que ao

contempld-la uma 'Vez nunca mais a

poderem08 e8quecer. Urge cons6T'Vá-la,
defende-la da chusma de mestres-de­
-obras 8em carteitra. Porque a continuar
assim dentro em pouco será tarde
demii(s. E depoiB, 'Voce mesmo 8erá o

prímeiro a dar pcmcadinha8 ir6nicas e

cimeas nas C08tas dos responsávei8 e a

dizer: «eu nao lhe8 di.zia, eu não Zhes
dizia1 ... � S preciso que is80 nunca

aconteça meu carol
- Olaro que nao. Eu nao 80'14 cinicol
O meu amigo abriu a boca num largo

80TTÍ80 que deixayal 'Ver o pao de Açú­
car 6 a Oopacaba_.
- Você pode não ser cínico mas SI3

nao providenciar das entidade'; respon­
sáve18 a competente defesa para o cubis­
mo fusetense, eu lhe garanto que voe'
fi � verdadeiro camigo dai on{;a� I .•.

Conseguirá carne de melhor

qualidade se os adquirir no

«AVIÁRIOD de Heliodoro Nobre
Valente em Ourique. Posso for­
necer 300 frangos por semana de
800 gramas a 1 quilo e mais de 1

quilo, de qualidade «NICHOLS»
- Telef. 21 - Ourique.

JOAO D'ANDRADE



.JORNAL DO

Crónicas

do Verão ardente
v ou hoje falar das tf,picos trens

que âeepertoram. a minha curio­
sidade quando da primeira vez que
visitei Vila Real de Santo Ant6nio,
a sorridente povoação postada ali
à beira da Guadiana lançando olhos
altivos para a 1/izinha Aiamante,
cidClde espanhola que nao deixa de

ter a seu interesse mas que nao é

mesmo «nada» ao pé da vila pom­
balina, porque esta (j' mais airosa,
mais aberta, mais lavada.
Pois os trens, que eu antes s6

encontrara em Portimao mas de

modelo diferente, fazem o trans­

porte de público entre a vila fron­
teiriça e Monte Gordo e vice-versa,
Castra Marim, p'raiJa de Santo An­

t6nio, etc. Com menos razão para
existir do que alguns anos atrás,
eles lá continuam a fazer o seu

serviço a preços m6dicos e, sobre

serem motivo de interesse turfstico,
sao de urna importancia eætraordi­

nária, sobretudo nas horas em que
nao há serviço de autocarros.

Para quem deseja apreciar bem a

paisagem, calma e sm'enamente, nao
há melhor do que este meio tradi­

cional de trœneporte de que usaram

e abusaram reis e rainhas, prínci­
pes e princesas, marqueses e mar­

quesas e todos os barões e condes

que 61Íxamearam um dia estas lu­

siadas paragens. Também n6s pare­
cmnos senhores de qualquer titulo
de entre os setecentos mil que exis­

tem para distinguir a gente que faz
(ou fazia) vida de corte, quando,
oonfortãvetmente (1) sentados num

destes vefculos puxados ao compas­
so lento e pesado de magrfssima
alimária, olhamos o mundo como

se nosso tosse.
Os estrangeiros ficam encantados

com este tf,pico e ex6tico meio de

traneporte e nao sõo poucos os que
dele se utilizam preferindo-o à ca­

mioneta, já porque o perourso é

curto, já porque podem assim sosse­

gadamente, smn ruidos ino6modos
.. ,

'de "móiõres� fazer uma pequena

viagem agradável num nao 1nenos

agradável trem. que, para além de

os transportar até ande desejam,
os transporta ao passado - uns

oem anos atrás.
SlJo de manter, cremo-lo sincera­

mente, estas tfpicas oarrinhas puxa­
das a oavalo, mesmo que aumente
o número de camionetas de oarr.ei­

ra a fazer o mesmo perourso. Será
até interessante, quando houver na
vila pombalina o »roiectaâo aer6-

drama, irem os trens busoar pas­

sageiros. para os levar até à peneão
�u ao hotel, ooneaâos como vem da

loucura das velooidades. Junta-se
lJ8sim o passado oom o antigo,
completando-se em perfeita sim­

biose.
sao estas pequenas ooisas que tor­

nam difm'ente o turismo do Algar­
ve.

.

E n6s estamos interessados,
-

embora por vezes nos esqueçamos
disso, em fazer da nossa Província
nao mais uma estlincia turfstica a

juntar . a tantas outras, mas sim
um pamfso com pa1'ticularidades e

at1'activos diferentes... - T. da L.

Ajudante de Farmácia
J)recbD-�e. Sulteh·e,

corn prática re(5btôda.
�e�pe�ta ô C2�te Iornal

ao n.o 4- li<}7.

ALGARVE

Reminiscências muçulmanas por
toda' a parte: eis o nosso Algarve
(COfIClu8tlO da 1.· pdll'na)

Mas: enfim, o toque muçulmano ain­
da existia,
Evidentemente que nunca pensei vir

ali encontrar uma fabricação' de ma­

gnífica cerâmica muçulmana «de re­

flexos metálicos». No entanto, seria
de esperar a existência de algum gé-
nero de louça de tipo ainda muito
islâmico.
Essa famosíssima técnica dos cre­

flexos metálicos», oriunda da Meso­
potâmia, por via dos próprios ãrabes,
é uma das mais belas que se conhe­
cem. É, afinal, mais uma quase es­

maltagem, do que vidragem habitual.
À vulgar camada de matéria vitrifi­
cável que; usualmente, se distribui
sobre o utensílio que se quer vidrar,
era adicionado um pouco de óxido
de cobre ou de prata, conforme se

pretendiam, respectivamente, reflexos
dourados ou prateados.

.

Os exemplares cerâmicos' assim
tratados, revestem-se de uma beleza
extraordinãria e - coisa curiosa! -

a fabricação das peças de reflexos
metálicos .é devida a uma proibição
religiosa, que figurá no próprio Al­
corão: a não premissão de serem

usados quaisquer utensílios de me­

tais nobres (como o ouro, a prata,
etc.).
Ora, é sabida a predilecção do

muçulmano por tudo quanto fosse
de tom amarelo ou branco. Certa­
mente que o facto de ter descoberto
uma técnica que lhe servia às mil
maravilhas, simultâneamente o ca­

rácter e a religião, lhe deve ter sido
extremamente grato. Eis! pois, pair­
que o árabe utilizou essa maravilha
técnica «dos reflexos, metálicos», da
qual apenas nos ficou o vulgar vidra­
do - que, afinal, quase não chega
a constituir característica especial
muçulmana -, além de poucas peças
originais antiquíssimas. Se, no Al-

I
g",,� exi,tom '1<=" - o '00 é

MONITOR

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, I.argo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

possível -, encontram-se em lamen­
tável incógnito,
Na vizinha Espanha houve, entre

os séculos XII e XV, uma. activi­
dade ceramista íntensíssima. E, tão
grande foi, que os seus frutos che­
garam a ser exportados para a pró­
pria Itália!
A nossa indústria cerâmica limita­

-se a muito pouco mais do que o ti­
jolo e a telha, se bem que O' Algarve
seja riquíssimo em matéria prima de
óptima qualida:de prura moldagem de
cerâmica de tipo muçulmano.
Por que se perdeu a tradição de tão

bela técnica? Talvez um dos desastres
operados pelo utilitarismo prático, ..
O Belo cedeu lugar à simplificação
quase total, desastroso no caso pre­
sente.
Decerto que aqui não se verifica o

mesmo caso dos alcatruzes, cuja razão
de substituição reside na pouca resis­
tência do material primitivamente uti­
lizado. As tijelas são, à'mesma, de
barro ... ! Por sinal, que, se se tivesse
usado a antiga técnica, resultaria um

utensílio de maior resistência - vul­
garmente, a, vasilha era vidrada com

mais de uma camada de substância
vítríficãvel.
Parece que, actualmente, o homem

perdeu o gosto pela tradição, embora
certas ornamentações das vasilhas
muçulmanas se aproximem, em largos
passos, do moderno tipo de cerâmica!
Uma observação pertinente, se im;

põe: sendo o algarvio tão orgulhoso
-- e com razão - das suas tradições
islâmicas, como é que deixou perder
esta, talvez mais bela ainda do que
qualquer das outras que conservou?
A indústria ceramista do Algarve

ocupa um. lugar de pouco valor artís­
tico. Não se poderia fazer 'nada por
ela, nalguma continuação aproximada
do tipo de louça muçulmana?

O problema foi apresentado, bem
como uma brevíssima opinião quanto
a uma solução possível.
Não acha o leitor que é uma pena

o Algarve não prolongar e desenvol­
ver mais, uma tão útil indústria? E
seria mais um ponto ce interesse para
o turista ... !

Maria da Conceição A. de Mattos

Não peça OlD. brandy q_oalq_uer!

«BR�NDY orruev»Exija
(DE SABOR INIGUALÁVEL)

Utn produto de OFFLEY FORRESTER, LDA.

Cª8ªJu.n.dªd� etn 1'17t7 - Vila Nova de Gai�_

Pedido. ao.

Silnbólo da quaeidade •••

Distribuidores:

Anti9,-idade •••

,

ARMAZENS
Telefone 190

LEIRIA
O�HÃO

Roulottes - PYC-Orbitur

Tavira, a 90 quilómetros de Portimão,
e _ade Olhão, a 70 quilómetros, que
nao estavam previstas, como a de
Portimão.
, Como começa agora a aparecer o

ãrgumento de que existe uma «boa
rede» de escolas no Algarve e que
portanto a de Portimão é menos ur­

gente, temos de concluir desse racio­
cínio que foram as escolas de Tavira
a 90 quilómetros e a de Olhão a 70
quilómetros, que vieram resol�er o

problema de Portimão, visto todas as

outras - Lagos, Silves, Loulé, Faro,
Vila Real. de Santo �tónio, já es-
tarem preVIstas ou reahzadas, quando
foi considerada oficialmente, em 1947
a necessidade da Escola Técnica d�
Portimão.
Como se vê, o argumento da «boa

rede» de escolas algarvias, como mo­

tivo de adiamento da Escola de Por­
timão, não pode ter qualquer consis-
tência. .

l... uu... _ •• , ...._Á ..... :� É possível que o Sotavento da Pro-
1e:'1_'�,__.�_•."_"'"I""V""'�,

--
-

víilcíã- estefã- bem- servióo; 'mas- o

I
Barlavento continua na situação exis­
tente em 11/6/947, ou antes, muito
pior, dado o excesso de frequência,
absolutamente insuportável da Escola
de Silves, para onde se dirigem diaria­
mente 500 alunos de Portimão e arre­

dores.
Portimão merece neste capítulo

tanta ou mais atenção do que outras
localidades que há apenas quatro anos

começaram a apresentar o seu pro-­
blema de Ensino Técnico e já o viram
resolvido, com o desdobramento, para
essas localidades, das Escolas Técnicas
mais próximaª,

Se a Escola de Silves está superlo-­
tada, porque não alojar as centenas
de crianças que de Portimão se des­
locam a Silves todos os dias, junto de

Para passar umas férias tranqutles em ambiente de
JlQresta e praia compre uma Roulotte no Posto de
Combustíveis da SACOR em Olhão, felel. 421.

Vidro

Para a construção civil :

I
veicülos:

Para outros fins:

«ROCHEDO»
e curvo

frontarias, etc.;

temperado
Plano

portas, manhas, escadas,

J ...

Ue:'

para caldeiras,

.

cantiãgen_s

camionetas,

J_
ue caminho

boca de
televisores, visores

fornos e fogões, etc.

c O V I N A - Companhia Vidreira Nacional, S. A. R. L.
SANTA IRIA

etc. ;

móveis,

DA AZOIA Telelone: 259 024 (9 linhas)

Sorteio para todos

Perguntas e Respostas - 24
Escreva num postal (só aceítamos..

em postal) as respostas às pergun­
tas que abaixo são feitas, indique
o seu nome e morada completos e

legiveis, remeta-o até ao dia 4 de
Julho e ficará habilitado, aos se-
guintes prémios: -,

1. c - Compras neste Armazém
no valor de 150$00.

2. o e 3. o - Compras no valor
de 75$00 a cada.
4.° a 7.° - Compras no valor de

50$00 a cada.
8. o a 13. ° - Compras no valor

de 40$00 a cada.
Eis as perguntas:
1.8 - O Novo Católogo dos A. C. B,

estó em distribuição, como sempre
gratuitamente. Qual o brinde que
costumamos enviar jua1alDente,
quando pedem o referido calólogo �
2,8 - Indique por cólculo, quantoo

exemplares foram feitos do novo

católogof
Os premiados terão o seu nome

publicado nesta secção, tal como
acontece agora aos PREMIADOS
NO SORTEIO N.O 21: Com um vale
de 150$00, que dá díreíto a com­

pras neste Armazém, à escolha do
contemplado, Dolores Maria da Sil­
va, Banda de Além, Machico; com
um vale de 75$00 a cada' Virgínia
Xavier, Rua Teófilo Braga 37-1.°,
Olhão e António José Nunes Sir
mões, Refúgio, Covilhã; com um
vale de 50$00 a cada, Augusto Fa­
rias Marques, Bairro de S. José,
Peniche; Silvino Rodrigues Valé­
ria, Travessa Dr. Castilho 17 Fun­
chal; José Manuel de' Calazans
Duarte, Marinha Grande e Maria
Marçal da Glória Reis Rua Ale­
xandre Ferreira, 48-A: Lisboa-5;
com um vale de. 30$00 a cada, Ma­
nuel Costa Pereira, Monte do Ála­
mo, Guerreiros do Rio; Jorge Al­
berto de Morais Fiadeira, Rua Nu­
no Álvares Pereira, 76, Covilhã;
Guida Maria Alves Pereira, sitio da
Graça, Machico; Fernando Guer­
reiro Narciso, Rua Reitor Teixeira
Guedes, 103, Faro; Mar-ía Senhor-i­
nha, Banda de Além, Machico e

Angélica da Conceição Ramalho de
Carvalho, Lugar da Costa Vieira
do Minho.

'

As respostas certas eram: 1.. -

Duas semanas ou 15 dias (Jornal
do AZgarve) 14 dias «<Jornal do
Fundão» ou «Diário de Notícias»).
2." - Fazemos preços de Armazém
a

.
qualquer pessoa,' portanto um

<<SIm» era resposta válida.

Recorte ó
seu vale
llecorte o seu vale, faça as suas

compras por 'escrtto (ou pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
nU!n minimo de 100$00; se Uver

--dOloS -vales; -pod-erão·"SeT descontados­
num minima de 200$00 de compras;
três vales. 300$00, etc. '

Se o não quiser aproveitar agora,
poderá guardá-lo para outra oportu­
nidade, pois terã validade até 81 de
Dezembro de 1964.

As atribulações
Técnica de

(Conclusllo da 1.· pdg'na)

'TE
SAIAS PLISSADAS
EM TERYLENE
95$00

_
Milhares, largos mi·

Ihares e .ó aos milhares
Isto é ponivel, temos

agora Salas pllssadas
em Terylene·Texlene,
um sonho de plis.agem
Inteiramente garantido,
cujo valor é de 150$00
e que vendemos apenas
por 95$00. Temo·las em

todas a. cores 1I0ao ou

mescladas, em xadrezes
de vários tonB discretos,
com pliisados de vórloB
modelo •.
Aproveite agora a

comprar a sua .aia, poi.
acredite que e.h retum­
bante sucesso ¡amais se t::..
repetir!i, em Idênticas \ ' -::::.- � - -

condiçoes de qualidade, '

padrongem e preçol
Envie as medidas de
cinta. altura e onca e

receberá a saia que
soohoul

o NOSSO CORREIO
O Novo Ca­

tálogo - Inciá­
mos já a dis­
tribui ç ã o do
nosso catálogo
da presente es­

tação, que se­

rá remetido a

quem quer que
o peça, sem

qualquer com­

promisso, jun­
tamente c o m

um belo saco

plástíco, oferta
que fazemos a

todos os nossos correspondentes,
oferta já certa também em todos
os envios de amostras.
Correspondências .sem direcções
'- Congratulamo-nos por esta sema­
na não termos aqui nenhuma des­
sas correspondências a assinalar,
por falta de identificações, 'o que
nos dá sinal de ter havido maior
cuidado e atenção dos próprios
interessados. Oxalá possamos evi­
tax, com estas chamadas, casos fu.­
turos, que são sempre aborrecidos,
pela impossibilidade de a eles po­
dermos 'responder directamente,
quando entretanto quem enviou es­
sas correspondências aguarda a todo
o momento a resposta que nos é
impossível dar.
Secção de Amostras - De vez em

quando, sucede-nos um ligeiro atra- ,

so nas expedições de envelopes de
__ f!!!lo:,t:raJ:!, _ _!!Iotiv_ado_ j)�o esgota­
mento do sortido em stock pronto
para ser remetido. Quando tal acon­
tece, torna-se necessário ir às pró­
prias peças, seleccionar cores e pa­
drões, para depois serem cortadas

devidas amostras, que terão ainda
de ser etiquetadas e marcadas con­

venientemente. Este serviço demo­
ra normalmente uma semana, mas
como também é começado antes de
se haver verificado ti fim das coleo­
ções prontas a enviar, quase sem­

pre não há diferença entre o fim
duma série de colecções e o início
de outras. Desta vez, porém ficá­
mos em falta com inúmeros dos
nossos prováveis clientes, pois de­
morámos cerca de seis dias a con­
feccionar as novas colecções pelo
que pedimos muita desculpa a'todos
quantos as venham a receber com
esse atraso.

Serviço de Encomendas - Serão
remetidas encomendas de qualquer
valor, à cobrança, pelo correio. Se
o vosso pedido não atingir meio
quilo, de peso, r-ecebê-Io-â directa­
mente em sua casa, momento em
que .liquidaxá ao carteiro a impor­
tâncía do valor dos artigos adquiri­
dos. Se passar do, meio quilo até
aos 10 quilos (limite de peso permi­
tido pelos Correios) terá de efectuar
o levantamento da encomenda na

estação dos CTT mais próxima de
sua casa, se essa estação tiver sen­

viço de encomendas.
Novos concursos - As séries de

perguntas dos nossos sorteios para
todos estão prestes a terminarem.
Muit-as outras perguntas podería­
mos ainda serem feitas, todas, como

sempre relacionadas com os Arma-
--zéns- do Conde" Barão;. suas filiais­
e agregadas, mas julgamos que
'seis . meses inteiros (quase) num
concurso deste género, devem já
ter de certo modo cansado os con­

correntes" pelo que vamos terminar
esta série na próxima semana. Te­
remos, em seguida, oportunidade
de lançar um outro que em outra
modalidade deverá' alcançar bas­

.

tante sucesso.

Atenção Ultramar português: -

Apesar das restrições impostas no
momento ao envio e cobrança de
mercadorias do nosso ramo, con­
tmuamos a remeter registos (es­
pecialmente) e encomendas postais
para Cabo Verde, Guiné, Angola e

Moçambique. Conquanto estejam
suspensas as cobranças através dos
correios ém algumas dessas provin­
cias ultramar-mas, os envios são
feltos pelos CTT, com a cobrança
através do Banco Nacional Ultra­
marino ou Banco de Angola con­
soante a provincia a que se destine
a mercadoria remetida, Informamos
também de que aceitamos vales de
correio, dinheiro ou selos em moe­
da continental, bem como notas
estrangeiras de fácil troca aqui no
Continente.

Escola
Portimão

Nicho em honra de Nossa
Senhora dos Caminhosda
As filiadas do centro da M. P. F.

da escola feminina de Santa Luzia
(Tavira) erigiram um nicho na estra­
da que liga aquela povoação à sede,
do concelho, em honra de Nossa Ser
nhora dos Caminhos, integrando-se as­
sim na campanha levada a efeito em
todo � Pais para assinalar o ,25,0 ani­
versário daquela organização juvenil.

suas casas, nas actuais instalações do
Liceu de Portimão que ficam vagas
em Outubro próximo, com a inaugura­
ção do novo Liceu?
.

Esta solução ficará certamete mais
barata ao Estado do que instalar saías
desmontáveis na. Escola de Silves'ou
construir novos corpos do edifício.

Ss não puder criar-se imediatamente
a Escola Técnica de Portimão, poderia
certamente fazer-se, para o próximo
ano lectivo, nesta cidade, um desdo­
bramento da Escola de Silves, para os

alunos de Portimão e dos arredores,
Julgamos que é apenas uma questão

de: boa vontade, pois a despesa do
Estado era pràticamente nula, visto
que as instalações, em Portimão, se-

riam pagas pela Câmara.
Praticar-se-ia um acto de justiça lução, tanto mais que há dois anos,

para com a cidade de Portimão e de o sr. ministro da E�ucação de então,
humanidade para com ,centenas de declarou no Ministério, a uma comis­
crianças que, nalguns Casos, dada a são de Portimão que lhe pediu a Es­
dificuldade que há, por 'vezes, no cola Técnica, estalr esta entre as três
transpOll'te ferroviário, de regresso a primeiras que seriam criadas no Pais,
Portimão, já têm tido que fazer o Recentemente, o sr. ministro da
-percurso -de--17"- -qui16metrüs -a pé, I Educaçã-o, renovou à Câmara d�- Por=
corno pode ser verificadõ pela- Ins- tiInão-, no :rvfinistério,- as esperanças
pecção do Ensino Técnico e como foi dadas pelo seu antecessor, no que
apontado, com compreensível desola- respeita aos desejos do Ministério em

ção, pela Imprensa algarvia. estudar o assunto, com o maior inte-
Será certamente encontrada uma so- resse. - S. F.

----_ ... _-.- •._------

OUAI'O
4.U(5a-�e, mubiladu,

U!IOvidu {um á(5UÔ quen ..

te e fria. ()iri(5ho carta a

Je�é �ij()- L.t«;ÜS-Te­
lef()ne 4lifJ.

f[A\SI!Nt� I�A\ I�I�A\IIÀ\ I�l Ilf�f[I�A\
Cede-se a sua exploração na época pre­

sente e seguintes, in/ornaa

Sociedade Fo.z do Arade, Lim.itada
Apartado 7z - FARO Tele/ooe :113
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OPERACAO ALGARVE-TURISMO
#

Senhores comerciantes e hoteleiros ...

Vêm aí os 'turistas

Não descurem das vossas existências e garrafeiras
Comprem Vinhos do Porto! mas

PORTO <cSANDEMAN»
,

O preferido, mais
• •

por naCionaiS e

UM PRODUTO QUE HONRA AS BOAS CASAS

apreciado e procurado
estrangeiros

Pedidos aos Distribuidores:

Armazéns
Telefone 190

Leiria
OLHÃO

(OOnclU8(jO àG 1.· página)

Com loja e diversos artigos.
Muito bem looalizada e com

boa clientela, Pode facilitar-se
o pagamento.
Alugam-se mais 3 armazéns.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estrada da P-enha, 43 -

FARO - Telefone 416.
------------------

Pretende-se alugar
1m Vila l?eal de �i)n­

to 4ntónio (;a�a nova,
para hi}bitõ�ã()r bem
I()(;alizâdll.

�G�p()�ta� il e�te lor­
nai ao n,> 4.fj_1Ç).

PARA TRATAR AS VINHAS

PDLYRAM
Combi

.Joaquim

AGENTE EM FARO:

Baptista

�uen�a �O [ontri�uinte
IMPOSTO COMPLEMENTAR - Os

titulares de rendimentos resultantes de
prédios rústicos e urbanos, da indús­
tria agrícola, da actívídade comercial
ou industrial do trabalho, das pensoes
de reserva, de aposentação ou reform,a,
da aplicação de capitais e das pensões
e rendas temporárias ou vitalicias, apre­
sentarão, durante o mês de Julho na

repartição de finanças do concelho da
sua residência a declaração modelo
n.o 1, quando ós rendimentos não Isen­
tos do ano de 1963 excedam' no total os
seguintes qua.ÍJ.titativos:
1.° Tratando-se de contrtbuíntês com

residência no território do continente e

ilhas adjacentes: a) 60.000$00, sendo
solteiros, viúvos,- divorciados ou sepa­
rados judicialmente de pessoas e bens;
b) 80.000$00, sendo casados e não sepa­
rados judicialmente de pessoas e bens;
2.° Tratando-se de contribuintes, com

residência. fora daquele território -

40.000$00.
.

IMPOSTO SOBRE O VALOR DAS
TRANSACÇõES - As pessoas singula­
res ou COleCtivasi sujeitas a contribui­
cão industrial pe os grupos A ou B"ou
dela isentas, pelo exercício de qualquer
.das actividades seguintes: a) Venda por
grosso ou atacado, para revenda, de
quaisquer mercadorias ou produtos; b)
Produção fabrico ou transformação de

. produtos' ou mercadorias, sejam quais
forem os processos ou meios utilizados;
c) Importação ou exportação, ficam
obrigadas a apresentar, em triplicado,
até 30 de Junho corrente,- declaração
modelo n.v 1, na repartição de finan­
ças do concelho da situação do estabe­
lecimento principal e das filiais, sueur­
sais agências, delegações ou outras ins­
talações comerciais ou industriais de­
pendentes, ou na do domicilio, quando
não tenham qualquer estabelecimento,
IMPOSTO PROFISSIONAL - Deve

ser pago, durante o mês de Julho na

tesouraria da Fazenda Pública do con­
celho da residência do contribuinte.

MORTOS DeVIDO
A DESASTRl.S

Actividade policial
em Vila Real de Santo António
Têm-se verificado ultimamente em

Vila Real de Santo António e arredo­
res alguns furtos, pequenos é certo,
mas que trazem a população alarmada.
As diligências, levadas a cabo pelo

chefe e guardas do posto da P. S. P.
daquela vila, conduziram à captura, em

flagrante delito, de José António das
Neves, vulgo Zé das Moças, no momen­
to em que assaltava o estabelecimento
do sr. Joaquim Madeira Horta.
O Zé das Moças, delinquente que se

encontrava em liberdade vigiada, con­
fessou-se autor de vários furtos e foi
enviado a juízo.

Aceitam-se propostas
em carta fechada até ao

dia 25 do corrente, referen­
tes à exploração do «CA­
VEAU» a inaugurar em

Julho próximo.
Para informações, diri­

gir a Dr. José Figueiredo
Luiz - Lagos - Telefones
25 e 428.

Para equipamento
de grandes

ou

cozinhas
ampliação
de

HOTElS - PENSÕES - RESTAURANTES

BARES - CANTINAS - ETC.

FOGÕES A GÁS
OU ELECTRICIDADE

JUMEX. GOLIATH

COM O NÚMERO DE QUEIMADORES

OU FORNOS NECESSÁRIOS

TÊM SIDO �IUITO CONCORRIDAS
Em Vila Real de Santo António, ao

AS- FESTAS DA CIDADE DE FARO dirigir-se para a enviada «Georgina»,
de que era mestre, escorregou numa es­
cada da doca e caiu ao rio, afogando-
-se o sr. José Maria Rosa de 29 anos,

trazer até Faro este conjunto, pro- natural daquela vila, casado com a sr.»
D. Maria da Assunção da Costa. Dei­

curou oferecer mais uma noite de xou três órfãos.
grande nivel artístico. Actuará - Também devido a um choque, com

bé 'd tí t um automóvel na Praça da República,tam
_

m a .sempre queri a ar IS a,
em Tavira, perdeu a vida o ciclista sr.

que e Mana Clara. Entretanto os Tenório Pascoal Rodrigues, de 25 anos,

preços serão os mesmos de sempre: I e�tucador, natural e residente naquela
entrada na Alameda - 2$50; entra- cidade. -

da, com direito a lugar sentado
• ..--......_.._.�_�__.._...............,_.._.

no recinto de dança e variedades
- 6$00; mesas - 15$00 e 20$00.
As festas da cidade de Faro,

prosseguem na terça e quarta-fei­
ra, respectivamente véspera e dia
de São João, que é feriado munici­

pal na capital algarvia, com o se,­

guínte programa:
Terça-feira, actuação da Orques­

tra Típica Algarvia e do Rancho
Folclórico de Faro, da delegação
da Cruz Vermelha Portuguesa, com
direcção musical do maestro João
Veiga e coreografia de Henrique
Ramos. Cantará ainda a conhecida
artista Gina Maria, um dos valo­
res mais em voga na canção por­
tuguesa.
Na quarta-feira, dia de São João,

feriado municipal na cidade, estará
presente a dar a sua colaboração
às festas o consagrado artista Al­
berto Ribeiro, actuando também o

jovem hipnotizador farense Gaba,
que pela primeira vez se apresenta
ao público. Haverá ainda fogos de
artifício. Enfim, autênticas noites
de arte, luz, alegria e boa disposi­
ção, com que se contribuí para o

prosseguimento da meritória obra
da Casa dos Rapazes. - J. L.

estes festejos, merece ser salien­

tado tem encontrado o justo e me­

recido apoio, antevendo-se assim a

possibilidade de em breve
. ser. uI?­

facto a sede própria desta ínstítuí­

ção que tão relevante papel tem

tido na educação da juventude
algarvia em situação difícil.

As decorações atingiram este

ano a sua melhor apresentação de

sempre, com reflexos de grande
efeito e num espectáculo de raro

encantamento, merecendo a pena,
a mais que não seja, uma visita à

Alameda João de Deus-para admi­
rar o autêntico milagre de luz,
de cor e de sonho que o pessoal
dos Serviços Municipalizados soube
oriar e sob a direcção do seu dedi­
cado e entusiasta director, que é o

sr. eng. Osvaldo Bagarrão. Uma
referência ainda ao pessoal dos

dos jardins do Município farense,
não só pela maneira como se en­

contra tratado o jardim maior de

Faro, mas ainda pela valiosa ache­
ga emprestada a estas festas. O

fundo'do palco, que mestre Sabino,
perito na sua arte, criou é digno
de apreço'.
No sábado, dia de Santo António

e num ambiente de grande entu­
siasmo actuou o conhecido cantor
Artur Garcia cuja alegria ínter­

pretativa foi �m contágio deliran­
te para a assistência mais jovem.
O artista colheu justos e fortes

aplausos. Idêntico êxito alcançou
a sempre apreciada Alice Amaro,
um dos mais sérios valores da nos-

-

:f����U: �:���óf����:�:��!= TreSpa ssa - sedou «a gregos e troíanos». Como

sempre houve música para dançar r b I c P A Rpelo conjunto Phil-Brás. !tlfa .e edmento J
Hoje, realiza-se a «Noite do- Fa­

do», estando presentes dois dos
nomes grandes da canção nacional
Estela Alves e Manuel Fernandes,
ambos possuidores de um estilo in­

terpretativo próprio e sobejamente
conhecidos do grande público. Fun­
clonarão todas as restantes atrac­

ções, tais como serviço de bar, res­
taurante em redor do lago, barra­
ca de farturas, etc.

Rui Rebocho, que o público al­

garvio conhece como destacado ele­
mento do Grupo de �eatro do Cír­
culo Cultural do Algarve, tem-se

desempenhado da locução destes

espectáculos. Amanhã, domingo,
será oferecido um programa, que.
é uma verdadeira sensação: entre

nós, no regresso da sua triunfal

digressão pelos Estados Unidos da
América do Norte o mui justamen­
te célebre Conjunto de António

Mafra, cujos números andam de
boca em boca. A organização, ao

arcar com a responsabilidade de

;� •
IJJ
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PARA TODAS AS

CAPACIDADES

ASSADORES DE FRANGOS

EMKA

UNIDADE DE MONTAGEM ELEGANTE

COMPOSTA POR APARELHOS SEPARADOS,
EM AÇO INOXIDÁVEl, PERMITINDd- FÁCIL
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\

AQUECIMENTO DE ÁGUA
A GÁS OU ELECTRICIDADE

PARA TODAS AS CAPACIDADES E FINS
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TERMAX -STIIBEL - VAULAMT
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E
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DESDE 1.850$00

Garante I

• Óptimo funcionamento il pres.
sêo norrnel ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus
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• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispo5iflvO$
de segurança.
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M O N I TO R A telegrafia no mundo das aranhas

Junkers

ESTA FAMOSA MARCA

AlEMA QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PA�A TODA A GENTE,
RÃPlbA E BARATA

(BUTANO OU PROPANO)

-REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA &
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A VENDA:

Nos Agentes das Comp'anhias
Distribuidoras de Gás

NUREMBERGA - A maioria das

pessoas está acostumada a designar
as aranhas de «feias» e ehorrfveíss,
negando-se ·a lhes conceder o minimo

grau de inteligência. O industrioso
«animal doméstico» causa de tantos

sustos, não goza de grandes simpa­
tias. É certo haver muitos animais de

aspecto mais atraente. Significa, porém
grave injustiça negar vestígios de ín-'
teligência às aranhas. O zoólogo de

Erlangen dr. Trexel procedeu a uma

série de experiências que o levaram

à conclusão de o grau de inteligência
das +aranhas ser até mesmo bastante
elevado.

É compreensível a tendência do ho­

mem de atribuir' maior inteligência
aos animais de aspecto atraente, agra­
dável à vista; dotados de qualidades
que fizeram deles bons amigos na

vida cotidiana. Dizendo a um entu­
siasta da equitação que o seu compa­

nheiro, o cavalo, só atinge inteligên­
cia média em comparação com outros

mamíferos,
.

a reacção não se fará espe­
rar; serão aduzidos exemplos da 'dedi­

cação, da inteligência, da compreen­
são dos cavalos que, afinal, não inva­
lidam as conclusões dos zoólogos. E as

aranhas? Todos reconhecem que cons­

troem maravilhosamente- as suas teias;
é esta, aliás, a única concessão à sua

inteligência ou ao seu instinto. Os zoó­

logos já sabem, porém, desde há mui­

to, que as aranhas estão (le longe
acima do nivel normal dos animais

menores.

O especialista no dominio dos arac­

nídeos dr. Trexel, da Universidade de

Erlangen, ver-ificou, por exemplo, que
as aranhas desenvolveram até a um

nivel muito elevado os cuidados que
dedicam aos seus descendentes, cria­
dos em modalidades muito semelhantes

àquelas que se observam entre os ma­

míferos. Trexel descobriu uma forma
de comunicação que merece muito bem
a designação de «língua das aranhas».
F. evidente que também no mundo das
aranhas o entendimento é mais fácil
entre mães e filhos. O facto de a

aranha nunca devorar os seus descen­

dentes, o que acontece frequentemen­
te entre animais menores, é um dos

progressos essenciais na evolução das
aranhas. Na teia «brincam» as aranhi­
nhas e qualquer outro animal que nela
caia é devorado. Quando uma mosca

par G. SCHEFFLER

se emaranha na teia a aranha-mãe cha­
ma os filhos para o festim. Surgin­
do qualquer perigo, a aranha-mãe
adverte os filhos e estes obedecem
imediatamente, pondo-se a salvo.
O 'entendimento não se processa por

sons, mas por movimento e por per­
cussões. Vibrações da teia em deter­

minadas frequências constituem, por
assim dizer, a «linguagem das ara­

nhas». Aparecendo uma presa, a

aranha-mãe põe a teia em vibrações
muito suaves, chamando assim os fi­

lhos. Se um dos filhos se mostrar re­

lutante, a aranha-mãe afaga-o com as

patas dianteiras, Surgindo qualquer
per.igo, uma percussão forte e repen­
tina da teia, executada com as patas
traseiras, basta para «chamar» os fi­
lhos. Tudo leva a: crer que a aranha­
-mãe reconhece os seus filhos pelas
vibrações características que transmi­
tem à teia. O sentido da vista é rudi­
mentar nas aranhas. Quando por mero

acaso ou por motivos inexplicáveis um

dos filhos põe a teia em vibrações in­

características, a aranha-mãe acorre

imediatamente para se _ certificar do

que se passa, só se .dando por satis­
feita quando a frequência das vibra­

ções volta à normalidade. É interes­
sante que o dr. Trexel conseguiu dis­
tinguir entre as aranhinhas, caracte­
res diferentes; algumas são calmas e

bem comportadas, enquanto outras es­

tão
.

em constante bulício, merecendo
cuidados especiais e, talvez, castigos
da aranha-mie.
O comportamento da aranha para

com outros indivíduos da mesma es­

pécie reveste-se de certa cívñídade.
Se uma aranha estranha cai na teia,
a aranha-mãe acorre, não para a ata­

car, mas, poder-sa-ía dizer, para a

saudar cortêsmente. O incidente ter­
mina com uma despedida protocolar.

Mendes

Automóvel
Woseley da série 14, 10 H. P.

4 portas, totalmente rep.ra­
do de novo.
Vende Ros. & Relv.s, Lda.,

Avenida da R.públlca, 176-
-171-T.I.rone 1114- FARO.
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Nova pensão em LagosA liberdade de religião, de Imprensa, de
educação e de associação foi conquistada

há 150 anos pelo povo holandês

MONTE GORDOFoi declarada previamente de utilida­

de turística a pensão a construir em

Lagos pelo sr. João José Velho Geral­
do de Albuquerque Veloso. A mesma

terá de estar concluida no prazo de
dois anos.

TenLo moradia completa_ente _o"'ilad�. 4 ca_as. Alaá�
no _ês de lalLo cpm '.a�as e todo o recLeio.

Resposta a Ana Tei:reira. A ...enida Projectada oa tele/o.e
1.33 e_ Vila Real de Santo António.

Cozinheira/o
Precisa a Pensão

Alentejana e.m A r01a­
ção de Pêra, nos lIleses

de Julho, Agosto e Se­
tembro.

iiii PROCESSO de formação de francês. O comércio exterior diminuiu
V muitas nações europeias du- consideràvelmente. O sistema contínen­

rou séculos. Na verdade é um pro- tal de Napoleão isolou a Europa do

cesso que ainda continua, pois resto do munde, Os Países Baixos per­

mesmo os agrupamentos políticos deram as colónias em beneficio da

nOS quais as nações encontraram Inglaterra. Tinham que fornecer ho­

delimitações político - geográficas mens para as campanhas de Napoleão.
satisfatórias estão em vias de se O dominio francês tornou-se cada vez

dissolver, em maior ou menor es- mais opressivo.

cala, transrormando-se em entida- Quando, em Novembro de 1813, o

des supra-nacionais, cuja estrutu- poder de Napoleão foi esmagado pelo

ra ainda é, no entanto, muito esforço conjunto da Rússia, Inglater-
ra e Prússia, um dos antigos regen-

vaga. tes, Hogendorp, que havia permane-
O processo raramente tem sido cido fiel à Casa de Orange e não aceí­

gradual e natural. Volta e meia tara qualquer função oficial enquanto
surge a pergunta se um certo mo- o país se encontrasse sob o domínio

vimento revolucionário não pode- francês, proclamou um governo provi-
sório. Alguns dias mais tarde o filho

ria ter sido substituído por outro do Stadthouder (o Stadthouder havia

qualquer para a obtenção dos morrido) voltou aos Paises Baixos e

mesmos fins. li: claro que forças tomou as rédeas do governo, «sob a

condição de uma sábia Constrtuição».
externas seguidamente exercem A maior parte da Constituição jâ
uma influência bastante considerá- havia sido elaborada por Hogendorp,
vel no processo de formação. que, na sua proclamação libertadora,

anunciara a volta dos tempos passados
A origem dos Países Baixos com a classe mais abastada reinando

como pais perde-se nos tempos novamente, embora tivesse assimilado

obscuros da Idade Média. O mo- o suficiente das novas ideias para man­

ter a liberdade de religião e uma certa
narca do século XVI Carlos V, que centralização do governo, factores in­
-era imperador da Alemanha e rei troduzidos pelos franceses. Contudo,
da Espanha e CUJ'os territórios co-

durante a Restauração a influência da
massa popular sofreu um retrocesso

loniais na América, África e Asia em comparação com os anos imediata­
estendiam-se a regiões tão longín- mente posteriores a 1795,' em toda a

quas que ele podia, muito justa- parte da Europa. Guilherme I, que por
então ostentava o título de rei, não

mente, dizer que no seu império estava absolutamente preparado para
«o sol nunca se punha», foi o pri- exercer as suas prerrogativas reais;

.

t d
. - 'deu-se exactamente o contrârio.

melro governan e e uma regrao Por 'ocasião do famoso Congresso de
cujas fronteiras éoincidiam mais Viena em 1815, as fronteiras da Euro­
ou menos coin os territórios da pa foram novamente fixadas. A Fran­

Holanda, Bélgica e Luxemburgo ca foi reduzida às suas proporções an-

tigas. A região Sul dos Paises Baixos
de hoje; esta região era, então, e o Luxembur-go foram acrescentados
colectivamente denominada «as ao novo reino, a fim de contrabatan-

d
. çar as forças militares.

Terras Baixas», corresponden o a Um déspota esclarecido, Guilherme I
actual «Benelux». muito fez pelo desenvolvimento econó-

Quando Carlos V abdicou em mico do seu reino. Foram excavadas

1555
.

foi
.

ldíd t numerosos canais e construídas muitas
,

O írnpérío Ol dIVI loen re estradas, a industrialização foi esti-
seu irmão Fernando e seu filho mulada e organizado o comércio com

.Filipe II. Os Países Baixos coube- as colónias, a maioria das quais a In­
. glaterra havia devolvido. O rei não
ram a Filipe, que, por ser_ rei da hesitou em arriscar o seu capital par-
Espanha, estava particularmente ticular em novas empresas. Tomou

interessado na peninsula Ibérica. parte activa no estabelecimento de al-

A
A" did t guns empreendimentos que são actual­

.

resistência as me as .c�n ra: mente conhecidos em todas as partes
lízadoras adoptadas por Ftlípe, a do mundo, como a fâbrica de motores

perseguição religiosa (estava-se na Werkspoor, os estaleiros Wilton- Feye-
.

t ! noord e o de Nederlandsche Handel-
época da Reforma), ao SIS ema :

-Maatschappíj, um banco com ramifi-
de cobrar impostos, juntamente cações mundiais. Guilherme I estava

com algumas dificuldades econõ- b�m. avançado e� relação aç¡s seus

micas ocasionais, deu ensejo a ����s em questões de polítIca eco-

uma revolta em 1566, chefiada por No sector político, no entanto, foi

Guilherme o «Taciturno» prínci- meno.s .feli:::. Mostrou-se inclinado a
, 'restrmglr ainda mais a escassa influên-

pe de Orange e ancestral da actual cia que o povo havia adquirido com a

rainha Juliana. Nas regiões situa- nova Censtítuícão, não se importou
das ao sul, agora Bélgica e Lu-

'

xelllburgo, a revolta não encontrou
----------------------------------------------------------------­

eco, prevalecendo o governo espa­
nhol e, posteriormente, austríaco.
Ao norte, a guerra contínuou,

intermitentemente, durante oiten­
ta anos e acabou com reconheci­
mento da independência de um ter­
ritório cujas fronteiras correspon­
dem, aproximadamente, aos actuais
limites dos Paises Baixos.
No século XVII os Países Baixos

evoluíram, transformando-se num país
de florescente comércio com extensas

possessões, coloniais, inclusive a Indo­

nésia e o Ceilão. Nova Iorque e a ci­

dade do Cabo foram fundadas por
holandeses. Os Países Baixos faziam

ouvir a sua voz na política mundial

daquela época.
A estrutura poUtica dos Países Bai­

xos no século XVII era extremamente

elâstica, o que é perfeitamente com­

preenslvel, jâ que a formação do país
havia sido uma reacção contra a ten­

dência em prol da centralização reve­

lada pelo monarca espanhol. Uns po­

deriam consíderá-Ia uma federação de

províncias e cidades altamente inde­

pendentes, nas quais a competência
dos órgãos executivos urbanos, provin­
ciais e nacionais era vagamente reco­

nhecida. Durante um longo período os

principes de Orange exerceram a fun­

ção de «Stadthouder», ou seja, ã mais

alta autoridade militar, enquanto o

«Raadspencionaris» representava o mais

alto poder executivo em assuntos civis,
encarregando-se também da política
exterior. Surgiam, frequentemente, di­

ferenças de opinião e conflitos entre
o Stadthouder e o Raadspensionaris,
os quaiS procuravam, cada um, o seu

próprio grupo de correligionârios. Ha­

via realmente muitas ideias em confli­

to no jovem Estado e certas provín­
cias e cidades, especialmente Amster­

dão, com sua classe média mais eleva­

da, conseguiram galgar uma posição
cada vez mais influente.

Durante o século XVIII a estrutura

politica tomou-se demasiadamente ins­

tâvel, não conseguindo enfrentar as

sérias tensões internas e internacio­

nais. Tornou-se mais forte a oposição
à oligarquia dos que manejavam os

cordéis da política. Os ideais de liber­

dade, igualdade e fraternidade procla­
mados pelos que participaram na Re­

volução Francesa encontraram nume­

rosos adeptos na Holanda. Quando os,

exércitos franceses conquistaram os

países vizinhos em 1795, os Paises

Baixos não se limitaram a rehder-se

sem luta, mais do que isso, sob mui­

tos aspectos receberam os franceses

de ,braços abertos. O Stadthouder fu­

giu para a Inglaterra,
Estabeleceu-� uma assembleia na­

cional, para cuja eleição foi concedido
voto indirecto para todos os cidadãos.
Todas as religiões passaram a gozar
de iguais direitos, o que não havia

acontecido até então, embora se regis­
tasse uma grande tolerância religiosa.
O governo foi efectivamente centrali­

zado, o sistema de impostos melho­

rado. Dedicou-se especial atenção ao

(Especial para �JORNAL DO ALGARVE)

com o desejo da crescente burguesia
de, tomar posição em assuntos públicos
e revelou-se insuficientemente cônscio
das sensibilidades dos diversos grupos
religiosos e filológicos num país que
ainda tinha que ser unificado. A opo­
sição ao governo do monarca aumentou
particularmente no sul. Inspirada na

revolução ocorrida em Julho de 1830
na França, teve início uma revolta' em
Bruxelas que deu em resultado a se-,

paração do território' hoje conhecido
como Bélgica.
Em parte devido à influência de dis­

túrbios revolucionârios noutras partes
da Europa, a Constituição dos Países
Baixos veio a sofrer a sua mais radi­
cal reforma em 1848 sob o reinado de
Guilherme II, sucessor de Outlher­
me I. A reforma pode ser atribuída
quase que exclusivamente ao prof.
Thorbecke, de Leiden, que havia de­
fendido durante muitos anos a moder­
nização da Constituição, indicando o Imodo pelo qual ele a faria.
A posição do rei tornou-se mais ele­

vada; não podia' mais errar, mas per­
deu um pouco do seu poder. Foi con­
cedida maior autoridade Iegíslattva e

supervisora à Segunda Câmara, que
passou a ser eleita directamente. Se
o governo tivesse dificuldades com o

Parlamento, poderiam ser nomeados
novos ministros ou então o Parla­
mento seria dissolvido. Numerosos di­
reitos humanos, como liberdade de re­

ligião, de imprensa, de educação, de
associação e assembleia foram especí­
ficamente garantidos pela Constituição.
A Cartá Magna foi uma grande con­

quista, mas passaram-se vârios anos
antes de o rei, os ministros, o Par­
lamento e o povo em geral perceberem
claramente as oportunidades que esta
Constttuíção moderna e democrática
lhes oferecia.
Embora tenha sido na realidade mais

em 1848 do que em 1813 o estabeleci­
mento da democracia política, a últi­
ma data é mais importante, pois foi
em 1813 que os Países Baixos recupe­
raram a sua independência e que a
Casa de Orange foi restaurada como
Casa Real. Ainda reina hoje em
dia. - S. H. I.

ram-se as ciaras batidas em castelo
e logo em seguida deita-se em tact­
nhas que se polvilham fartamente
com canela.

A quadra de hoje
Todo o riso é fantasia
Onde só a tristeza existe;
Até a própria alegria
Nunca deixa de ser triste.Rádio'Juventud

de Aiamonte
Programas Especiais

para o Algarve
212 metros--l.415 kilociclos

A Emissora amiga que
vos fala em português

Também na cozinha se

pode ser artistaJoão Carlos Mendonça Ferreira

Arroz de tomate no formo - PÔr
ao lume um tacho com água e deitar
nele uma cebola e um dente de alho
finamente picados, e dois tomates,
sem pele nem sementes, aos peda­
cinhos. Deixar ferver um bocado,

temperar de sal e adicionar arroz

em volume igual ao da âgua: Assim

que recomeçar a ferver, abrandar o­

lume e logo que esteja enxuto deitar
azeite que baste e passar para um

tabuleiro, que se mete no fomo até
o cozinhado alourar.
Servir com salada de alface com

cebola e alho picados, cenoura rala­

da e bocadinhos de pinhões, tempe­
rada com azeite, sal � sumo de limão.

É útil saber

Apenas se perceba que a traça
começou a atacar uma peça qualquer
de roupa que não esteja em uso,

deve-se umedecer o lugar afectado
com urn pano embebido em água
e, em seguida, passar o ferro quen­
te. O vapor da ãgua, que dai se

�
origina, extirpa tão daninhos ín­

sectos.
- Queimando-se um pouco de en­

xõtre numa casa recém-pintada, con­

segue-se eliminar o cheiro de tinta

que a impregna. Deve-se, no entan-

to, em seguida, fazer com que se

evaporem as emanações daquela
substância.

- A fim' de evitar que o ferro
de passar roupa pegue nos tecidos,
basta esfregá-lo, quente, sobre uma

mesa de madeira lisa, polvílhada
de sat
- As fazendas tintas não devem

ser dobradas antes de passadas a

ferro, pois, do contrârio, mancharão.'
- A mistura de víñagre e sal é

excelente para limpar metais ama- '

relos. Enxaguam-se, em seguida, os

mesmos em água 'fria e deixam-se
secar ao sol.
- As molduras lavam-se com água

e vinagre, usando-se, para isso, um

pano macio e deixando-se as mes­

mas sem enxugar.
- Quem não tem o cuidado de

limpar seu frigorlfico todas as se­

manas, não calcula o prejuízo que
com isso acarreta, pois, objecto tão
útil e tão caro, convém seja tratado
com muito capricho, para que a SUI1.

duração seja a maior possível.

TrespaSS£lmSfl
OU A rrenda ..se

Casade Pasto «Cam.i­
no Verde» ao Jado do
lIle.reado, em.Vila Real
de Santo António.
Respostas a este jor­
nal ao n.O 4.o8�o

Cuidado com as queimaduras
solares

Se por um lado a exposição do

corpo aos raios solares traz efeitos

salutares, o seu abuso pode preju­
'dicar.

As modificações provocadas' na

pele pela, luz solar forte devem-se

aos raios ultra-violetas. Variam mui­

to nos diferentes indivíduos, estan­

do mais sujeitos às queimaduras so­

lares as pessoas louras e de pele
delicada do que as morenas e de pele
grossa.

Sintomas - Quando surge a rubo­

rização'da pele há que evitar a Per­
manência ao sol, o que pode dar
oriõem a prurido acompanhado da

formação de vesículas.

Após longos periodos de queima­
duras solares a pele pode tornar-se

permanentemente seca, enrugada e

castanha.

Tratamento - A simples mudan­

ça da cor da pele para um tom leve­

mente castanho não requer tratamen­
to, mas as formas mais graves de
queimaduras solares, as fio 3.° grau,
além de inestéticas são muito do-

i'lorosas. -

Neste caso deve tratar-se a região
afectada com uma loção de carbona­
to de zinco ou com um líquido voláttl
como âgua-de-cclônía ou água-de- /

-rosas, sendo de aconselhar uma con­

sulta médica.
Esses efeitos desagradáveis podem

ser evitados se houver o euídado de

aplicar em toda a extensão da pele,
a expor aos raios selares, urna por­

ção de óleo ou creme próprios que
além de não a deixar destruir ,facili�
ta o seu bronseamento.

MONITOR
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MULHERFALANDO DA

lANÇAAC
por MARIA CARLOTA

[ornumâo na medida em que ela se vai
âesenooloendo, conhecendo, capacitando,
por um despertar contínuo de sentimen­
tos que, numa sucessão mais ou meno¡¡
lenta, melhor ou pior doseada, brusca
ou delicadamente revelante, a vão intei­
rando e consciencializando da sua con-

'd�ção de mulher.
A criança é um mundo que eu gOBtO

,de estudar nela própria maS também
naquilo que sobre ela se escreve. AS8'im,
mereceu a minha atenção um artigo

. 'intitulado «Princípio do Fim», inserto
no diário «Repúblioa», e assinado pela
sua colaboradora ,Maria da Graça.
Maria da Graça é uma senhora que

me habituei a ler em, «Icetalhos da
Rua» e o seu aparecimento no suple­
mento feminino causou-me inte'res8e já
porque ia apreciá-la noutro género lite­
rário, já porque me pareceu que com a

sua presença estava preenohida uma
lacuna que, a meu ver, existia em " Pa­
ra V. Eæ:» minha senhora». lnioiou a

croniBta da melhor maneira a sua cola­
boração nessa página dedicada à mu­

lher; a (rriança constitui um tema que
merece a primazia, mas francamente
nao partilho de todos os seus pontos
de vi8ta. Neste estado de e8pírito não
venho refutar as suas opiniões, mas

revelar as minhas sobre este sublime
assunto. Não pretendo, pois, trazer
esta senhora para uma polémioa, mas

para uma oonver8a construtwa e amiga,
se ela a achar possível. Não me impele
a convicção de que sou- eu quem vl!
certo, aceito mesmo que sejam os meus
conceitos os errados e posso dizer que
é a neoessidade que sinto de aclarar
ideias que me dá a ousadja bastante
para esta conversa.
Não entende Maria da Graça que a

menina de hoje esteja mais sobrecarre­
gada de trabalhos e deveres escolares
que a de ontem e até pareoe concluir
que acontece preoieœmente o oontrário.
Fala, com o fim de comprovar o seu

critério, do peso que sobreoarregava os
ombros e a mentalidade das crianças de
há séculos, especialmente doo que ti­
nham de representar nomes de famílias
de elevada hierarquia ou até reinœr.
Ainda com o mesmo propósito, relem­
bra o muito que era exigido à menina
n08 oampos da Cultura e Belas Artes
e na cillncia de bem, oonversar também.
E, como o mais elequente testemunho
das pe8adíssimas tarefas que oabiam à
menina de então, 'é evocada a doce Ma­
rie-Louise de Savoie, a princesa que aos

doze. anos de .idade S<;1 tornou e8posa
e rwmha. Depots de algumas considera­
ções e oonfrontos, a artwulista diz-se
oomo que atordoada pelas conclusões
a que chegou por nada satisfatórias à
criança dos nossos tempos.
Não vejo assim o problem,a nem aceito

a equação estabelecida entre a infantil
esposa de-Filipe V de Espanha e uma
menina de hOje, entre a oriança de
ontem, pertencente a um certo nivel
social elevado e a criança dos nossos
dias. Uma comparação só pode ser fei­
ta quando' uma justa e actwa semelhan­
ça exista entre os factos a apreoia1' e

qualquer confronto que não assente
nesta base vale, para mim, apenas oomo
uma tendenciosa apreoiaç/lo. Ora Ma­
r'ie-Louise e a menina do nivel social
elevado nao servem. de padrão à crian- !
ra das suas eras - a primeira é um '

oaso, a segunda a representante de uma
classe privilegiada e quantitativamente
insignificante - pelo que nao podem
servir de elemento numa comparaçao
para a qual se toma como outro elemen­
to a ,!ossa criança no aspecto geral.
Mane-Louise é uma menina duma

épooa distante, filha duma sociedade
sem correspondente actualmente e que
se alicm'çava em oostumes e lei8 revo­

gadas,. sobretudr¿¡ no capítulo em que
ela fo� extraord�nária. Como se aceita­
ria agam, porém, que uns pais tives­
sem uma menina de doze anos instruí­
da para o casamento e a atirassem para
os braços de um esposo? Como que
estado de alma se veria uma menina
n088a, d.e doze anos de idade, oasada?
Uma oo�sa e outra valeriam a nossos
olhos como um horroroso delito como
uma monstruosa amoralidade. A prince­
sa foi uma memna de uma épooa em, que
d criança 8e franqueavam as portas dos
oampos em que ela se notabilizou' (lS
meninas de hOje sao a criança da' sua
épooa e d qual o ingre8so neS8es mes­
mos campos está vedado Por isto a
meu ver, é impossível ''IImá equa'çao
entre ambas.
No que respeita à cr'lança de nivel

social elevado, pode estabeleoer-se um

(Conclui na 11.· prigina)

Ocupo-me hoje da cr·iança mas, porque
me restrinjo à criança feminina,' oreio
que o tema não foge ao ambito deste
cantinho. Uma menina de hoje é a

mulher de amanhã, portanto um boca­
dinho de mulher já, a mulher em esta­
do de crisálida e que o tempo irá trans-

Como eles pensavam

Quando penso no futuro, fecho os

olhos para não o entrever, estreme­

ço, e com a memória entrego-me
aos dias passados. - F08ooio
••• A galanterla é a arte de dizer
às mulheres precisamente o contrã­
rio do que a respeito delas se pen­
sa. -:- Roohebrune
*.* O génio é como o Sol: arrasta
no seu esplendor a desculpa das suas

manchas. - J. Boular¡¡
**,' A arte de governar não é mais
do que a razão e a moral aptícàdas
ao governo das nações. - BalmesCANADft
o doce nunca amargGlu

Ovos fol08 - AçúCAr, 400 gramas;
canela, q. b.; limão, metade da ras­

pa de um; ovos, 8 gemas e 4 claras.
Põe-se o açúcar em ponto de ca­

belo fraco, tira do lume, junta.-se­
-lhe a pouco e pouco as gemas.
Vai novamente ao lume a cozer

as gemas. Já fora do' lume mistu-

o Canadá é um país
portentoso construindo enérgi- ¡;; agora não ria!
cernente o seu futuro.

A Canadian Pacific transporta
grande parte do caudal

Uma de Calina:
A tua mulher está melhor?
Qual quê! Tem dias de estar

uma semana de cama ...

humano que dia a dia

ergue o Canadá.

o emigrante encontra

nos jactos Super DC-8 da FESTAS DA CJDADECana'dian Pacific um conforto,
uma segurança, um clima de

na Alameda João de Deus

elTl FARO

DOMINGO,21
� OLIVA

simpatia incomparáveis, com

pessoal português a bordo

à chegada ,a Montreal.

Beneficie· até ao dia 15

Julho, da tarifa reduzida espe-

cíalmente emigrantes.para

tem o pfa�er de anunciar a actuação, nesta noite que
decorre sob o seu patrocínio, da atracção internacional

__..

Conjunto de António Mafra

Este (oniunto ohteve recentemente
êxito nos Estados Unidos da Àmérica

retumbante
do Norte.

. .......

o LI VA
A máquina �e [DUUra preferi�a pela!mumer porfUDUe¡a

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
Â Boite do Casino de Armação de Pêra

apresenta música de dança pelo coniun­
to de FERNANDO GUERREIRO às quintas­
-feiras e sábados pelas 22 horas.

ensino.

Entretanto, o destino dos

Baixos tomou-se, de modo
Intimamente ligado ao do

Paises
gradual,
império ....................1 ..
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Encerrou-se ern Algoz • <> 4'". � ..

urn curso de bordados

«9 Rapazes e ,1 Cão», f¡lme português que desperta e educa
-;9 Rapaaes el Oão», foi. em nosso modesto entender, o filme de maior' alcance

soenal que se produziu em Portugal.
.

A Bitua¡;ap dificil de uma viúva que luta para conseguir vencer com honra
e educar. oJ�lho que faa parte do grupo d?s � rapazes que o filme nos apresenta,
é uma IWao para as maes que passam �nd�ferente8 aos problemas âos filhos.
A aotua¡,Jao de um chefe de polícia que sem prejuf,zo da sua missão procura
conailiar interesses ão« ofendidos com os que ofenderam é outra lição de tnoma-.

n'fB'¥1fo. Uma professora que proc¡u,ra incutir no animo dos seus alunos ideias asso­

cmtwas, humanas mes'1?'l0, sacnfwando-se para o conseguir, outra lição.·
Numa palavra, um tume que fala ao coração, um filme que se vive que educa

que deve repetir"Be em todos os cinemas para que o povo se convença que pel';'
palavra sentida e vibrante, se pode conseguir mais que pela viol/lncia 'que regra­
-geral se verifÍ!l� ?Ias criaturas até.mesmo quando no desempenho de missões
educativaB, polwmw e outras relao�onadas com os dwersos serviços públicos
e p'articulares.

VOLTOU A SER LIVRE O TRAN­
SITO NA RUA GARRETT - O Muni­
cípio está de parabéns, por ter resol­
vido livre trânsito na Rua Garrett, pois
a interrupção podendo ser deliberada
com boa intenção caiu mal na quase
totalidade da população, porque diziam,
e com certa razão: «Matou-se o.coração
da cidade».
A resolução de permitir mesas e ca­

deiras para esplanada do Café Restau­

ração, na Praça Luís de Camões, não
sendo aceite por todos añgura-se-nos,
pelo menos de momento, a melhor, e

satisfaz, estamos convencidos, a maio­
ria. E dizemos de momento, porque o

acaso fez com que o signatário almoças­
se no dia 14 em casa de pessoas amigas
onde, a propósito da interrupção de

tránsíto que tanto tem dado que falar,
um jovem de 12 anos apresentou uma

sugestão que uma vez estudada por
arquitectos experientes em trânsito tal­

vez resultasse. Dizia o jovem um tanto
ii vontade e demonstrando os planos
concebidos, que com uma placa que
assentaria em pilares laterais destorci­
dos com os passeios, e centrais que
marcariam a divisória dos ramos ascen­

dente e descendenteí com a altura 'pre­
cisa para que qua quer carro pesado
transitasse livremente, teríamos uma es­

planada que sem tornar passeios nem a

própria rua tornar-se-ta '11.0 mesmo tem­

po útil, típica e agradável. Se esta fos­
se do canto do café Restauração à ear

quina da antiga chapelaria Morais,
custaria uns cobres razoáveis; mas o

café Restauração ficaria com a espla­
nada melhor e mais curiosa da Pro­
víncia..
Lagos está falha de espaço para os

empreendimentos de que carece, e por­
que achamos interessante a exponta­
neidade do jovem no respeitante a ga­
nhar algum, e o julgamos capaz de re­

ferir a 'ser;undos e. terceiros, como, e

porque nasceu a ideia, não teremos dú­
vidas em apresentá-lo a quem julgue
merecer estudo' a sua sugestão, visto

que até o acesso à placa sem prejuízo
de maior para os peões que transitem
pelo passeio, está previsto por escada

na parede do café Restauração.

UM PAINEL QUE HONRA A CIDA­
DE - Da Cervejaria Sagres, que como

tudo teve a sua história, com quadros
trágicos para uns, felizes para outros,
pode até dizer-se rico para o proprie­
tário que a trespassou para as instala­

ções do Banco Nacional Ultramarino,
resta, .num capto que é autêntico espe­
lho para quem esteja postado na Praça
Gil Eanes, um painel de azulejos com

motivos hístórtcos regionais que, fazem
luz a quem nos visita, e que foi das
obras mais dignas da Câmara transac­

ta. Este.painel é de conservar para que
os vindouros se convençam que nem

tudo é destruição nos tempos que de­

correm, e porque o signatário sonhou
que havia quem se empenhasse para
que o mesmo' fosse substituído por uma

simples inscrição de Banco Nacional
Ultramarino, rogamos à Deus que esse

sonho não se converta em realidade,
porque destruir tal painel equivalerá
a um crime de lesa-Lagos. Ousamos até
alvitrar que o aludido painel seja ilu­

minado de forma a atrair a atenção
dos que nos visitam.
N. B. - Já depots de esboçado o pre­

sente apontamento constatámos, com

grande pesar, que placas de mármore
foram parafusadas de forma a tapar
por completo o painel.
O caso comenta-se desfavoràvelmente

e com repulsa por quantos tenham pa­
trocínado aquilo que classificamos de
crime de lesa-Lagos. Estamos conven­

cidos que tudo se encaminhará para
que não fiquemos privados do único
cartaz de propaganda turística que Lar

gas conta, e está indicado continue, e

iluminado capazmente, no local ande
nasceu, visto não prejudicar quem quer
que' seja ou o que quer que seja.

DURANTE A NOSSA AUS:tl:NCIA -

Estamos 'na esperança que a presente
nota marquee o ponto final dos aponta­
mentos, «durante a nossa ausência»,
pois está pràticamente decorrido novo

perlado de presença, igual ao da ausên­
cia.
Tinha esquecido referir:
a) O reaparecimento do «Jornal de

Lagos;" tanto tempo adormecido, ao

fíndar o cAbril em Portugal».
b) O desaparecimento de um morro

de parede que existia desde tempos rer

motos junto ao Beco dos Veteranos.
c) O progresso na construção civil

para o que muito tem contribuido a

boa vontade e esforço do actual Mu­
nicipio.
d) A eliminação de muitos enxecos

originados pela Câmara transacta com

arraníos de ruas sem passeios.
e) A satisfação dos munícipes pela

novo sistema de recolha de lixo; e con­

dução de carnes do matadouro para os

talhos.
f) A benfeitoria que representa para

os paroquianos da freguesia de Santa
Maria, a instalação de um talho na Rua
Dr. Júlio Dantas.
Se ainda voltarmos .à vossa presença,

tocando a mesma tecla, não se admirem
porque Lagos, para vibrar, precisa ser

tocadínha vezes sem ·fim, em determi­
nadas notas que desafinam na propor­
ção do tempo em que o instrumento
está de parte.

.

PÃO næ SANTO ANTóNIO - No dia

13, após missa, realizou-se na igreja
de Santo António, a tradicional distri­
buícão de pão a 136 pobres. Reparou-se,
que o celebrante não tivesse pronun­
ciado algumas palavras a propósito do

acto, o que até certo ponto se justifi­
ca, pois lá diz o ditado: «Nem só de
pão vive o homem».

O MOTEL MARSOL, HONR1\. LA­
GOS - Quis o acaso que recentemente
encontrássemos no nosso caminho o Ia­
cobrigense José Queirós Correia Mar­

reíros, ao qual, pràticamente, Lagos
deve o Motel Marsol. Convidou-nos a

uma visita ao local onde se encontra­
instalado, a curta distância da cidade,
junto à estradá Lagos-Sagres, domi­
nando o mar. O sol brilhava, como re­

gra geral acontece neste canto abençoa­
do por Deus, e uma vez ali, inteirámo­
-nos de cada um dos tipos de casas

pré-fabricadas a mais pequena das'
quais pode comportar 3 pessoas e a

maior 6. O Motel já conta 19 casas além
da destínada à recepção, estando em

construçAo dependências que se desti­
nam a restaurante e possível dancing,
para servir os ocupantes das casas, que
não estejam dispostos a confeccionar
as suas refeições. A ordem que nos foi
dado constatar em todas as dependên­
cias que visitámos, honra' os seus pro­
prietários e a dona de casa, diga-se
assim, menina Paulina Serrenho que
nos acompanhou na digressão pelós ca­

minhos calcetados que conduzem às

dependências, todas rodeadas de char
rões e outras plantas que num futuro
próximo, emprestarão ao local nota au­

tenticamente romanesca, transportando­
-nos portanto il época de Júdlo Diniz

e outros escritores que tão àlto eleva­
ram o nome de Portugal.
Disse-nos o sr. Marreiros dos seus

projectos de um parque infantil e mais
algumas dependências em moldes dife­
rentes das j á instaladas, que servirão
apenas de quartos e, porque estamos
absolutamente de acordo com as suas

previsões, resta-nos fazer votos para
que todas as 'facilidades se deparem
para um Motel maior e melhor, o que
equivale a dizer, para uma Lagos mais
bela e progressiva.

_

N. A. _

- Ao presente apontamento,
retardado por viagem imprevista do
sígnatárto, podemos' acrescentar que es­
tão quase concluídas as obras .do res­

taurante.

INGLESES Ei PORTUGUESES - No
dia 11 do corrente mês necessitou o

signatário de tratar de assuntos' priva­
dos no Tribunal da comarca de Lagos.
oausou-íne certa admiração a presença
de ingleses e· portugueses na sala de
espera e acessos ao Tribunal. Procuran­
do aperceber-se do motivo de tais pre­
senças, alcançou, por alto, que água
val água vem, água se dá, água se tira,
e por nao haver na Luz água canali­
zada que de' há tempo se espera, é
que devem ter resultado litigios sem­

pre desagradáveis, pois que ingleses
e portugueses necessítam caminhar unir
dos, para urna Luz maior e melhor
uma Lagos maior e melhor, um Portu:
gal maior e melhor e até, diga-se em

abono da verdade, uma Inglaterra maior
e melhor, porque maldizendo ingleses
ou portugueses, maldiz-se uma aliança
de que temos ouvido falar entre Por­
tugal e Inglaterra, que só poderá triun­
far se os ingleses se considerarem em
Portugal como na Inglaterra estivessem
e os portugueses em Inglaterra corno,

se em Portugal estejam,
_

O rest,?, amigos que me acompanham,
Sao .cantlgas, como o povo diz. Temos
motivos pa,ra bem dizer os ingleses, pois
.Jollíffe fOI um exemplo de humanismo
e bom senso, devendo estar sempre
presente na nossa memória, essa figura
reservada é certo mas de uma correc­
ção invulgar que' deixou saudades em
todos que com ele contactavam e até
mesmo, nos que só o encontravam 'sem­
pre lendo, meditando, numa pàlavra
produzindo. Nunca o signatário faloti
com Jolliffe, mas acompanhou-o ii sua
última morada, e a união que no acto
fúnebre constatou entre ingleses e por­
tugueses, calou tão fundo em sua alma
que jamais deixará de advogar que os

por-tugueses sejam amigos dos ingle-·
ses e VIce-versa,

CRISTIANO CEROL SONHA -

Cristiano Cerol que éonta· apenas' 18

an.0I;l, tem marcado co�o agente de pu­
blícídade e até como Jornalista. Saber
mos que sonha com um jornal digno de
tal nome Para a sua Lagos. Os planos
concebidos para o efeito revelam inte­
ligência, mas... sempre'o mas não é

d()s grandes da sua terra, e seÍn estes,
dtñcílmente conseguirá ver realizados
os seus sonhos. Lagos conta quem o

possa auxiliar. Iridícámos-Ihe alguns
nomes, Que encontre pois as portas
abertas, e se conseguir iniciar que seja
mais feliz que «Ecos do Algarve» que
sucumbiu, talvez por se ocupar de tudo
menos de Lagos.

QUE VALE A PENA SERVIR DE­
MONSTRAM-NOS OS FACTOS - Vir­
gilio Eduardo ·de Oliveira que durante
alguns anos serviu Lagos como chefe da
secção de Finanças, conseguiu deixar
em cada munícipe um. amigo, e isto,
apenas por saber servir com a solici­
tude, correcção e sensatez que devem
caracterizar todas as criaturas especial­
mente as que estão encarrégadas de
servir o público. Não tivemos ocasião
de lhe apresentar pessoalmente as nos­
sas despedidas, mas ficam aqui' por
nós, e pelos multos munícipes que sem­

pre o recordarão com saudade Tavira

eI;ltá de parabéns pela presençiL de tão
d igno runcíonârto que Lagos ainda es­

pera tornar a receber no seu Seio,
PESCAS E PESCADORES - Talvez

por mais respeitado o último defeso
têm-se verificado pescas abundantes'
com alegria de, todos, desde o inicio dá
presente campanha piscatória. Os chi­
cJ:larros, especialmente, têm sido ven­

dI40s a preços baixos, com prejulzo
pois dos pescadores e mesmo dos arma­

dores, o que talvez não acontecesse se

a indústria de conservas enlatasse chi­
charros, como outrora, ainda que para
vender a preços acessíveis na época em

que, para respeito do defeso está acon­
selhado que as traineiras desarmem na

totalidade. Será'descabida a sugestão?
Nós 'desejamos, com a boa vontade de
costume, alvitrar e colaborar sem outra
intenção que não seja servir a colectí­
vidade. A.dmitimos erros, sugestões até
contrárias às disposições legais, mas
como tudo surge com boa intenção, es­

clareçam os que podem e sabem para
que o povo, mais cônscio dos seus de­
veres e direitos, colabore de alma e

coração com os que presidem aos nossos
destinos.

GESTO DIGNIFICANTE - Foi-nos
grato saber que o sr. José Rosado Bago
d/Uva, tendo encontrado a mais nas
contas de determinado dia esc. 100$00
que supôs pertencerem a uma funcio­
nária dos C. T. T., cumpriu o dever de
averiguar, e, uma vez ciente de que à
mesma tinham faltado, os entregou
expontãneamente, com reconhecimento
da. prejudicada, que temos conhecimen­
to não ser a primeira vez que falhas
lhe têm surgido. Estas, em verdade são
filhas da aglomeração de serviço' a

determinadas horas, em que três fun­
cionários não seriam de mais para aten­
der o público, e o serviço tem' de ser

feito por dois e até só por um. Gestos
desta natureza, são dignos de registo
para que os bons exemplos fecundem,
pois se considerarmos sagrado o que
aos outros pertence, a confiança esta­

,belecer-se-á, e com ela ambiente de
paz e respeito.
A VEDAÇÃO DO QUINTAL DA FA­

BRICA DA RIBEIRA - Por mais de
uma vez temos defendido o arranjo
da vedação do quintal da fábrica da
Ribeira que, senão propositadamente
pouco menos, tem sido inutilizada ape­
sar de ser das mais interessantes que
se fizeram a quando da Avenida dos

Descobr-imentos. Sabemos que ao pro­
prletárlO do qumtal interessa mais uma

vedação de molde a evitar que os tran­
seuntes vejam o que se passa na sua

propriedade, mas como a prática acon­
selha que se mantenha a vedação tal

q!lal foi idealizada não só para dar
VIda ao local, como para evitar que no
futuro tenhamos urna montureira junto
à projectada esplanada do Chão Quei­
mado, esperamos que vença a razl.o.

Joaquim de Sousa Pis.arreta

JORNAL DO ALGARVE vende-le

em Albute1ra - Joio de Vella.

ALGOZ - Por ter terminado o curso

que a firma «Singer» fez funcionar nesta
localídade, o qual teve grande frequên­
Cla de alunas, procedeu-se à habitual
sessão de encerramento e distribuição
de diplomas.
A sessão presidiu o rev. José Rodri­

g.ues Almeida, prior da freguesia que
tinha ao seu lado o concessionário'local
sr. José Amilcar Cabrita o sr. António
de Sousa Correia, inspeótor desta zona
da referida organização e por defe­
rêncía, o correspondente' do nosso

jornal.
.

Aberta a sessão usou da palavra o
sr. inspector Corréia que se congratu­
lou pelo aproveitamento verificado pelas
alunas que foram superiormente orien-'
tadas pela professora de corte e borda­
dos J?, Maria Ana da Costa Duarte.
Ter,lm)lou por agradecer ao concessío­
nãrío local o seu trabalho. Concedida a

palavra ao representante da Imprensa
este felicitou as alunas pelo b'rilhanté
aproveitamento demonstrado pelos va­
Iíosos trabalhos expostos e felicitou a

se.guir o inspector Correia pelo seu
tr-iunfo na vida profissional produto
dum trabalho em profundidade e de
que todos aproveitam.
As alunas reconhecidas ofertaram uma

interessante lembrança à professora que
tão bons ensinamentos lhes prestou.
O pároco, seguidamente, fez a entre­

ga dos diplomas, tendo palavras de
muita simpatia para todos. Seguiu-se
um beberete com que terminou a sim­
pática festa. - C.

CANOR
M DECORA2Õ!_! E
, SO

em todos os estilos T
V

E A casa do boUJ
O
F

¡josto e econo-' O

S UJia do cliente. S

Av, Casal Ribeiro, 46-A-C-L1SBOA-1
Telef. 42911 (ao Saldanha)

Alugam-se
Três habitações, sendo uma

com mobília e duas só paredes,
no centro da povoação de Arma­
ção de Pêra, junto à estrada na­

cional. Alugam-se durante o

Verão ou por mais tempo. Trata:
José Pereira Estêves, R. Dr. Ma­
nuel Arriaga 75 A. de Pêra.

-CURSO'
'GUARDA-lIVROS.
POR CORRESPONDÊNCIA
Ramata uta anúnclD,
recabará grálls o folbalo

"Cursos por Correspondêncie"
EXTERNATO LUSITANO DE CO�ÉRCIO
Rua dos 4nJos, 2 -1� Talaf. 4 O 297

.L I s 8 o A

COMPRE MAIS 'BARATO
SPARnas mercearias

APROVEITANDO

AS SUAS

PROMOÇÕES DE VENDAS

��fi]m AD SERVIÇO D4 FAMILIA

Novo J i v r O
O nosso comprovíncíano sr. Olivei­

ras Brás Machado, vai publicar um

novo livro intitulado «Amor Divino».

........•. �.............•...... - _ -

,Algarve
Vendo propriedade -p ro-.

ximo de praia, de grande
futuro turístico, e frente
para E. N.
Resposta a este jornal

ao n° 4.598,

Caixeiro
Precisa-se conhecendo - bem

o ramo de Fazendas, Malhas
e Miudezas.
No caso de estar emprega­

do, guarda-se sigilo.
Dirigir a Sociedade Comer­

cial Airi, Lda., Vila Real de
Santo António, MONITOR

CORRENTES

DE TRANSMISSÃO
PARA

INDÚSTRIA, AGR.I,CULTURA,ETC.
, REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO.LUSITÂNIA
ALFREDO DUARTE, LDA.

AVENIDA DA LIBERDADE, 13-19
LISBOA

NODO cabo para pesca

Uma firma britânica criou' um tipo de

corda sintética para a pesca com rede

de arrasto que durará três vezes mais

que a de canhamo. O novo cabo é de

polietileno. Com o fim de contrariar a

flutuabilidade natural desta corda, em­

pregou-se uma técnica especial que con­

siste em incorporar nela um fib de

chumbo que facilita a submersão. indis­

pen�ável neste género de pesca; gàran­
te-se que o novo produto resiste à

podridão e ao abrazão. É muito mais

fácil de manejar que o cabo 'de canha­

mo pois a fibra de polietileno não

absorve a água. A nova corda foi subme­
tida a 'experiências em barcos de

Abedeen e Grimsby com resultados sa­

tisfatórios,

Pese V· No mês passado ro-
a em Igo ram licitados na lota

de Vigo 5.705,540 qui­
los de peixe, no valor de 65.498.859

pesetas. A pescadinha, como sempre,
foi a espécie de maior rendimento pois
venderam-se 25.185.895 pesetas" Seguiu­
rse em importância o polvo, com

4.972.511 pesetas, ao preço médio de

5,10 pesetas, o quilo, Não apareceram

biqueirões e a sardinha rendeu apenas
2.108.452 pesetas, com a média de 5,98,
o quilo. A espécie que obteve maior

quotação foi o linguado, com 62,53 pese­

tas, o quilo. A indústr-ia de molhos
adquiriu 666.630 quilos.

Diversas Foi nacionalizada a índús­

tria de cortiça na Tunisia.

O cultivo do sobreiro nes­

te país estende-se por uma área de 90

mil hectares. Até agora a cortiça era

normalmente exportada em estado
bruto.

- Em 1965 ficará pronto um novo e

moderno porto de pesca em Port Etien­

ne, Mauritânia.
- Nas lotas de Setúbal foram, no

mês passado, vendidos 1.360.358 quilos
de pescado, na importância total de

4.945.983$00.
Em St. Pablo (Equador) vai ser

'FIOS DE
Pi. NETO

{FABRICANTE)
Venda directa ao público a preço de té.brlca.
Grande sortido em qualidades, nas cores mals modernas, aos

mais baixos preços! .. ,

Escocesa e Shetiand a 150$00, Austrilla, Bossa Nova, RobUon,
Perlapont, Brilan, RAfias, Mohalr, Jersey Robilon a metro, etc.

Enviamos amostras grAUs e encomendas à cobrança.
Praça dos Restauradores, 18-1.0 Dt.·

\.
Frente ao Metropolitano

-

21
Orientador. A ...ade'll\ M. Coelho

Roliquei_e - Algarve
Proposição inédita n.» 25

por Apaixonado - Portugal'
Atenção a (Loulé), José da Luz,

tem meu caro amigo, resolva.
aqui

Jogam as brancas e ganham

Compra--se
Pequena casa ou mora­

dia junto' de praie. Res­

posta com todas as in­

dicações a esfe jornal, ao
n." 4.604.

montada uma fábrica para a refinação
de sal de água do mar. Mais tarde a

mesma fábrica será apetrechada com

vista a produção de soda cáustica Él de

cloro.

'- O movimento da lota de Peniche

em Abril foi de 1.807.288$60. A traíneí­

ra que maís pescou foi a «Afrodite», que
vendeu 128.968$00.

TRICOT'
RAPOSO

LISBOA

ti



JORNAL DO ALGARVE

o N Ec I
ALTA SAPATARIA

TELEF. 770 - FARO

Notícias de Olhão
Exposição de trabalhos dos alunos d� Escola Industrial

certeza, por outras oportunidades
que terão mais sorte.

Como não podia deixar de ser, não
houve dístrtbuícão dos valiosos pré­
mios :..... se os houvesse teriam que ser

para -oa Inteligentes peixes que desta

vez não se deixaram enganar - e o

concurso será de novo efectuado a data
a determinar. - O.

CONCURSO DE PESCA NA RIA

Integrada nas comemoracões da pres­

tímosa colectividade que é o Glória

F\itebol Clube, em cU;1a sala tem feito

a apresentação dos seus espectáculos,
o Circulo de Iniciação Teatral promove
na segunda-feira em. Vila Real de San­
to António, mais uma sessão de teatro,
com as pecas, em um acto: de Anton

Tchekhov, <O Canto do Cisne» e cOs

maleficios do tabaco»; um momento de

poesía, em que .João Abrantes recitará
obras de António Boto, Augusto Gil,
César de Oliveira, Cesário, Fernanda

de CaStro, Fernando Pessoa, Fernando

Vieira, Florbela, .José Anjol, ·Klpllng,
Sidónio Muralha e Torquato da Luz; e,
finalmente, um momento de emusíc­
-halls subordinado ao tema geral cAl,
como é diferente o amor em Portugab.
Dá a sua colaboração especial ao es­

pectáculo o conhecido e· apreciado COl1r

junto Oropesa.

FORMOSA - Como havíamos anuncia-

do no número anterior do nosso jornal,
realizou-se no passado domingo, na ria

Formosa, um concurso de pesca des­

portiva, promovido pelo Clube de Ama­

dores de Pesca de Olhão, Integrado
nas festividades com que esta agremia­
ção festejou a passagem do seu primei­
ro aniversário.
Concorreram 29 .pescadoress, tendo

todos eles «apanhado» uns belos e sa­

lutares banhos de sol... pois que o

peixe fe:r.-lhes a par tida, não aparecen­
do um sequer para amostra.

Cremos ser este um caso inédito nos

concursos ·de pesca, em que nenhum

dos parttcípantes -teve a retícídade de

pescar um único peixe.
Desta vez os peixes saíram vencedo­

res e deixaram OB seus adversários a

zero.

No entanto, como a principal quali­
dade de. quem se dedica à pesca des­

-

portiva é a paciência. esperarão, com

o Círculo de Iniciação
Teatral apresenta novo es­

pectáculo em Vila Real
dé Santo António

Algarve - For Sale
Propertyon tLemain
road from. 5 to�5 aeres,
� m.i1es from. beaeL of
Tavira.
Answer tLo Jornal do
Algarve 4.599.

FOGUES FRANCESES DE FAMA MUNDIAL
ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS

ETINCELLE - H. E. B. -" lumes - Forno com termostato­
Luz - Isolamento «RocIaine» (a lã de rocha)­
Orelhador e DIspositivo eléctrico para fazer gi­
rar o espeto para assar.

QUEM VENDE FAR, ou QUEM OS UIiIA, TEM SEMPRE
A CERTEZA DE ENCONTRAR SEOURANÇA NA SUA UTI­

LIZAÇÃO E A PROVA EXACTA DA SUA BOA QUALIDADE

A V.æNDA NA CIDLA. LISBOA, PORTO, COIMBRA, KM TODAS AS SUAS
AG�NCIAS NO PAIs E NAS CASAS DA BSPlIr.CIALIDADE

com FARGRIL. o grelhador ideal, fará sempre bons grelhados
DISTRIBUIDORES: .... COSTA &: SILVA. LDA.

RUA DOO .sAPATEIROS. 70, l.' -LISBOA-2 -'TELEF. 1526715

A pedido envi.rY1-•• ó.t.loij¡o.

COM FAR NUNCA DIRÁ ... SE EU SOUBESSE!!!

* NOVOS···MOCE-L.OS
EM CADA SEMANA QUE PASSA

S I N E I R A
ENSINO NO ALGARVE

_____________'_______ T é c n I c o

STUDIOET E.seola de Loulé

«ZAGALA», por J.úlio Carrapato

Será recebida no dia 30 pelo sr. direc­
tor-geral dos Serviços de Urbanização
uma comissão de Loulé que vai tratar
de assuntos ligados à construção do
edifIcio da Escola Industrial e

comer-¡cial daquela vila. ,

-

p,.irY1.rlo

mento precoce - alíâs habitual nas

almas dos artistas - deste moco que

agora nos deu o prazer espiritual de

uns momentos de boa leitura.
Este livro marca uma presenca de

meritório nivel, não só pela concepção
temãtíca como pelo estilo; cSomos ho­

mens porque amamos as mulheres

/ Somos bestas porque amamos / So­
moa divinos porque descremos».
Embora não tenhamos comprendido

em toda a sua profundidade o pensa..
mento do autor em algumas das com­

posícões, estamos perfeitamente con­

vencidos de que .J. C., se prosseguir,
conseguirá realizar-se como poeta, de

cuiaa possibilidades já nos dá algu­
ma.s significativas demonatracões nes-

te volume.
.

Lemos atenciosamente a poesia cNo

Pals dos Sonhoæ e não podemos deixar

de lamentar que o autor tivesse decal­
cado (pelo menos assim nos parece)
grande parte das imagens empregadas
de um livro de Walt Disney (<<Um
lindo sonhes). Assim vejamos;
Diz Júlio Carrapato; Menina o teu

leito baloiça / 1Ia copa da dTVOTe / ca"
cas], e Walt Disney; cQue bom seria

ter o berço na copa duma ãrvore!s, CO

seu berço continua a batotear... », cOla!
� exclamou a Lua ... Há muito tem­

po que eu não via um berco na copa
duma more, etc.:..
Depois diz ainda .Júlio Carrapato;

Marcham pratos / açoitadoll pOT colhe­
reli; e diz Walt Disney; « ... e pratos,
que batem no brilhante uniforme de
louca com as colheres».
Mais adiante; Atrds �m pa� de fósfo­

ro GOeso e a f1/,megllr / ... / um repuxo
de dgua / o menino mergulha; e diz
Walt Disney; cUm dos fósforos dan­

çarinos. " Nené voltou a cabeca>.
Lê-se alnda em cZa.gala.»; ... é do­

minado pelas pdssaros tes®ras; e em

Walt Disney; cO pássaro tesoura dei­
tou fora a cabeca. .. :.. Diz .Júlio Car�
rapto; '" o meruno Ilai M vinho para
aa bracos do pap(jo; e Walt Disney;
«Nené saiu da Agua... cantavam a

cancão do papão).
Parece-nos evidente o decalque ainda

em cum repuxo de t!nta», «Canetas
sempre a escreven e cCães sempre a

correr».

No X poema de amor, diz-se; 'Os
mortos vão morrer / pois r¡ós quere­
mos viven. E no II poema do desper­
tar pode ler-se; cMeu filho I não pen­
ses que os mortos morrem / enqUal1r
to os vivos viverem, / que à linha do
horizonte / ainda ninguém lhe chegou».
Na canç(jo de gesta, diz o autor;

cUm homem e mais um homem / fa-

.... -

-Hopo. edil¡aoa-eacolãre¡"
.

Ao abrigo do Plano de Construções
para o Ensino Primário. foram cons­
truídos e vão ser inaugurados os se­

guintes edifIcios; concelho de Albu­
feira, freguesia de Albufeira. núcleo de
Mouraria.. um ediflcio de uma sala,
misto; concelho de Alcoutim. freguesia
e núcleo de GiÕes. um edifIcio de uma

sala, misto: e concelho de Tavira. fre­
guesia de Cachopo. núcleo de Mealha,
um edifIcio de uma sala, misto, e nú­
cleo de Feiteira. um edifIcio de uma

sala, misto, e freguesia de Santa Cata­

rina¡ núcleo de Várzea do Vinagre, um
edif cio de uma sala. misto, e núcleo
de Marco, um edificio de uma sala,
misto.

POT louvdl1el iniciativa do sr. dr. Joaquim Almeida, dedicaào director da Escola

Industrial de. Olhõo, realizou-se, pela primeirCil vez, este ano, uma expoBiçllo
de diversos trabalhos. executados pelos alunOs dellte estabelecimento de ensino

técnico, durante o anO iecuoo de 1965-64.
..

-

I Júllo_ Carrapato é uni m9co.-artlsta zem dois aeres humanoæ. Poderiamos

A referida exposição, que tem sido viBitada por muitas centenas de pessoas, de 17 anos. que se estrela agora com, apontar mais exemplos, mas como o

-

tem. estado patente ao pícbZivo" de8à-e--o dia--1:5..----n;a,- -sede da Sociedade Recreativa esta- Iívro da- poemas- s. que deu G tttu- ; 'caminha de J-ú-lio Carrapato-aínda.. --está­

Oltumense, Bita na Aven'ida da República, até ao d1(¡ III (inclusive), das 17 tU IlO' lo de «Zagala", nome estranho para al- ! no pr-íncípío, as ingenuidades terão

e daB III ds lill,SO horas. guns dos nossos leitores e que tem tempo suficiente para desaparecer e

Os inúmeros trabalhos eæpostos tem merécido as mais elogiosas reterenouxs. justamente o significado de epastoras. são neste momento perfeitamente nor-

Oongratulamo-nos com a realilJaç(jo desta interessante expoBiçllo, que nos Porque o autor é jovem, a principal mais.

da uma ideia real ão« progressos alcançados pela juventude escolar 100",1, por caracterIstica do livro é a juventude, Assinalamos a originalidade do poe­

intermédio daquele 'Útil e importante sector de ensino, que em tilo -boa· hora não no sentido depreciativo que às ma cAs três mouras de Loulé», Igual­

foi criado nesta laboriosa wla.
.

vezes se pretende dar ao termo mas mente belas as odes li. João Carlos Pas-
sim no seu autêntico significado - sos Valente. esse moco que a morte

sangue na guelra, ambição e desejo roubou brutalmente em plena juven­
em de viver, de se realizar enfim como tude.

artista que efectivamente é.
.Júlio Carrapato já não era nome

desconhecido para nós porquanto já
dele ouvíramos falar quando da sua

exposícão de aguarelas e guachos no

Circulo CUltural do Algarve, em Faro.
Não tivemos oportunidade de apre­

cíar essa sua colecção de quadros mas

,_._.._.._. • ..
as. vozes que nos chegaram não eram

desfavorAvels e louvavam o amadureci-'

Rowenta.
A g,asolina ou a gás
O melhor· isqueiro

TORQUATO DA LUZ

Publicações Goaçalillas
A Comissão Executiva das Comemo­

rações do VI Centená.tlo de S. Goncalo
de Lagos deu ii. estampa dois folhetos;
cNovena a S. Gonçalo de Lagos:., explí­
cacão e texto de .José Maria Teles Bal­

tazar e cTreslado da portentosa vida

de S. Goncalo de Lagos:., por D. Frei

Aleixo de Menezes. Este último traba­

lho eaM. valorizado com um comentário
do dr. Alberto Iria. As publícacões ro­
rám subsidiadas, .respeotívamente pela
Câmara Municipal de Torres Vedras
e Comissão Municipal de Turismo de
Lag08.

Foi autorizado o funcionamento do
posto misto de Azinhal. de Castro
Marim.
- Estão a concurso, as escolas mas­

culinas de Mar e Guerra, S. Pedro.
Faro; e o 4.0 lugar da sede do concelho
de Lagoa; e as femininas de Chão das
Donas (Portimão), e •. 0 Iugar, da es­
cola n. ° 2, de Monte Gordo (Vila Real
de Santo António) .. '

MONITOR

Rowentci

Mais de cem modelos­
e cores diferentes

O mais perfeito serviço
de assistência absoluta­

mente gratuito

HI�.: !��D!!f�e��!��1!3!!�;
L I S B o Â Telef. 366478

Artigos de. fantasia para

Brindes - Faqueiros
PorcE'lanas e Crislais

Sortimento de Artigos de MénagE!'
Aços i n o x i d á v e i s - S e r v i ç o s

de Metal-.Cutilorias

Sit. Rua Iyens Telefoae 328612 LISBOA-2

MAR-DA-REFLEXAO
por CAIlLOS BRITO

Oheia . de verdade
lá vai a traineira azul
com a proa bem levantŒla
afastando as ondas para passar.

O pescador sobre os rochedos
está levantando a sua cana

muito vergada, é certo, .

mas vejo que traz das dQUãS
a. verdadIJ dum peixe.

lfa1-S- -lonuej--jd, -no - limite-·-�
deste mat âos meus olhos,
dois navios estampam-se no céu,
só o perfil;
como os desenhos daB crianças,
mas verdadeiros, pois
transpõem o norieonte
lentamente.

Maia lentamente
na verdade quase a não ser duns

[remos
a Jancha dos pescadores de lulas
vem gingando aQui perto.

A verdade destes é serem sombras
para mim,
mas serem eficientes 1Ia sua faina"
e eu vou acreditando
que a verdade estd 1Ia eficiencia ..

Penso:
.

Quanto mais alca1Was
mais verdadeiro ú.

Olho por isso com respeito
. a traineir", que vou perdendo,
08 pescadores, a lancha e os 1Iavio's,
mas eis que lembro este olhar an­

[corado
preso 1Ia grosBa corrente de muitos

.
[dias

vendo as dguas verdes que se agi-
Ham

destas âtruo« paradas e 80mbrias
e começo a acreditar
que a verdade nao está só na ets­

[ci�ncia.
Digo:
Quanto melhOT observas e resistell
ma(s verdade hd em ti.

CINECLUBISMO
FARO - O Cine-Clube desta cidade

realiza na terca-feira mais uma sessão
de cinema, em que será exibido o filme

cMatom, de Fritz Lang.

Café Veneza
TAVIRA

TRESPASSA-SE

(om fdcilidad(?� de
pa€"menf().
Aceit(1-�e em

propriedõd(l.

V FEIRA

IHJ[�nl(l�Hll �f lI��nl
viva do mundo

A
.-

contemporaneo-,.
com 19 pafses representados e produtos de 1 804 empresas,

distribufdos por diversos sectores exposicionais
Materiais'de Construção

Produtos para as mais diversas apli­
cações na construção, desde a ma­

deira e a 'cortiça, louças sanitárias e

tintas, revestimentos especiais e es­

truturas metálicas, assim corno casas

pré-fabricadas.

Electricidade Industrial

Uma parada
, .

economlco

Metalurgia e Mecânica Geral

Variada e espectacular representação
de máquinas-ferramentas, máquinas e

equipamento para agricultura, \ obras
públicas e veiculos de transporte.

Indústrias alinaentares

larga apresentação de produtos ali­
mentares e de equipamentos para
panificação, pastelaria, cozinhas in­
dustriais e restaurantes.

Artes Gráficas e Enabalagena
Urna linha completa de equipamentos
e produtos, bem corno uma oficina
modelo em plena laboração, para exe­

cução do jornal da Feira.

Urna vasta gama de artigos:, cabos,
material de alta tensão' e para ilumi­

nação e acessórios para grandes
instalações.

Té�teis e Confecções

Artigos DODlésticos

A última palavra em frigorificos, rá­
dios, televisores e outra aparelhagem
para uso no lari jogos e brinquedos
cientificos, louças e vidros �decora­
tivos e de utilidade.

variada reve­

de Junho

Tecidos de qualidade e utilidade,
para os mais diversos fins, confec­

ções e aparelhagem de variados mo­

delos para il respectiva execução.

Mobiliário e Decoração·
Borracha e QuiDlicos

Manufacturas de borracha e plástico,
produtos quimicos e farmacêuticos, e

os respectivos equipamentos.

Móveis e equipamento para" e'scritório
e mobiliário doméstico, bem corno

artigos de decoração.

A produçãD
lada ao

portuguesa e estrangeira mais

comércio e ao público, até 23

,
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UM

IOGURTE
ceA �saClde • sua. mes'a.·

O IOGURTE é UDi aliDlent� ideal para as Senhoras-q�e' se.pr�o-
cupaDi CODI o s.eu aspecto estético.

.

. .

'

.'
O IOGUR.TE VENEZA resolve cODipletaDle�te.o problema ali-
mentar. pois aliDienta seDi acrésciDio de pes�.

. ,

À venda no Algarve

,

compre 3
�. .'

.

•...pague2

JUÁ, o detergente azul que tem o

segred.o da roupa bem lavada e

bem 'poupada, oferece-lhe agora

um pacote' completamente gráti-s,

a lava r
r

e ,

A expansão brilhante
da Imprensa' inglesa
35 milhões de

exemplares por dia
Díà7iamente o público .brlt4nico

compra 95 mÚhões de jornais. o»
diários naciona'Í8 vendem mai8 de
16 milhões de jornais e os diários
regionai8, matutinos e vespertinos,
dividem entre si, conjuntamente
com os cerca de 1.000 semanários
ou bissemanários, o resto das ven­

das. Quanto à Imprensa dominical,
14 jornais naciónai8 e de provincia
conseguem ve'nder cerca de 115 mi­
lhões de exemplares por semana.

Destes, um deles, chega mesmo a

tirar 6.1189.000 exemplares e afirma
ter quase 16 milhões de leitores.
Assim, por' cada 1.000 habitantes
da Orã-Bretanha, vendem-se cerca

de 500 quotidianos. Este número
sustenta làcilmente qualquer com­

paração com 1.!8 estatisticll'8 âos Es­
tados Unidos (400) e da Unillo So­
viética (150).

Os jornai8 brit4nicos Um um

preço de venda ,que é ão« màis
bàiwos do mundo, cerca de S di­
nheiros (menos de 1'00) mas licam
contando éo1n o custo de produçl!o
e de distribuiçllo, em cerca de 4
dinheiros e meio (cerc� de 1'50).
A dilererv.;a de 1 d. 'Al (cerca de .

. '50) _;.; presumindo que nao haveria
lucro - é totalmente coberta pela
publicidade.

.

As tiragens diárias no ano Ii.ndo
Ioram as seguintes: «Daily.Mirror»,
4.680.964; <Daily Express», 4.11114.148;
cDail21 Mail� 11.479.466; cDail21 He­
rald»., 1.301.691; cT h e 'Times»,
e54.754; illa'lly Telegraph», 1.315.815
e "The Guardian», e66.1148.

.

Levando em ,Unha de conta as

relações ewistentes entre a. p'ltblici­
dade, a tiragem e o tamanho dos
jornais, pode-se chegar às seguin-
tes conclusões:

.

- Quanto mais páginas tem' o

jornal, tanto mais importànte é a

pri>porçl!o de espaço consagrado à
publictdade. .

- Quanto maior é o número de
leitores dum jornal, menor é o pre­
ço

.

da publicidade (proporcional­
mente). Quer dizer: q�nto maior
é -o jornal, 'tanto m4is publicidade

...

tem e. t�to menores são os preç08
:dl':8ta, . por unidade de iluperfWie.
A tiragem e a publicidade s.1I0

pQis taotores de.terminantes do con-
..

teúdo do próprio' jornal e é pro­
vlivel que sejam até as responsá­
veis pelas variações entre oe diver­
sos jornais. Ainda assim, m.uitas
dessas dilerenças são devidas sobre­
tudo às diferenças de ooncepcão
de � uma das redacções.

UlTI a.pf!!lo
da Casa do Algarve
'A dtrecção da nossa casa regional

em Lisboa distribuiu a seguinte cir­

cular:.

Os serviç08 jd prestados ao Algarve
pela sua casa regional em Lisboa, to­
mando iniciativas ou apoiando outras
que lhe tIm sido pres'entes de claros
lins c;onstrutivos e evidente interesse
geral visando o alargamento da ins­
truÇ40, o tomento da cultura através
de qualquer d08 ramo8 das artes, das
cibIcia8 e dos letras; a divulgaçllo dos
produtos regicmai8 e a sistemática pro­
paganda da Provincia, constituem obra
de projecção nacional digna do ·Iouvor
e do apoio e carinho oficiais.
Este trabalho 'tem sido realizado ao

longo de muit08 anos e praoessoâo por
meio de congressos, oonterénoias, pales�'
trasl eæposççõe«, petições, estudos e

pub�icações - eloquentes alirmaçõe8
em prol e delesa ão« legitimos interes-
8e8 do Algarve que o mesmo é dizer
da populaçllo a(garvia -, Bem qualquer
propósito de recompen8a material para
os seus eæecutores; e no entanto tem-se
lIasto muitas dezenas de milhares de
escudos, na sua quase totalidade de
contribuições' voluntárias e da mode8ta
quota mensal de 10$00 dos a8sociados.
Além disso, distribuem-se ainda todos

08 anos, pelo Natal; apreciáveis dona­
twos aos algarvios mais necessitados.
Hoje o Algarve está em loco, graças

em gra'!àe parte, à acção d" Casa do
Algarve e ao prestigio de que esta jus-
tamente desfruta. .

Est(J breve resenha do que se tem lei­
to e para que 8erve a Casa do Algarve
em Lisboa dispensa comentários.
Ambiciona ela neste momento conso­

Iídar a sua posição, melhorando as suas

Instalações e dotando-as com um. bar
tipicamente algarviQ, uma exposição
permanente de produtos regionais ao

serviço da Indústrla local e uma seccão
de informacões ao servico dos hotéis,
pensões, restaurantes etc., da nossa
Provincia. /

Com esta Justa e legŒma linalidade,
a direcçl!o acaba de lançar. um apelo
" todos quantos queiram col(Jborar na

obra a levar a efeito, concretizando o
8eu contributo do seguinte modo: pro­
pondo um' novo sócio, sem pagamento
de jóia obrigatória; aumentando a Bua

quota mens(Jl; contribuindo com qual­
quer importancia em dinheiro; adqui­
rindo titulos de emprestimo reembol­
sável; olerecendo quaisquer materiais
para " ewecuçllo de o.bras e peçaá de
mobiliário, carpetes, passadeiras, can­

deeir08� etc., que. ge integrem na 4eco­
ração ao conjunto; olerecendo lio de
ifl8talaçllo e outro material eléctrico

{
Estala,em 5. Cristõ'vão
Café Restauração
Café Portu,al -_

� ,

.

{ 5alão Império
"

, '

Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café BrasUeira

{Produtos Alipaentares Danúbio. Lda•.
Café Restauração

Monte Gordo Pastelarià Império
Vila Real S. António Café Firmo
Albufeira Viúva de Jos� dos Reis Vieira

Lago.

Portimão'
Praia da RocL.a

Faro

OIL.ão

.
.

Fábrica. de logurle Veneza, ,'Lda.'
R. Jorge Ferreb-a de Vasconcelos. 8-Telefone 163�97-LISBO�

sol a corar

Sen'hores automobilistas PASSE OS SEUS FI·NS DE SEMANA
NA ILHA DA ARM()'NA

Num· dVJ l3un(:laloUJs ,da ()�I3ITU�,. .p,a-,
(:landv Jvmente ]()$()() pvr dJa �. p()r pes..;'
�va, vu \)15tj() tvm pequenv almv�v, almv·
�() e jantar. Infvrma�ve:J na () � I3I.T U,.I?

I·em
Lhbea, na Áveni-dajl'Álmirante «7a(:lv

Cvutinhv,. Ivte 43\), telefvne 11�\)]S vu em
. ()lhã() pelv telefone 421.

Sobeevlvêncla do homem
O autor de. cLa survivance 'de I'hom­

me et 'des êtres vivants selon I'hlstoíre
naturelíe» expõe com clareza .e exacti­

dão, segundo ..uma entrevísta com o

cientista, .escrítor e jornalista. ar. Mar­
tins' Oliveira, uma. das soluções sobre
o problema da sobrevivência.

" Baseado emi estudos laboratortaís,
. mostra-nos .0. verdade à luz das. .eíên­
cías naturals com todo o rigor cíen­
tifico.
Diz ele, que a sobrevivência durante

multos anos dos eaerosomaæ -cios ho­

mens e mamfferos inferiores é uma

verdade cientifica incontroversamente

demonstrade, Ora .bem, vamos "ver o

que é '0 eaerosomao ou seja aquilo que

consegue subsistir após a morte. do

orgamsmo chamado sarcoaoma, O sar­

cosoma como todos sabemos é resultan­

te de·um aglomerado de células nas

quais existem ímportantes corpúsculos,
os <croínoasomaa. Pols o aerosoma é'
pura"� símplesmente o «íuptos

'

do .sar->

cosoma, ou seja, uni organismo - flui­

dico - sob a, forma de microscópicas
esferas de espuma cheias de gases ra-.

refeitos e de particullas impalpáveis de
matérias inorgânicas' e minerais e maís

'

QU menos electrizado.
F,ugairon afirma que, com II morte

natural .do sarcosoma .(nosso corpo)
pode obserVar-se muita bem 'da sobre­

vivência do (nosso' espirito) ou seja do
caeraàolll8.» que' é um componénte do
.espírtto. A anrmacão é baseada em

experíêneías levadas o. cabo por ele.

próprio e que, segwÍdo afirma, ·outros
podem .. igualmente realizar;' diz tam­
bém que os que afirmam ser a morte

a cessação da vida no organismo gros­

seiro, o fazem porque jamais estudaram
o homem e multo menos o aerosoma

que é o homem invis1vel. Se para nós

tem. algum' valor o argumento da auto­

ridade, não podemos ficar Insensiveis
perante tais añrmações, O problema da

morte e da vida é de facto o mais dill­
cil que se apresenta perante a nossa

consciência e corno leigos não podemos
rurtar-nos à dúvida ou à crença, A ver­

dade porém é que seja no terreno rear

lista do puro. materialismo
-

em que a

.dúvída sistemática anula a ríccão, seja
no terreno instável dos argumentos em-

.

piricos do espíf-Itualtsmo, t\l,do,nos' en­
caminha mais para a crença que para
a dúvida da hipótese espírtta,
Pois não é verdade que cientistas,

sábios, filósofos e pensadores dos quais
não me permito duvidar, têm tomado
a hípõtese a sério e a têm mesmo de­
monstrado?
, Mas como diz' o eminente professor
em ciências

.

naturais, dificil, dificfll­
mo 'é vergar' ao estudo um mundo de
homens "responsâveíà, Com o problema
!la sobrevíwêncía doa homens tem suce­

dido ahã-de suceder a mesma coisa: á

minoria estuda, sabe; 8 maioria igno­
ra, espera. .. para depol!! acreditar!

.'

MONITOR
M.il:NUEL VAZ PALMA

Reparam·se macacos de ele·
vação (Hidráulicos). amorte­

cedores e su.pensões
d e t o d o s o s ti p.o s

COM GARANTIA
Amida da IIpública, 176 -178 - f 110

necesBário à subsHtu;çllo da instalaçllo
existente; e proporcionando ai'll{la ou­
tros meios ou facilidades para melhorar
de um modo geTal as instalações e es

8erviç08' da Casa do Algcnve.
Assim, tomamos a liberdade de soli­

citar também de'· v. ex." a comparticl­
pacão p.ossivel na obra que pretende­
mos realizar.

Se é agricultor� ..abe, certaDiente� ,das vantagens - de uDia lavo�t-a mecânica.
Mas". tenlaá cuidadol ..im� tenlaa cuidado� na ,escollaa que' fizer. Interr�gue-se.

tODiar QDla .decisão dos DlotiJ1OS porque DEUTZ é o tractor aleDlão de maior venda.
ao

"
.'DEU"'.

Máquinas industriais e agricolas equipadas com Dlotor DEUTZ. dão aos seus poss�i­
dores certeza de ECONOMIA, RENDIMENTO E DURAÇÃO.
AGENTES NO AI¡"GARVE:

"

·A C R O p O L I S - Empresa
Rua Dr. Marreiro(j Neto� 33/4:1

de Construções e Máquinas, Lda.
Apartado �8 Tele/one 465 L A G O S

Café-Restaurante «CAMPINO»
·de CUST6DIO PEREIRA LARGUINHO

ALCÁCER DO SAL
Alcácer do Sal. panallem obrigatória para o Sul do Paie

préencheu UiDa lacuna há muito exietente no nu meio, aLrindo
ao púhlico UID •• lIniEico Café-Restaarante com servit:o de enak­
-Lar, que con.ideramo. pela eua modelar Instalação. ee ..viço
um doe melLoree da província no Sul tio Pai .. , com parque de
·.eetaelonamento.

Allora que o afluxo de turistall ..e'torna lateD80 e. que de­
mandam ao noeeo Alaarve, têm em Aleácer do Sal, terra hietó­
rica' para -yl.itar, um mod.lat' redaurante para oe receLer
condJllnamente.

VISITE O

CAFt-RESTAURANTE «CAMPINO»
Av. Gllgo Coutlnho-S.cadu·ra C.br.l- rele'. 236

ALCÁCER 0'0 SAL
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DESPORTIVAS
ComentArIo. de IINCARNAÇA.O VIEGAS

TAÇA uRISEIRO COS REIS.

AVIÁRIO BICO DOURADO

F Tu

Farense. 6 - LUlo. 1

Dos erros defensivos só
um aproveitou

Teve o jogo motivos de agrado, não
pelo nivel atingido mas apenas porque
qualquer das duas equipas pensou fun­
damentalmente no ataque ortgtnando
uma pugna' equilibrada no aspecto ter­
ritorial.
Aconteceu porém 'que embora os dois

sectores defensivos tivessem oscilado em

demasia frente aos ataques contrários
a verdade é que apenas os algarvios
souberam tirar partido dessa circuns­
tância pela acção mais' intencional e

positiva dos seus homens da vanguar­
da que não perderam o ensejo de, visar
a rede adversa, alcançando expressivo
número de golos e inutilizando mesmo

outras tantas boas situações,

Delp. de Beja. O - Olhanense. 6

Não tem história a partida
Porque o gTUPo algarvio foi superior

em todos os aspectos da. pugna impondo
desde o ínícío uma toada contundente
e, ofensiva que desmantelou totalmente
o quadro 'alentejano Incapaz de neutra­
lizar a torrente dos avançados algarvios.
Realmente o grupo de Olhão fazendo

alarde -de excelentes condições não per­
mitiu quaisquer veleidades aos antago­
nistas que para alémda sua fragilidade
individual denunciaram ainda estar em
pleno edesmanchar de feira» e conse­

quentemente seni uma orientação que
'pudesse ,dlsfarcar a sua íncapaeídade.

Jogos e árbitros para amanhã
Ta.ça «Ribeiro âoe Reia»: OLHA­

NENSE-FARENSE, Manuel Fortu­
nato, de, I>vora; Luso-LUSITANO,
Vaz Valente de Beja; PORTIMO­
NENSE-Cová da Piedade, Mário Vi­
dreiro, de Lisboa.
Juniore8: Barreirense-FARENSE,

Manuel Neto, de Lisboa.

Taça Associação de Futebol de Faro

.Jun,lores 19631&4

Resultad@:
São-brasense, o - Esperança, 5; Fuse­
ta, 3 - Faro e Benfica, 1; Moncarapa­
chense 1 - Tavirense, 1.
Domingo, dia 21 do corrente: Faro e

BenficllrMoncarapachense; quarta-feira,
dia 24 (feriado municipal): Faro e Ben­
flca-São-brasense.

Cine-Foz
�I" lR�al d� Santo An.énlo

DOMINGO, O maior proces­
so jurídico de todos os tempos
num espectáculo sem paralelo
de grandeza! Põneio Pilatos,
em tecnirama, com Jean Marais
e Jeanne Crain. (Para 12 anos). '

QUINTA-FEIRA, grandioso
programa duplo, A ambição
do ouro, com John Vivian e
Bruce Gordon, e o filme musi­
cai em ágfacolor O rei das
,Czardas. (Para 17 anos).

FALANDO DA MULHER

A CRIANÇA
CICL.ISMO

Cómemorações do Dia Olímpico

(Ocmclusão da 7.· pl1gina)

confronto mas,. porque ele é rel�tivo,
há que dividir esse memna de hOJe em

dois grupos distintos: a /lue se valor�za

para ornamento da. s.oc�edade; a que
se prepara para se �ntegrar na v�da
Bocial. E a primeira, naturalmente,
aquela que equiparo � ae há sécuso«,
por em ambas o obiectwo a. ahng�r
ser o mesmo e a mesma, também a

raeão por que se exigia, à. de ontem
tocar sem enganos uma d�fíc�l CO�P081,­
cao musical, responder com requ�nta�o
espírito a uma· empolada frase e hoie
se ensina à nossa Matemátwa ou Geo­

grafia. Tudo isto tinha para a de
ontem como tem para a de hoie o valor
de prendas destinadas a aumentar .o
seu encanto feminino, a torná-la um

mais vi:lZwso e apetecível adorno da so­

ciedade, e uma mais atraente rainha
do lar. Pedia-Be neste aspecto, talvm:;"
maiB à menina de ontem, ina8 a de hoie
mio beneficia dOB privilégios; das pro­
tecções das restriçõeB, dos obséquios
desseB 'tempoB. Duas crianças de duas

épocas diferenteB mas que se corres­
pondem porque, verdadeiramente, co�sa

alguma se lhe ex�g'la ou ex�ge, .mas
tudo se lhe dava e dá.

_

Feitas estas sumárias consideraçoe8
acerca das duas meninas que Maria da

Graça usou na equaçÇío que esta!Jeleceu
com a criança de hoje, ·vou contmuar a

minha conversa mas levando o tema

para o campo da generalidade, por ser
no aspecto geral

.

que ele interesBa. ser
apreciado, que tem, de ser aprec�ado
uma vez que Be pertende deternunar
posições, aquilatar valores.

I> de crer que nunca, através de·todas
as civilizaçõeB, o n�vel de vida fa'
superior ao actual; pois que m,esmo dOB

taustuoeos tempos âoe Impérios e ç�­
lijados nOB faZam de um povo mart�n­
zado e mísero. Deste modo, nenhuma
criança deve ter sido obiecto de ma�s

interesse que a de hoje, mot'iv9 'Relo
qual nilo vejo necessdrio ou vantajoso
reportarmo-mos à menina de há uns

séculos para com a nossa fazer um con­
fronto. Basta. que tomemos a menina
da última metade do século dezanove,
filha já da. sociedade presente e que BÓ
a transtormaçõo conHnua e eterna a

que à vida está SUjeita desactualizou.
FalemOB primeiro da menina d? sé­

culo dezanove. Ia à escola a. que ta ...

(atesta isto o .¡¡rande número de anal­
fabetas entre as nossas bisavóB e avós),
dedicava-B6 aoB -serviços doméstwos,
mas que serviçoB Be a aZimentaçllo era

simpleB ' o veBtudrio descuidado e a

ca8a uma construçllo rústica com um

recheio que nlio destoava' O tempo que
sobrava muito devia ser, ocupava-o
aprendendo lavores, múBioa .. '., confor­
me o ambiente, pOBseB e a:pticfflo. Uma
maneira de encher o tempo, qy,fJ'! por
uma necessidade natural quer' porque
parecia feio levar todo o dia a preguiçar.
Voltemo-nos agora para a nOSSa me­

nina. A escola obrig!,tória na infancia
e findo este período ou mais e8cola ou

o começo da aprendizagem, para u?_nR
pro/issllo, pois hd que começar, q aJu­
dar OB pais, pelo menOB alwwndo-08
do encargo de vesti-la, calçd-la ... Na
costura, na fábrica, na escoZa no cam­

po no liceu a adolescente id mio tra­
baiha para. e,ncher o tempo; trabalha
porque lho exigem, porque é eBsa a sua
obrigaçtlo, :porque ,tem, enf�m, ,um

objectivo a. alcançar: formar-se para
con8eguir uma situaçllo independente e

a 'independéncia é-lhe essencial 8e o

�destino» quiser que, pela vida fora,
ela caminhe sozinha ou se, por ironia
do meSmo, mais dela necessitar' por Be

ter feito acompanhada.
Duas crianças duas existéncias. Nilo

digo que a, de hóje esteja mCI£B Bobrecar­
regada e a. de ontem meno!!, quer?
dizer, que, à nossa seja ma'lS dtffC'lI
desempenhar-8e da sua misBtlo do que
foi à do século passado desempenhar-se
da dela, mas o que é irrefutável é que
se exige muito mais da menina de ago­
ra ,e q:u.e ela dá muito mais também.
Atente-se, principalmente, que, quanto
se pildia à outra tinha feiçllo de passa­
tempo, de brinqUedos de prendas e

que tudo que é, ped�o a esta tem o

valor de dever.
E certo que a nossa menina 'não cor­

respond'e, 'ao que dela se espera, mas
não I!erá porque ,esperamo.s demais1
R certo que há nela "algo de «à toa�,
de irresponsávél, de distrilcçllo, de
negligéncia», mas ,poderia ela' ser dife­
rente tend,o-lhe nóB dado um. mundo
tilo achacado de tais deformidades t
Eis uma pergunta a 'que me dispenso

responder, por desneceBsa1"lO, mas que
fará meditar n.a grande responsabilida­
de que n6s OB crescidos temos do menos

bom, mau ou pior que existe na nossa

menina.
Para terminar, direi como a articulis­

ta Maria da Graça diz no seu artigo,
exprimindo-lhe por este' meio que co­

mungo dos SeuB pontOB de 'Vista tam"
bém: cAB crianças, Bempre .foram crian­
ças e quem se esquecer desta 'Verdade,
é porque se esqueceu de qu'e também
ia o f<ñ e iS80, é o p1inc(pw do fiml».

MARIA CARLOTA

E o

Em comemoração do Dia Olímpíco, a'
'Associação de Ciclismo de Faro realiza,
amanhã, Uma prova de ciclismo aberta
a todas as categorias de amadores, com
o seguinte percurso: Faro (partida às
8 ê 30); Olhão, Tavira, S. Brás de Al­
portel, Coiro da Burra, Vilarinhos, Lou­
lé, Quatro Estrada�, e Faro (Estrada
da Senhora da Saúde);" Ao clube a que
pertencer o vencedor' será atribuída a

taça <Dia Ol!mpico».

B L

LUlitano, 2 - Portimonenle. O
Cole,etividades

'

des";"
porti.vas de Silv.esGanhar bem sem jogar bem

Não produziu o grupo pombalino
exibição ao nivel das suas últimas
actuações porém não restam dúvidas
acerca dá, justiça do seu triunfo já que
ao longo do tempo regulamentar foi o

grupo da casa o mais entusiástico na

procura da vitória.
Realmente os barlaventtnos embora

desenhando alguns esquemas àgi-adár
veis não tiveram «a garra» para se opor
à vontade dos fronteiriços que mercê
do seu empenho puderam subjugar o

adversârío, embora, repetimos, não, se
tivesse jogado bem no Campo Francis­
co Gomes Socorro.

SILVES - Tomaram posse OB novos

gerentes do Silves Futebol Clube, cuja
direcção. ficou, constituIda pelos srs,
dr. José Formoslnho Mealha, Eduar40
Nunes da Silva, Domingos Simões, João
da Cruz Correía, João 'Pereira da Sil..
va e Marcelino Sousa Rodrigues.
Com a pr-esença dos srs, presidente

da Câmara Municipal e comandante da
secção da G ..

, N. R. e de muitos sócios,
foi inaugurada, a sede ,do Clube de,
Caça e Pesca. Para o efeito efectuou­
-se uma sessão, seguindo-se um be-
berete, ,.'

o Lagos ganhou com inteiro mérito,
a, «Taça Associação' de Futebol de Faro»

Pela segunda vez promoveu a Asso­
ciação de Futebol de Faro o' torneio
para equipas iuniores não qualificadas
para o Campeonato Nacional,. e que
decorreu sempre sob o signo do malar
interesse. Com a disputa dos. encontros
correspondentes à última jornada, bem
pod'e dizer-se que o torneio atingiu o
seu términot pols os dolII encontros
que' faltam aisputar e em que o Faro
e Benfica defrontará. no Estádio Muni...
clpal da capital algarvia as turmas do
Moncarapachense e do Tavirense não
Intluirão nos primeiros postos. Com o

objectivo de manter em actividade as

equipas da mencionada categoria, .o tor­
neio possibilitou abida uma apreciação
mais precisa dos Intervenientes e o

apareCimento de novos jogadores. Era
aguardado com vivo Interesse o encon­
,tro entre o Sãürbrasense e o Esperan­
ca' de Lagos, decisivo para a atrlbul­
Cão do troféu, pols esta última equipa
tinha como seu mais directo adversário
o Sport Lisboa e Fuseta, de que esta­
va distanciado apenas um ponto. A equi­
pa fusetense, vencedora da prova no
ano' transacto venceu no seu terreno o

Sport Faro e Benfica, por 3-1. Mas o

Esperança de Lagos confirmando Intei­
ramente o mérIto que possuia, e com
um final de prova a -revelar uma equi­
pa que sabe jogar futebol de bom nIvel,
servida por bons valores individuals,
velo a Olhão derrotar o Unidos São-bra.­
sense pela expressiva marca de 5-0,
chamando a si o 1.· lugar. A equipa
lacóbrigense, treinada pelo antigo In­
ternacional alg8.rvlo Caldeira, ganhou
pols com Intell"a justiça e merecimen­
to a taca «Associação de Futebol de
Faia - 6&-64:0, seguindo-se na tabela
de classificaeão: Sport LlsDoa e Fuse­
ta; 'Unidos São-brasense; Sport Faro
e :Benfica; Lusitano Moncarapachense
e Desportivo Tavirense.

----..-----------

Equipa de IUDlor•• do E.p.r_ça d. Lago. v.ua.dora do Toru.lo, da A..oala.
ção d. Fut.bol d. Ferro 6316., Clom o ,aeu treluador Cald.lra

Campeonato distrital de pes­
ca desportiva da F. N. A. T.
Foi prolongado até 'ao dia 30 deste

mês o prazo para a Inscrição·dos sócios
da F. N. A. T .. no 1.· concurso de, pesca
desportiva de mar e rio, a efectuar no
nosso distrito. Os interessados devem
dirigir-se à delegação ,do I. N. T. P.,
em Faro, onde lhes serão prestados
todo.s os esclarecimentos.

BAGAÇO
Compra-se qualquer

quantidade.
Telefone 6 -- Paderne.

JORNAL DO ALCARVI
f Vende-se em Lisboa �

L�
na Tabacaria Mónaco �

-�os.io :
.......Jf-1IIJI........¥JPI.�JI,�

LOULÉ

A última reunião do

Rotary' (Iub. d. Portimão
Pre�idida �l¿ sr .. ,dr. Al¡tónio Calaça,

realizou-se a habitual reunião do Ro­
tary Clube de Portimão; a'secretarlar,
o sr. Mateus da Silva e no protocolo o
sr. ,eng. Hélder SardInha.
A saudação à bandeira nacional foi

feita pelo visitante; sr. ¡;Jrof. Rui Mar­
tins, presidente 90 R. ,c, da Figuêlra
da ,Foz. O sr. eng. Hélder, Sardinha
cumprimentou os presentes" leu )lma
carta 'recebida do sr. Richard Wlngad,
de Lincoln, Inglaterra a agradecer'ra
gentileza do R. C. de Portimão consigo
,e com sua esposa pOl' ocasião da. reunião
do Dia do Turista. Lim também um

bilhete, enviado de Lake Placid, Amé­
rica, pelo sr. dr. Rui CUmaco, gover­
nador eleito, a ,cumprimentar �odos os

compan,heiros do -clabe de PortImão.
Passo\lrose; então a di�cutlr o tema

apresentadó ,pele sr. dr. José Guerreiro
de Matos, cCemo n9s pOderemos sentir
melhOr em Rotary». Discussão ampla,
livre, focando Rotary sob diversos An­
'gulas e concluindo qué, daIs anos de
Rotary são suficientes para demonstrar
que vale a pena continuar. ,

No uso da palavra, o sr. prof. Rui
Martins diz que se deslocou ao Algarve
unicamente para ter O· prazer de assis­
tir às reuniões' dos dubes de Faro e
Portimão. Para' estar com amigos vale,
a pena vencer distâncias. Trata-se de
um rotário cem larga e;x:periêncla. Há
23 anos '-que é sócio do Clube da Fi­
gueira da Foz, foi já. três vezes seu

presidente e quatro secretário. Em Ro­
tary tem vI'V1do mui,ta alegria e tam­
bém multa tristeza. A última foi a
morte do sr. dr. Júlio GonÇalves, seu
companheiro.
Diz que é .!ilempre um prazer vir a

Portimão, pois conhece toda a obra do
dr. Teixeira Gomes, e encontra aqui
a paisagem, a luz e a cor que o grande
artista oferece nas suas obras. Além
do artista, admirava Teixeira Gomes
como pensador e pelo seu aprumo
moral.

'

.

O sr. dr. Calaca cumprimentou os

presentes, agradeceu ao sr. prof. Rui
Martins a sua presença amiga e disse
que este companheiro é um dos elemen­
tos mais prestigiosos do movimento ro-
tário português.

'

Depois de várias intervenções para a
marcação da reunião de transmissão de
poderes, indica-se a data de '30 deste
mês, com a presença do R. C. de Faro
e uma palestra do mestre pintor algar­
vio ,Samora Barros,. Que falará sobre
«Chaminés alp.rv1aS:o.

(WI Cornich X WI Plymouth Rock)
Frangos

Produção

de Mesa

semanal: 2�OOO frangos

Disfribuicão diária pela Firma:,
,
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Abertes de
a 30 de

�•••t. Illtl�lllt�ltNlrA\([�ltS «�t�NI�A\I�·., Il�la.
Import- Export.

PAPEL GRÁFICO marca «SAFIR:t para sondas écográficas
Eqúipamento. radloteléfónlcos

ArLlgoe de Pe.ca

R. dOl Trabalhadores do Mar. 31133- Telef.<23706 - SETÚBAL

NECROLOGIA
Augusto Cés;'r de l1el�

Ém, Timor, onde se encontrava há
cerca de trinta anos, faleceu o sr. Au­
gusto César de Melo, de 81 anos, viúvo,
natural de Vila Real de Santo António.
Mestre Augusto, como era conhecido
na sua profissão de pedreiro, teve oca­

sião de pôr à prova o seu patriotismo
quando da invasão' daquela nossa pro­
víncía pelos japoneses, na última guer­
ra. Habitava no-atto ae uma colina e o

Invasor levou-Ihe
'

de uma vez parte
dos seus haveres, Incluindo gado. Quan­
do o Inimigo. tentou segunda façanha
o bravo algarvio repeliu-o com grana­
das de mão e pô-lo em debandada. Tal
�açanha permitiu-lhe a fuga, bem- como
a de outros portugueses, para o contí­
nente australiano, de onde regressou 110
Timor terminada a guerra.
O sr. Augusto César de Melo era pai

das sr." D. América Soares de Melo
e D. AlberUna César de Melo e 'do .SI"
Eduardo de Melo, guarda da P. S. P.,
reformado, e Irmão .do sr, LuIs de·Melo.

D.·Carolina Correia
Faleceu na Fuseta; donde era natural

e onde residia,' a sr." D. Carolina Cor­
reia, 'de 59 anq,l!. mãe-da sr.«. D. Maria
Carolina Tita vidal casada com o sr.

Hélio Ol!mpio Vidal e do sr. Joaquim
da Cruz Tita, casado com a sr.' D.
Amélia Merals Tita" e irmã da sr.» D.
Laura Correia e dos srs. Joaquim Cor­
reia e Francisco Correia. A extinta' re­
sidiu durante làrgos anos no Lobito
(Angola). O seu funeral, realizado para
o cemitério da Fuseta, registou grande
acompanhamento.

"

,Tamb4lm faleceram.:
Em OLmO - o sr. Vencesiau Baptis­

ta Fernandes, de 69 !lonas, natural de
S Salvador (Serpa), viajante comercial,
casado com a sr.' D. Amália Augusta
Silva Veiga e pal das sr.'· D. Maria
Benedlta Veiga Fernandes, D. Maria
Manuela Veiga Fernandes e D. Maria

IAmália Veiga Fernandes. O funeral,
que se realizou para o cemitério local, Iteve grande acompanhamento, pols o
extinto era pessoa muito

estima.
da em

IOlhão,' onde vivia já há mais de 15 anos.

Em S. MARCOS DA SERRA - a sr.'
D. Ana Pacheco, de 73 ·anos, vlúvá"
proprietária, resl¡lente no sItio do Vale

'

de TouriS, da mesma freguesia. O fu- ,

neral realizou-se para o cemitério' local; !

tendo-se Incorporado 1;1ele muitas 'pes­
soas,.

de 71 anos, natural de Silves, sargento
da G. N. R." aposentado. casado com a

sr.« D. Maria da Conceição Lopes Mar­
retros.
- a sr.' D. Mariana Vitória Pinto

Pereira, de 94 linos, natural de Mon­
chique, professora oficial, aposentada,
viúva. ..

- a sr.' D. Leonllde Amália Marques
Simões, de 67 anos, natural de Porti­
mão, professora de música, viúva, mãe
da sr.» D. Raquel Marques Simões e do
sr. Eduardo José Marques Simões.
- o sr. Carlos Antônio, de 60 anos;

natural 'de Portimão.
'

As fammas enlutadas aprasent& Jortlll¡
do-Alti_e sentldOll pêMmes.

--_ ..._--- ..._-----

ÓCIOS DE UM

ES�rRITO SONOLENTO
Encontrei-te ontem, depot! de 60

, ¡o�gOS anos a'ij,Bente dOB m�,8 ()lh'08
que; já 81l0, 1ninha amiga, como pe­
dintei! de e8mola, a suplicar 4UZ'­
lio a todo o Mundo., E vejo com

triBtez4 qU� pretendeB ser artificial­
mente o que fOBte, quando o Bol dii

m,ocidade Bobredourava, () teu ros-
,

to angélwo. OB. t�8 cabelos estflo

brcinc08, e 08' tinges; a tt+a pele
,tem a' c_or do,! velh08 marNm, e a

,coloràs. Q1+e 'lnais desejC18 da vida,
A quem julgas iludir, Be tu, mesma

,Babes qjl,e. mio consegues parecer
.
o' qjle' de8eja8' Ouve, Maria, a voz

intêrio�, que te dirá o que murmu­

ra a todas aB mulheres, sobre as

qu,ai,s os a.nos pas8aram: AfaBta-te
do toucado.r e aproxima-te do ora­

tório; troca a pluma e o baton peto
rosário e encaminha os passos ao

Criador, " prestar-lhe contas dOB
teuB pecados, algun8 dos quais -

que saudade, Marial - também
partilhei..

1-_ ÁI"4!ré2 �én.;or

Em LISBOA.- f> sr. José :,Alho de
Freitas, segundo�sarg!lnto do' Exército,
reformado, de 70 anos, natural, de Al­
coutim, casad'o com a' sr.a D: MatiIdê
Francisca Assis de Freitas.,
- o, sr.. .Juvenal Mealha Marrelros,

�""."'I""""""""""""""""",,�

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,

Avenida'da República, 46.

ALGARVE
Vende-se terreno com 8 6rea de 3.475,89 m 2, a 800

metros'do mar para a Ilha da Armona. Melhor .locBI da
estreda nàclon.1 faro-Tevlre, ,. entr.ada de Olhio. ÓptI­
ma sltuaçio pare Estaçlo de Servl�o. Hote., Vivencias,
Esta.egam'TÍlristica ou Prédios de 'Rendimento.,
'Trater ne lue Vesco da Geme, 69 - OLHÃO.

.. 1 ..

CRIADAS
o S.natório Carl"'. V.aconcelo. Portó - S. Brâ. de ¡&l¡'or­

tel. ada'lite pe.ao.l le... iaiao, par. todo ó .e_iço, ...ediànte
.alário diário de 16$00. co.... loj ento. ali...entac:Jlo. e I.r-
da ...ento. É indi.pea.á.,."l po••ui� aiit de 21 aa08 e a 4."
cla••e d. in.truc:ão primária.

Na Gerência do Sanatório dJlo·.e toda. a. ia/or...ac:óe••

Balneário da Fontinha da Atalaia.
da Misericórdia de .Tavira

ALerto de � de Julho a,31 de OatuLro
Recomenda-se para os tratamentos de doenças

de pele, reumatismos de vária.s espécies, afecções
ginecológicas e no uso interno para dispepsias ató-
picas, em vários casos de amenorreia.

'

Sapataria Classede Primeira
(Trespassa-se em Farol
EstaLeledanento e�pecializado Lá anais de :lO

anos" el ou si existêneià_, SEM. PA�SIVO" si..
tuação previlegiada na principal artéria da
Cidade (junto ao Cinema). Instalações euida­
das",arnpla frente e Sala de recep�ão. Gran­
de Area Interior el luz direeta. Esplêndido, pi
qualquer aetividade Coanereial" indusive ElIU­
presa de Grande Representação. Aanplas Fa­
ciUdades de pagaanento. Garantias Indis­
pensáveis.
Tratar com o próprio, A. GUERREIRO

- MONTIJO - Telefs• .z30:l33 e .z305:l8.



'ara a c_p_laa 'ublicltária
.

da ".' rlrma 011 'roduto.. a

'.'

FABRICANTES
.Amalor colecção de flos tricot

Grandes variedades pari a· estltãD rorrente

PREÇOS MAIS BAIXOS
ISCOCESA SUPER

I
cor•• U.as e ....cla. A
��S�i�tAc��k�N Esc. 150$00
cor•• U.a....escla. quilo
SHEnAND

PA£T
t... .xclu.l.o. ... todo o Algar••

.UBLICIDADE ALGARVE" TURISMO
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Janela do 'Mundo
Rão tDlpr. sim tODfrontar IS qualidades

e pretiS dos DOSSOS liDS

': .

eol...L�,ação, espeeiaI
22 de Junho

. Par que ra,zão Goldwater é peri·
gasa? Porque.. o se» eventual gaver·
no representaria para a América
um retrooesso de dez anos. Volta­
riamos, pura e simplesménte, aos

tempos negros' de McCarty, à caça
às bruxas, aos interrogatórios·de·
purações dos intelectuais, a toda
a espécie de extremismos políticos .

.

O sr. Goldwater bllSeia a sua

campanha eleitoral nas ideias mais
anacrónicas que um governante
dos,na.8s08 dias pode defender.: cor­
tar as relações com todos os paiBe8
comunistas, incluindo a União Bo­

viética; leimr a guerra a Ouba e

afogar o regime de Fidel .Castro
de uma vez para sempre; lançar ou ouvido com frequência. _. a' não
umas bombinhas atómicaS no Viet- compreendem.

.
name para acabar com· as floree- Por outro lado, 'é preciso rebuscar
tas e descobrir as vias de comuni- nos arquivos musicais algarvios al­
cação do Vietcong; alterar' por gurnas composições de valor 'que,
completo os actuais sistemas de im- actualizadas, dêm mais caracter à nos­
postos e de segurança social norte- 'sa música popular, como por exemplo
-americanos; etc. o celebrado corridinho. E a propósito
A política do governador do Ari- do corridinho, quantos são os algar­

zona é de tal modo assustadora e vios que conhecem a sua origem
alarmante que o próprio Partido musical?

.

Republicano encetou uma campa� Ora, quem Já leu os estudos de in­
nha intitulada: «IS preciso [aeer vestigação musical de Mário de Sam­
parar Goldwater».�P&rque a sua ida paio Ribeiro, Insertos na «Revista da
às urnas significaria .âerrota certa Faculdade" de Letras de Lisboa». de
para o Partido.. " 1938, e no 2.° volume da «Arte Po-
Porém, uma das' e8']Jeran.ças/ da.. 'pular, em 'Portugal»" do dr. Pires de

ala. liberal - Rockefeller -:- malo-: Lima, pode verificar que o nosso ce­
grau-se. Ninguém acreditei já. que lebrado <;6mdinho '�escen4� d a s
o governador d� Nova 16r:que. oote-· country -dances escccesas.. trazidas pe­nhii a' maioria necessária da Gon- Ios soldados ingleses': de Beresford,
venção..Era preciso desqobryr al- quando passaram a Portugal para
g�ém, 'VISta Oaõet Lo(lge' e R,chard empreender a luta contra os invasores

NIXO,!" e8tar� afas_tado.s� 1iJ o .nome ,. napoleónicos, como 'aliás eles as rece­
surg'u; apolado por El8.enhower.e berarn das polcas .ou polacas.propag_andeado como if tábua' de Traz o estudo algarvio do Conser­
salvaçao: Trlfta-se. � governador vatório Regional do Algarve urn no­
da Penslloonta, Wdl1am ',Bcranton, tável esboço .hístõrico 40s valores
q"!:e tem um mês -:-..até .a Conven-

musicais algarvios conhecidos, assim
çao ãe B.an· Fra'1lÆn8CO � para -mos-

como das suas composições, e só este
trar o que vale.

. '_'. .._ apanhado constituí motivo de .�rglilho
.

Bcranton é hoje a .unwa posstb,
e prova .que a cultura algarvia não

l,dade de fa,zer parar Goldw�t!rJ é uma palavra vã.
porq�e, s�. este chega às. e.lmçoes _ 1'ndiscúllvelniente· .. qué

. if preoisopresidenmats, '! um mau stntoma
criar' recre�-ds pata ás turistas. porque

para 08 am6?)cana� el. para n�s, se estes os não; tlverim•. acabarão por
a. certeza de que fa, vao o s_acnfí- se' áberrecer e não voltarão mais:
mo �e Kennedy e. de que .a Demo-

mas criemos "distracções que trans­
cra�a c?rre pengo nos-. Jj1stlJ.!108 initam algurna coisa da Alma Algar-.Úntd08.

via, e para 'que esta se focme, é pre-
MATÉus ·BO�,vE.N!['UR.t\. <;iso que os ¡dlinos t�mem. contact?

com os nossos temas lIterános, mUSl-
................."...... cais óu de trabalho...

FUNCIONALISMO' PúBLICO. �o�Qr;�r:fuf�o ·;:IIfN���:e�o:r�!d�
,

regiãQ: tem os Seus' cantos populare¿s
Está aberto concurso•. pelo, 'prazo de que sao o ptoduto da. sua alma, .e sã�

10 dias. para provimento do ··lugar d.ele.s.ses, cantos., que dev,em se.r. aprovel­escrivão de Direito da l." ·seccão do tádos nas aulas de composição, como
Tribunal de Loulé. . temas básicos.. "

.

At. n.IIUTE Rm. 4-1.· fRERTE

LISBOA··1

Peçam amoatras grátia
apresent. Enviemos .ncom.nde. � cobrençe

A criação do' Conservatório
Regional do Algarve

,V·I.L A R lIÉ A L ID E S A N TO A Ii T Ó N IO

. Dlaiores df! 12' anos

para eneerraDJento da teDlporaJa e integrado na., eO'lIIemorafóes
do 41.0 anwersário do GLÓRIA FUTEBOL· CLUBE . '.

As peças em 1 aeto de ANTON TCHEKHOV

Canto do Cisne--
Malelfcios _ do' Tabaco ..

A .Poesia não é tão rara corno .parece
.. A,i,.corno ',6.dilerente.o arn�r em Portugal

do CONJUNTO OROPESA

E de premente necessl­
dadea criação em Faro
'de dois Institutos
(COfICJuaIJo da 1.· pdl1'tIG)

cientes pára suportar os encargos com

a manutenção d9S ,t'i,lhQs nesta última
cidade,

. ..

" . .

Hoje mais do" que nunca. O País ne­
cessita dé técnicos competentes e" a

falta de candidatos com cursos dos
Institutes -'-.AgentéS Técnicos e Con­
taí:iílistas .__;_ é c9nfrangçdora:
Â eríação dos Institutos ,em, F:aro

não só satisfaria toda' a população
algarvia como.' .até' ,urna grande parte
do Baixó Alen'tejo.

.

. .

Pelas razões já apon�das.e t�n�o
em aténção o desenvolvimento turIS-.
tieo do .Algárve, urge a criação �os
InstitutOs em causá, pelo que os. al­
garvios esperam cotifiadamente a JUs­
tiç;i. dos seus .goyemantes. - D. C.

QUALQUER
PROBLEMA ·DE B'ELEiA

TEM SOlUÇÃO'
'GRAÇAS AOS MAlIA.
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I BRISAS DO GUADIANA I.
A·p'onl'amen,tos-..

. . .. -. .

Por 'outr-o lado, como se expressou
o dr. Ivo Cruz, os . estrangeiros que
nos -visitam, apreciam sobretudo ·ouvir
música e cantares portugueses, com

intérpretes' portugueses -'- sendo po­
rém para lamentar que' o Algarve seja
uma das 'poucas províncias do País
que não acolhe os espectáculos musi­
cais 'de caracter elevado: --:- o que é
tanto mais -para estranhar, quanto é
certo que, na verdade, são os seus

naturais que, em proporção. têm dado
o maior contingente de alunos ao

Conservatório Nacional e bons pro­
fissionais (compositores, concertistas
e executantes de orquestra),
Quem atente no rejuvenescimento

da cultura musical portuguesa, não' só
em Lisboa, através da .obra da Fun­
dação Gulbenkian, comó na criação
sucessiva de novas Escolas de Música

particulares,
.

nas capitais dos distritos
nortenhos, hão pode deixar de lamen­
tar esta-aparente apatia dos algarvios,
deixando de acompanhar tal surto.• o

qual se justifica perfeitamente pelas
razões expostas no folheto que a Casa
do Algarve' editou e que só lou­
vores merece'. Neles, porém, deseja­
mos englobar também o Secretariado
Nacional da Informação e o nosso

comprovinciano sr. eng.o Man�el (\-s­
cenção de Sande Lemos,. que mte�ra­
mente. custearam a refenda publica­
ção e de um modo geral; todos qu�­
tos contribuiram com O seU lábor 'li­
terário e musical para 'esta edição e

em que destacamos, além dos já ci�­
dos: a 'distinta pianista D. Mana

Campina, a poetisa. dr.a Irene CaUapez,
com o' seu notável estlido sobre a

poesia de João Lucio, os music�logos
Pedro de· Freitas e ·Nuno Barreiros' e
o maestro' farense Tavares' Belo.
A S;P.'

«{lirt8» a torto e a direito,· Ite Laurq
(Ermelinda Negreir08), m.enma-bem de

pouco juizo e o equmbrio I18sisadó' de
Aurora (Mana Laura Eua} outra me­

nina-bem que prefere o amor--.ro,· certo
e únwo, de -virtudes largamente proota­
mada8 11118 lucubraçõe8 do velho ejar­
dinciro (António Manuel Tenório), que
impriniiu

.

ao tipo criado certa· reminis­
csncià local. Ori8t1.nà Horta, foi umll
«criada� correcta e aimpdtwti e Marta
Lui8a Fernandes, em «Pmila»,' 80ube
impor de .forma convmcente até. para o

próp.rio público, a .ma autoridade ma­

tertUJl Il filha desavinda: Muito adequa­
da e atractwa a cenogra!.w de D. ¥a­
ria Ja(Jo RaMo e D. Maria Luisa.'Bor­
ralho.

,

O e8pectdculo findou com o· acto de
.variedade8 arrevistado «Escola Nova. o.
Escola Velha», cinde -um: punhado t!-e
artist1J8 de8conhecid08,. ma8 . dotadoÍ1,
muitos dele8, de megdvel ejeito» para
a cena, no8. brindou com 118' diferente8
e quase 8empre muito atiraddvC1s ma­
nifestaçõe8 do seu «talento» precoce.
Sem à'eliPrimor' parIS 08 que nao 'cim­
mO.Í1� merecein-Ms umá refer�ncia es­

'pecia.l (:) cII8tici8mo da bailadora cespa­
nholiD Olnarcia. Meñdes, o acerto e. gra­
ça ·dol! .Oito pequenos. parés de ealgar�
vÍ08:',' em e/JPeciaJ no· corrf,dinho ·e no

baiíe mandado' _(com ma1idadora a pre­
ceito) e 08 números ?nDÍ'càd.os em 'qúe
int6rtñeram' 118 .raparigas e os rapaze8
finalistl18, todos muito certos' e de e:tce­
lente eNito. Também gostdmo8 da parte
declamada e so1orimos; como .nao 'podía
dei¡¡)ar de ser, com os' Oportunps lI"¡nb­
!61l.8�:vo;'

.

remoqueI¡ "re.lacionad08 :eqm a

vida escolar, B8pecia.lmente os re8Ultan-
t1l8: dO «jbtio do loto».

. .

.. 1Ilais qUE! a uma Simples recita e8CO­

larjl188istimos, em .resumo, a ú�'e8p.ec­
tdculo. completo� bem. d08¢adO _ que. hon­
:râ :8óbre?nGnlnra quant08>8e e8fOrça_
pela '81lá, realizaCão '11 flel6 . deC qualquer
modo· côlallor.aram.

A propósito da récita' dos
alunos da Escola Industrial

e Comercial:
"

.

MAIS FOTOGRAFIAS
BEM TIRADAS NUM SÓ
ROLO P E R U T Z

MONITOR

DOt[I�S 111���llt�Nll[S I�O' 1Il��11tl\V1�:
-

( .'

.,

AI1INa .no e/JPaç080 e belo gind8iÔ;
que '8e B1ÍC¡)ntra,;a r6pleto', oterecerom­
-nos- os dluno8 finaUstl18, da E8cola In­

dustrial e Uomercia.l d.e'V& Reql dII

Santo António, 1I(l --8egunda-feira;,a ré­
cita anual de' de@edida, dedicada a08

8eu8 fammares e prote880res.·
.

Cheio
o

de m,OUV08 âe.:.infere88e, o es­

pectdculo foi um pouco prejudwado
pell18 não muito

..
boas condiçõe8 acú8ti­

cas 'da.enorme sala' e teye a_ 'caracterizd­
-lo a pàrticularidade de 8ervir todos
08 ga8t08, dentro da' funçao educativa
do teatro e ·das·'nórma8 pedagógicas, a
que devem obedecer 118: 8U(J.8 relações
com a juventude, como muito bem defi­
niu o d61Ío�do director daquele ¡¡8tabe­
lectmento de e1I8ino BT. dr. Jósé de
Oampos OINóa,' ame8 de começar fJ

rBPTfMlent",çflo. Nao faltaran:' u'ItB mais

intelectuaUzado8 momentos do cld88wo
vicentino, 'uma coméi:lfa 'IJctuàli�lIda, de
"tema ace!is(vel e'.pro:veitoso fundo moral
e,' ·no ,,'-acto· de' varietÍades, boa': poeSia,
boa mÚ8ÍCa e alguns bem marcados nã-
'lneroB du: 'oonÇ(l:

.

, Na'.«Súiilwa da.Oananelm, do. «Âúto
�.cçÍJnané1a:.� em qu� maiB notdmos' 118
aludi.das difiCuldades de acúBtwa, Van­
dá' l!'etn;andea" p6s mtris uma fiez em

rele110 08 8euS dotes histriónicos e o BT.

dr. Camp08 Coroa deu Il cVoz de Cris­
to» a ele11aç(Jo e profundidade nece8-

sd7ia8. Em. cOs quatro Irm/J.08», da far8a
cO juk da Beirln, também de Gil Vi­
cente, Eduardo FertUJndes fez um ejuiz»
consciencl08o, Rolando Gome8 foi um

«Preguiçoso» exuberoote, na medida
que 8e lhe ealigw, Rui FertUJnde8 fez
um cBailador:. 'ncansdllet João Moita

te11e a calma exigida pelo seu papel dé,
<Amadon e António Machado deu um

furibundo «Brig080».
'Á 8egunda'parte da récita foi preen�

chida pela comédia em um acto, de
Ooelho Neto, eÁ Cigarra·e a Formiga»,
em que o conhecido tema da fdbula
é tronsplantado para o palco numa ver­

,sao quç põe em. contrII8te a vacuidade
e perigo dos múltipl08 'llamamos, d08

Novos proeess.s de (

laLrieação d-e
NA.

::.' .

e

NA INDUSTR.IA

GARANTEM·VOS OS MELHORES ISOLANTES DO MUNDO

Consultem gratuitamente o nosso Gabinete Técnico de Isolamentos. Para todos,

.

os vossos problemas de isolamento acústico ou térmico há uma solução - e ela
é a mais económica e garantid,a - com as

Fibras de vidro COVINA

FIBRAS OE VIDRO « C O V'I N A.» ..

O"CALOR'
· .. O"·F·:R,��O
O R UrDO

Nova nota de progres.o na
'

electrificação da vila
'

Ooincldindo com o alargamento do
trecho que Ilai da Rua ,!-,eófilo Braga
ao Encalhe, e8tao a 8er colocad08, a

toda a eæ(6fI,8(Jo daquela �ona, p08tes
de electricidade'

.

,gUàis ao8 da citada
rUa e 8eguf,ndo o me8mo -alilihamento;
;, que dard novo 4nteres8e-e mais hele­
za 4quela entrada, e sotda, .da vila:
" e ma4 uma ptig\na, e "alio8a,. true
fJal fwar escrita '110 capftiilo dumino80»
da Vila Pombaltna;' onde muito ainda
hd a

. reali.!far mas_. id bl18tànte 'Be: tlÍm
feito, - S. P.

•

COVINA - Companhia V.idreira Nacional, S. A. R. L.
Telefone: 259 021t (9 linhas) .

um nome antigo com novas fórmulas

À flenda em todas as casa. da'�spec:ialidade
On sale at e'Dery photogralic ¡hops

Representante em Portugal: F. COS :rA, LDA. IRossio, 74-5.°· Dto. - Telefs. ,35555 e 50877 - L I S B O A
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,

TRAV 00 GIESTAL. 4 (õ R. �liênc;o OperiHlo'
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d melhor sortido encontram V. ELa. na CASA AM£tIA TAQUELIM GONÇALVES.
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